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Ia estacada 
A Ciiliuh de Campinas, bem in-

formada folha quo vê a luz na ca-
fitei agrícola do Estado, publicou, 
em um dos seus números da se-
mana passada, uma noticia do sen-
sação. 

Trata-se, nada mais, nada mo-
nos, quo de um movimento de re-
emigração! 

O caso é o seguinte: 
Em dias da semana passado, 

elinmou a attcuçSo dc toda a gente, 
cm Campinas, o facto de transitar 
pela estação que a Paulista tem 
uaquello grande centro agrícola, 
n n enormissirno trem composto dc 
dezoito vagões, literalmente atope-
tadog d c . . . rc-rmigrantcs ! 

Tal movimento d e . . . torna-via-
gem despertou, c nem podia deixar 
de o fazer, a justa curiosidade pu-
blica. 

Feitas as coutas, veiu-so a saber 
que aquelie arada era a conseqüên-
cia da propaganda lia muito ini-
ciada no interior do nosso Estado, 
especialmente nas zonas caKeiras, 
por parte de agentes nrgentiuos, 
que ali encontram a farta semen-
teira de onde extráem as plantas 
já desenvolvidas que transplantam 
para os seus pampas meridionaes. 

Quer nos parecer que estamos a 
braços com um problema, cu ja so-
lução mais que muitos outros nos 
interessa. 

Do uns annos a esta parte, nota-
se, nesta capital, principalmente 
nos bairros em que existem hospe-
dados baratas, de clientella mais ou 
menos suspeita, um extraulio movi-
mento do rc-emigraeão I 

I 'elo aspecto dos indivíduos, pela 
sua roupa maculada dessa terra 
vermelha, que é, aliás, a prova in-
concusa do pau da promissilo de 
ondo vem essa gente, logo se re-
conhece que são re-emigrados! 

Por muito pouco observador qur 
seja um indivíduo, esse facto não 
pôde deixar do o impressionai e de 
provocar reflexões mais ou menos 
como estas : 

Como é que o Estado de S. Pau-
lo, que foi o primeiro a introduzir 
o trabalho livre, muito antes da 
abolição do captiveiro ; como que 
elle observa agora esse verdadei-
ro êxodo dc trabalhadores agríco-
las ? 

Haveria tal modificação dc suas 
condições cliniatologicas, que deter-
minasse tal retirada em massa ? 

A crise oconomica, que esmaga 
os proprietários do solo, affectaria 
assim tão profundamente os ano -
teodores de terra a ponto de os afas-
tar de S. Paulo corno do um pai/, 
arruinado V 

I^.pideinins devastadoras, catas-
trophes telluricas seriam a causa 
occasional dessa desaggregação de 
elementos da nossa, aliás, mui to 
prospera lavoira ?... 

Nada disso I 
O nosso estado sanitario, relati-

vamente, não pôde ser melhor. 
Moléstias communs, ainda assim 

cm escala muito menor do que as 
que assolam, periodicamente, o El-
J)ur ido, para onde se encaminham, 
não podem explicar o extranho phc-
nomeno. 

A crise oconomica, também não, 
por isso que o trabalhador agrícola 
nada tem com ella ; visto que re-
cebe integralmente o seu sala-
rio. 

E tão verdadeiro <• o facto que, 
no interior dc S. Paulo, não raro 
hoje vèr-se proprietário de fazenda 
agrícola o quo ainda hontem fôra 
colono assalariado ! 

Onde estão aqui as epidemias 
devastadoras, os terremotos, as 
inundações etc. ? 

A causa, portanto, andava la-
tente, e agora, a bonen crita Cida-
de <h Campinas veiu trazel-a a pu-
blico, denunnciando-a, patriotiea-
raente, aos poderos públicos ! 

A causa do êxodo dos traba-
lhadores agrícolas do interior do 
E-;tado de 8. Paulo 6 essa crimino-
sa compunha do descredito que 
audazes agentes argentinos, á som-
bra fia impunidade, ha muito ini-
ciaram, no seio das fertilisshnas zo-
nas cafeeiras. 

Agora, foi que se descobriu por 
que ('• qrfe as hospedaria* das imme-
diações da Estarão da Luz ficam 
cheias de trabalhadores evidente-
ínfntu de procedencia dc regiões 
agricolas, j.orqne, pelas vestes em 
desalinho e manchadas do terra 
roxa, bein demonstram ter abando-
nado um paraíso dc abuudancia 
para cahirem no inferno dos pam-
po». assolados pelas geadas e sa-
cudidas [»tlos - t frKmotos ! 

I ' í in se podia ví-r <|ue tal movi-
hi' nto re-emigratorio, só podia ser 
determinado pela obra sataniea de 
emissários secretos dos nossos . . . 
amáveis visinbos 1 

A' paite a nossa suspeição, que 
m fááê 

entre o OeEte do S. Paulo e os 
pampas argontinos ? 

Não bastu olhar para a nossa 
posição geographica o a fer t i l id .de 
do nossas terras, para se não ad-
mittir sequer a tentativa dc um pa-
rallelo ?... 

Entretanto, o f a d o abi está, em 
toda a sua mais brutal certesa : 
agentes argentinos, num trabalho 
infernal dc demolição da nossa ri-
quesa agrícola, abi estão a desviar 
para Buenos Aires os trabalhadores 
que importamos da Europa I 

Parece-nos que o governo é que 
não pode cruzar os braços ante uma 
audaeia de tal calibre I 

Deve existir uina pena para quem 
invado uma propriedade agrieolu 
com olj in do afastar delia os braços 
que lhe são necessurios, como exis-
to para os espiões que penetram 
nas praças de guerra ! 

E preferimos recorrer ao governo 
e lhe solicitar a adopção de qual-
quer medida, cm ordem a eohibir 
o nefando abuso, antes do aconse-
lhar aos prejudicados o emprego 
de meios niais cucrgicos, porém 
effieazes, desses que o desespero 
costuma suggerir I 

Lembrem-se os gringos do que, 
no intorior de S. Paulo, ainda de-
vem existir os restos de um certo 
peixe, do genero Morrhua, e quo se 
costuma importar da Noruega, ou 
dos bancos da Terra Nova.. 

E, se os gringos dosencannuhado 
res de immigrantes travarem conhe-
cimento com o referido habitante 
do salso elemento, não lhes domos 
nada pela integridade dos seus. . . 
Paizes Baixos ! 

Os fazendeiros do S. Paulo já ti-
veram fama de offorecer excellen-
tes bacalhoadas, dessus preparadas 
com azeito, vinagre e muita cebol-
lada para as consoadas do Natal, 
aos colonos que lhes devastavam 
os pomares, ou lhes avançavam nas 
tulhas, repletas dos l iuctos da pre-
ciosa rubiacea... 

Vejam lá os gringos o que lhes 
pôde acontecer, caso continuem nes-
sa faina de uos despovoar os café-
saes dos trabalhadores dc que pre-
cisamos. 

O desespero não costuma esco-
lher meios. 

Antes, porém, de ser preciso o 
emprego da violência, recorremos 
ao governo, porá lhe solicitar uma 
qualquer medida, em ordem a op-
pôr um paradeiro a esse despovoa-
mento da nossa lavoira. 

( ' n i u f l l i i » . 
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C r i m e s ImjtiiUOM 
Não é sem razão que voltamos a 

fazer novos raparos á apathia ein que 
vivo a policia, relativamente o cri-
mos que diariamente se commettein 
no interior do nosso Estado, e cujos 
autores ficam impunes. 

A policia acoroçôa assim as mais 
horripilantes ecenas de banditismo, 
limitando a sita acçSo a diligencias 
sem importancia e sem resultado. 

Os nossos delegados andam daqui 
para ali em excursões continuas, mas, 
em se tratando do factos graves, da 
apuração da responsabilidade de cri-
minosos de certa importancia, nada 
mais fazem senão apresentar rela-
tórios mais ou menos longos... 

0 exemplo < juo deu a policia do 
Itio destrinçando a confusa meada do 
recente crime da rua da Carioca, liem 
poderia aproveitar á nossa policia, 
que cruza os braços diante de lamen-
táveis acontecimentos que, como dis-
semos, se reproduzem pelo nosso Es-
tado. 

Não é preciso frisarmos o quo ba 
de revoltante e de perigoso nesse pro-
cedimento, nem o quanto elle desa-
bona as nossas autoridades, garanticlo-
ras das nossas vidas n do.s nossos in-
teresses e que dia a dia vão perdendo 
o credito e o prestigio lio conceito 
publico. 

A' frente da policia esta boje, fe-
lizmente, um moço por todos os títu-
los digno, o dr. Washington Luiz, 
estudioso e empenhado cm bem at-
t<-nder os interesses públicos, e <• por 
isso quo voltamos a chamar sim at-
tenção para a iniuriaeinque está incor-
rendo a nossa policia, com relação a 
certos crimes ato hoje envoltos no 
mysterio e que, entretanto, poderiam 
ser facilmente desvendados, mesmo 
«em o auxilio do um Juveii. 

Salta-nos da penna, por exemplo, 
e-.-•<> barbaroassassinato do infeliz jor-
nalista João de Moura.cominettido lia 
quasi uni anno, na importante cida-
de de Ribeirão 1'nto, ás O horas da 
tardo, numa rua central c próximo á 
cadeia, ondo faziam guarda nada yic-
nos de deZfcsc te soldados ! 

Entretanto, a viuva do desditoso 
jornalista, rodeada de filhinhos, que 
as m:" .3 criminosas orphanaram, es-
pera ate* agora a punição dos bandi-
do , numa ancicíade e num des -s-
[icro fareis do serem compr> hendi-
dos. 

1 íaverá alguém cuja ingenuidade 
vá a ponto dt acreditar que a policia 
n"to tenha descoberto mesmo os au-
tores e mandantes dessa barbara 
scena de sangue V Por c-rto que não, 
e esses bandidos que boje, acoberti-
d p e l a inai escandalosa protec-ção, 
vagam livremente, d-- ha muito lota-
riam poffrendo o justo castigo que 
merecem, se algum mesquinho inte-
resse de politicagem não se levantasse 
abafando os gemidos ile «ma viuva 
e de alguns orphãoa d»sproteiridos e 
obrigando a poiicia a £-'/er Lista gor-

Essa immoralidade não pôde, não 
deve continuar. 

O assassinato de João do Moura 
não pódo, em nome dos mais comesi-
NLIOK sentimentos da moralidade ad 
rninistrativa, ficar impune. 

Temos confiança na honestidade do 
sr. dr. Washington Luiz e esperamos 
que s. oxa. não poupo a sua energia 
para quo se faça justiça. 

Estamos certos de quo o digno secre-
tario da Segurança Publica não que-
rerá conservar a lierança quo lhe dei-
xaram os quo o precederam na admi-
nistração da policia; não, s. exa. ha de 
agir desassombradamente, ape-ar do 
tudo c de todos, o ha do vencer a 
politicagem nefasta a cuja sombra so 
está commottendo a mais torpe das 
injustiças... 

© 
O dr. Nilo Peçanha, actual vice-pre-

sidente da Republica, quando governou 
os destinos do Estado do Rio, entre 
outras reformas de grande alcance 
oconomico, conseguiu reduzir o nume-
ro do representantes á Ass< inbléa Le-
gislativo, regulando, oiitrosiin, a dis-
tribuição do subsidio deputados c 
senadores. 

A Assemblea passou a ter apenas 
quarenta o cinco figurantes, em vez. 
do sessenta, sendo o subsidio corres-
pondente aos dias do trabalho do cada 
lycurgo. 

Graças áquelle estadista, o Estado 
do Rio saliiu da miséria cm que o dei-
xaram os patriotas que antes o admi-
nistraram, miséria tão grande e tão 
vergo Jiosa, quo Tité te aprogoava a 
necessidade da sua incorporação como 
território á União Federal. 

Não contento com os grandes côr-
tes, a começar pelas verbas da pró-
pria presidência, o dr. Nilo Peçanha 
aboliu o subsidio na prorogação dos 
trabalhos legislativos, obrigando assim 
deputados o senadores a trabalharem 
no periodo legal do seu funcciona-
mento. 

Não me proponho a decantar aqui 
a proveitosa, a honrada administração 
do grande estadista quo pelo seu in-
contestável mérito alcançou a vice-
presideneia da Republica. 

O meu intuito é outro, qual seja 
estabelecer um confronto entre os go-
vernos do Rio e fião Paulo, no tocante 
á parte econômica. 

La, o presidente restringiu a inicia-
tiva do Poder Legislativo em matéria 
de despesas, evitando assim o saque 
continuo ás verbas do Thesoiro. 

Fol-o em circumstancia toda espe 
ciai, é certo, loas manteve o seu aetr| 
durante o governo, prospero e acredi-
tado nos seus últimos annos. 

Aqui,esbanja-se á tóa odinlieiro pu-
blico; concedem-se créditos par i íutili-
dades o exporiencias do.s auxiliares dy 
governo; garante-se o subsidio a de-
putados e senadores, que vivem no 
dolcefar tiienle; prorogam-ee os traba-
lhos do Congresso; augmenta-.-e o 
numero do lycurgos, o, a bocca do 
cofre, sustenta-so com gorda maquia 
toda troupe, sem mesmo esquecer o>; 
senadores (pie andam em excursão 
pelo estrangeiro !... 

L'm perfeito contraste, que, aliás, 
tom a sua explicação no •-•Iho con 
ceito da sabedoria jiopular. 

A ordern é rica e os frades são 
poucos. 

Temos mais um para a lista. 
O colloctor federal do Ragé, Rio 

Grande do Sul, tendo exgottado em 
ceias e pagodes, a mísera quantia de 
õ-l:0<X)$()OU, abandonou a repartição 
e fez-se ao largo, deixando a policia a 
vir navios. 

Quo refinado idiota!... 
Hojo cm dia o cstellionalo é um 

crime commum, sendo rari inios os 
que são punidos pela Justiça. 

O habeascorpiis tudo garante e o 
Tribuna), deste ou daquollo Estado, 
dispõe do alçapões mágicos para dar 
escapula ao:i réos do tacs crimes... 

Ha tantos exemplos, tantos !... 

A policia argentina—diz um tele-
gratnina—procura com vivo empenho 
os falsificadores da loteria a extrahir-
se, do um milhão do pei',-, tendo 
sciencia, porém, de quo os bilhetes 
foram enviados pira o Brasil. 

Acautelem-se os jogadores e previ-
na . e a policia, quo atraz dos bilhete s 
virão os bilheleiros... 

Não pôde ser por menos, o é o 
quo eu deduzo da letra d - tel 
gramma aviso. 

Cautela, pois, que o- i -Ire- ahi 
vem... 

W 
Era do esperar. 
O Tribunal de Justiça do Estado, 

pela quint:. ou sexta vez, nullifigou 
um processo instaurado contra o juiz. 
político ile Araraquara, que, com ser 
pacifico iii « nii.iic, traz anarehi-.ida a-
(plella cornar1.!, já tristemente cele-
bre pelo Ij-ncharnento dos I! ri tos. 

Innilmeras tèm sido os queixas a-
presentadas c->ntra o bacharel Pacifi-
co Gomes de Oliveira Lima, e até 
hojo nem uma só foi jidg.i l.i proce-
dente pelos que distribuem a justiça 
ne.-íe Estado ! 

O- processos obedecem a toda» as 
exigencias da lei, s jbem a i Tribu-
nal o... ntilliScam-se ibi noite para o 
dia, por inol,i' rii!>cia, segundo dizem, 
das formilid ü'»s h<jw... 

O fóro de Araraquara, entretanto, 
não tolera, não supporta a permanên-
cia de- o juiz de lia rnnit ) incompa-
tibilisado com a parto san da socie-
dade e os rcclnm is augnientam á 
proporção quo dimiuite o credito e a 
confiança na justiça local, entregue 
como se acha, não a um juiz eseru-
puloso e recto, mas a um politivo 
turm/fc, preso a interesses e caprichos 
partidário» !.., 

O Tribunal, superior nos seus jul-

gamentos, nullificò®* certo, esse pro 
éesto, e no enitantO^Wetro surge con-
tra o mesmo juiz, tjtfo e havido co 
mo perseguidor na fin salpicada pe-
lo fanguo do duas vfctiinas. 

Move-o o sr. Cartas Lulifeld, pres i 
raraquara, por 
liarei Pacifico, 

regulos, que 
[»a';".'*lia torra a 

armados de 

arbitrariamente 
ordem expressa 
creatura çbodiento 
não dão um passo 
não ser entre capai 
carabinas.,, í 

Registando o f a c t i aguardo a no-
va sentença do lUBinal jiara então 
voltar ao assumpto^pilganilo os pon-
tos nos li... 

• 

—Quer queira, q i è não queira, !:.; 
dc ir parar ao curraí do Nogueira ! 

E--e ditado, muito corrente cm 
certo recanto cio I-mias, nasceu do 
vulgo intrigado coqf-% proceder «k-
certo criador que arrebanhava para o 
seu campo todo e qualvi'-.' anim:d de 
bóa estampa, que Iho d u a na vista 
o no goto. 

Vou, porém, apropria o no coso 
escandaloso da mwflnca ' contra-
to-! <(iie, )>or arto» de berliques e 
berloquea, monopolisa as mellions • 
os mais rendosas liraua-ções, apesar 
da concorrência pttblíea com que S': 
illude os pa)ialvoa> 

Do 1'JO-i para eil (e já lá vão dois 
annos) a mocanica dos contratos 
tem prosperado assombros.".mente per 
obra e graça dos seiw «ecretorio-, q-n 
não dormem, cuidaqéo em favorecei 
a com a sua melhí^dedicação o não 
menos proveitosa protei.ção 

E agsim tem kíiio , aV; hoje n.tm.i 
progressão continua ' h-io ob-stanto •' 
crise da lavoira o a'dr.valorisaç.io do 
calV-, que tem desVateri=a'!o as rendas 
do Estado !... » 

Os contratos quo íypareccm, bon 
ou maus, pequenos ou grandes, não 
se afastam da mocanica e a ( lia vão 
ter por linhas travessas, haja ou 
não reclamos e protestos, gritem 
contra o escandalo 03 dein .is concor-
rentes preteridos. «,*'• 

O processo é o mesmo do criador 
mineiro, embora o escândalo susci-
te comrnentario» dos prejudicados e 
da imprensa iudepeSUente, que tiu.li 
esmiuça e fisealisa. 

O3 c o n t r a t o s vão ter h o j e á 
mecânica dos ditos, como iam outr'o-
ra os Ilícitos para o cnrrs! do Noguei-
ra. 

E ahi tem os leitores a applieaçào 
do ditado com a moralidade pn c -
sa. 

L m i r c i i c e i 

No exercício do cr.r ro que, 
duranto quatro annos, d -e tupenh 'u 
o sr. Rodrigues Alves, muitas amar-
guras terá s. exa. 3ol'fri<lo c taos 
que, muitas vezes, por ellas irnp; I 
lido, talvez tive-.so desejado ]•."•= i 
gnal-o, num impeto de recoiiquistiu1 

a tranquillidude de espirito e a cal-
ma da vida privada. 

Aos homens rjito estão 110 poder, 
nem sempre so faz a devida justiça, 
e, quasi sempre, destacam-se os seu.--, 
netas isoladamente para conde 
mnal-os, sem que se saiba se elle os 
praticou urgido por circurnstancias 
especiues, ou por causas que não 
podeni ser trazidas a publico o que 
ficam para sempre iguoradas. 

A s vezes, ha actos, emanados do 
governo, para os luaes o chefe do 
governo não concorreu e cuja res-
ponsabilidade, pela força do actunl 
regimen, lhe cabe exclusivamente. 

Também é corto e dc antiga tra-
dição que, no vigência do um go-
verno, a opinião publica 110 Brasil, 
só discute, a maior parte das vezes, 
os casos quo merecem critica des-
favorável, o quo fa." crer que a ín-
dole do nosso povo seja essencial-
mente opposieionista: entretanto, o 
([lio parece mais verdadeiro, é que 
oí descontentes, embora em menor 
numero, fazem mais barulho, p r 
(pie so distiõem a gritar mais, e a 
maioria da população pouco so 
manifesta, gaardando-se, para da r 
a sua opinião, em raras e opportu-
nas occasiões. 

A prova do que dizemos eneon-
tra-so principalmente 110 ultimo 
anno do governo do sr. Rodrigues 
Alves: quem lêr os jornaes desso 
periodo e ncllcs encontrar, princi-
palmente cm inoditoriaes, a amar-
ga critica que se lhe fez, ficará cer-
to de que a sua administração foi 
ruinosa o prejudicial ao paiz, nada 
se salvando do seu quatriennio. 

l)os seus actos destacaram-se os 
que tiveram nlgumas correntes de 
opinião a combatei-os c pozeram-
nos em relevo, exiggerando os seus 
defeitos e as suas faltas. 

* 
* * 

Mesmo o quo s. exa. t inha fei fo 
ou estava fazendo de bom não es-
capou ás occus.ições, ás injurias c 
até ás cnlurunias. 

N» m é de es t ranhar que assim 
seja, a inda que muito para lastimar, 
porquanto esõe modo de proceder 
na nnalyse dos aetos dos nossos go-
vernos, esta mnito de harmonia 
com a nossa falta de educação cí-
vica, com a nossa índole e com o 
nos.-o temperamento de latinos, 
sempre promptos a deitarem-se. le-
var pelos boatos, polo espirito de 
opposição e pela fantasia dos no-
velleirc3. 

^lá no regimen imperial assim 
acontecia; nenhum governo, por 
mais benemerita qu« fosse, deixou 

do t o r a mais extremada oppoiiçae 
110 parlamento e 11a imprensa ; a 
muitos dos nossos c-miçpntcs ljomen 
públicos assacarárn caíumni -r, que 
o tempo desfez para quo a tii.-Loiia 
lhes faça a mais completa, u inuis 
absoluta justiça. 

Na Republiba d natural quo esse 
espirito de opposição so torne mais 
tenaz e violento, graças aos proces-
sos governamentaos, quo são conce-
bi los, delineados e feitos 110 segre-
do das altas regiões, apesar de es-
ta rmos no regimen do • viver ás 
claras ; a opposição 110 parlamen-
to não existo porque a represen-
tação publica, toda ella, pertence ao 
governo ou a quem é ou parece 
mais forte do que o governo. 

D-ihi procede que as correntes de 
opinião, que se oceupam activamen-
te dos negócios públicos, na igno-
rância das causas e origens de cer-
tos aetos, iuterpretam-nos pelo pc-inr 
lado e, em falta de opposição par-
lamentar, fazem-na mais intensa e 
maiu d. iilcimdameuto nas colu-
miuis doa a prdid',:-\ nas insinuações 
malévolas e nos boatos. 

Do governo do sr. Rodrigues Al 
v s, os fuctos quo mais so salienta-
ram no opinião, agitada pela im-
prensa, foram a vaccina obrigató-
ria com todas us suas funestas con-
Kequencias e o indigno tratamento 
dado ao general Travassos; o des-
mantelo d.i instrucçáo publica, (pie 
so aggravou neste periodo; o custo 
exíiggeradissiiuo do.s melhoramen-
tos no Rio de Janeiro; 11 hostilida-
de HO Convênio dc Taubaté e á 
Caixa do Conversão. 

* 
* •* 

Foi esta a impressão (pie predo-
minou nestes últimos tempos, a es-
paços pertubada pela conclusão de 
um tratado, a acquisição de uni ter-
ritório, a abertura de uma avenida, 
pela inauguração das obras do porto. 

Afinal chegou o ultimo dia do 
governo do s. exa. e a verdadeira 
opinião publica, 11 que representa 
o sentimento geral do povo, man -
festou-so unisoaa em grandes ras-
gos de justiça, para louvar o illus-
tio ex-presidente da Republica. 

Não é quo negassem esses e ou-
tros erros e defeitos do governo 
lindo; nem i=so era possível, pois, 
são fuctos ahi existentes e irretra-
táveis, pesando para sempre 110 
passivo da administração, que, além 
do tudo, gastou e gastou muito 
sem lembrar-se de allivi-ir os exag-
gerados impostos que nos foram 
pedidos oin momento do angust ia e 
a inda continuam e continuarão a 
osiragar-nos nté sabe Deus quando. 

N 10, ninguém os negou, a es-es 
err >\ que a justiça tem de apontar 
e julgar perante a poster idade: 
mas, (• que foram c-llc-s relegados 
para o fundo escuro do quatriennio 
para salientar no corpo principal 
do quadro, banhados pela luz in-
tensa da gratidão publica, az gran 
des e inestimáveis serviços presta-
dos pelo illustro paulista. 

Certo e que s. exa. gastou muito: 
mas também é certo que esses gas-
tos estão admiravelmente represen-
tados cm incalculáveis benefícios: 
s. exa. tevo a incompreliensivel tei-
mosia da vaccina obrigatoria, que 
o Congresso servilmci.to votou ao 
seu aceno, contra a maioria da opi-
nião, mas também é certo que b. 
exo sanüicou o Rio de Janeiro, 
baniu a febre amorelln, o que só por 
si bastava para glorilicar um go-
verno. 

* 

Além do que fez pelo Rio de Ja-
neiro, o que nunca será louvado 
em demasia, o governo do sr. Rodri-
gues Alves resolveu a questão do 
Acre, fez a approximação do Brasil 
e da America do Norte, engrande-
ceu-nos perante o extrangeiro, ini-
ciou ou decretou muitos melho-
ramentos nos Estados, quo eram 
da ccinpet iicia da União, elevou 
o cambio, ordenou a administração 
e seus vários serviços, foi rigoro-
samente honesto e mereceu, 110 des-
cer do poder, as homenagens ge-
rar < do paiz, bem traduzidas nas 
entiiusiaslicos e delirantes ovações 
que lhe fez o povo carioca e nas 
justas e honrosas referencias que 
mereceu da imprensa, mesmo da 
que lhe t inha sido intensa. 

As suas ult imas horas no Rio de 
Janeiro devem ter compensado so-
bejamente as amarguras e dissabo-
res, que talvez algumas vezes lhe 
aconselhassem a resignar o poder: 
conheceu s. c-xa. as alegrias, que 
pôde trazer o fim do governe, na 
manifestação f ranca c sincera da 
nação, no dia em que começou a 
fazer o julgamento imparcial dos 
seus aetos. 

E ' , além de um bom exemplo, 
um exeellente insontivo para os 
successores do s. exa. 

E ' n justiça popular abrindo ca-
minho para a justiça da Histo-
ria. 

n 

Sabemos que o sr. de I.a Cht vre 
du Teuil, cônsul da França nesta ca. 
pitai, vae accionar a Fazenda do Es-
tado, exigindo indemni.-ação por per-
das e damnos, por ter sido atacada 
ã sua honoraliilidade no processo qne 
tbe intentou mme. Margarida Mi-
chel. 

Era só o que fal tavaI. ," 

Escicvcm-nos: 
« 1IImo. sr. redoctor — Penuitta-

nos, antes de proseguir nos nossas 
modestas considerações sobro o im-
portante serviço do abuslcrim Io 
do agua, assegurar ao (jirrciu 1'an-
lidano quo, absolutamente, não ou-
«á/nos desmentir dados officiaes. 

O que fizemos foi apenas oppôr, 
nos dados officiaes de hoje, dados 
officiaes de liontem. 

Apruz-nos altirmor quo nenhuma 
prevenção temos para com o sr. dr. 
I! -tim Paes Leme, encarregado das 
obras novos, 0111 quem folgamos 
reconhecer um moço estudioso, in-
telligonto e activo, qualidades escas 
(jue [loderiauí vantajosamente con-
correr para o bom desempenho da 
importante missão quo ího íúra con-
liada, so s. s. houvesse empregado 
maior soinma de tempo 110 exame 
dos estudos comparativos feitos so-
bre todos os manunciaes suscejiti-
veis dc aproveitamento e que, p ir 
gravidade, como systema mais eco-
nomieo, [ludessem engrossar o actuol 
abastecimento. 

Tão pouco visamos ferir, do leve 
embora, a administração do illustro 
dr. secretario d Agrieultura, que se 
tem revelado incançavel em attelí-
der, com larguesa de vistas, a tod' s 
os relevantes assumptos respectivos 
a sua ufanosa pasta. 

Dissemos (jue o custo da eleva-
ção do Tietê estava on.-ado em 40D 
contos e não nos distanciamos muito 
do quo aft irmara o dr. Bctim por-
que aquelie orçamento era «para 
elevação do !'/} milhõ s d« litros 
em 12 horas , conforme o memo-
rial descriptivo e justificativo do 
sr. dr. Reboliços publicado 110 nit-
m e r ) 2i!.r» da J-',flit X ti, que tão 
iliustradamouto discutiu a (Jai^tiiu 
d'i ogtta. 

< )ra, o <''imi'j /'•<'(]:- 'nu ,, com-
putando a elevação 110 duplo (tltí 
milhões), dobrada será aquella des-
pesa a >-nf) contos, e, assim, a dif-
ferença entre nós e o engenheiro 
chefe da Coinmi-são de Obras No-
vas, que estimou a dita elevação 
ein • perto do mil contos», não al-
cança a 201) contos. Ahi e. t i a que 

duz a ou-auia qu( ;n na . 
d ispunha do.s dados officiaes a res-
peito, mas sim dos que publicou a 
imprensa, quando aventada foi a 
idéa do aproveitamento das aguas 
do Tietê, pela qual, diga-se de pas-
sagem, nunca morremos do autores. 

Quem se distanciou, deveras, dos 
dados officiaes foi o sr. dr. Rctim, 
que elevou o orçamento do sr. dr. 

bouças de T.líSlWíiO.SOOU para Rch 
',i.0Ui):O00.--oi): 1,visando to:na -o mais 
caro do que o seu para addurção 
do <abu(.ú. 

Pouco nos importa (pio a despe-
•a para elevar 'K! iniibõos monto a 
sói) contos, como dissemos nós, a 
I .tit 1.» como diz. aquelie engenheiro, 
ou a l.(HM) conforme o Correio Pau• 
li '-no. <) essencial é o meio de se 
resolver o magno problema d 1 
abastecimento que, a nosso vèr, não 
o sera pelo Cabui.u, mas sim pelos 
monancioes que ainda possam for-
necer as nossas alterosas serras. 

Não temos primazia por c.;í.o ou 
aquello rio, nenhum interesso nos 
liga, a qualquer dellcs; o que esti-
maríamos sobremaiK ira é que S. 
Paulo não continuasse em pr< varia 
situação hygieniea, determinada pe-
la insufiiciencia e instabilidade do 
uctual abastecimento. 

Mantemos, com ba«e nos dados 
officiaes por nós transcriptos, que 
no orçamento do dr. Pereira Re!lou-
ças estão coniprehcndida3 

«todas as obras quo con-
•sti tuem o projeeto para o 
- trabalho de tiltroção e ele-
«vação de 10') milhões dc 
"litros dc agua e:n 12 ho 

Esta capacidade, diz o mesmo 
e :c j , ' be i ro , poderá ser dobrada, e 
então teremos 200 "milhões de litros 
em 24 horas. 

Portanto, s á> o ponto de vist 1 
eeotiomico. estabelecido pelo sr. dr. 
Betim, o projc .ío do Cabuçú, 1 .rne-
c tndo no máximo aj^enas 4o.20().ÍX)(t 
litro 
tanto 
lando. 

Mais d( 
fins a qui 
elevatória 

Je agua 
cai", Ci 

1 •_•! noras, 
parativamei fa-

p i ç j L.itaronioí dos 
se dest inam as estições 
e proseguirem js agora 

110 que vínhamos dizendo sobre 
o projeeto da adaptação do rio 
Cotia. 

Demonstremos, sr. rcdactor, e fá-
cil foi a tarefa, que ao contrario do 
que asseverou o dr. Betim, na a!-
ludida conferência, havia estudos 
completos p i r a apr oveitamento (1o 
rio da Cotio, egualmente medição 
das suas aguas em época apropria-
da, demonstrando não ser pequeno 
o seu volume, ossini como havia 
orçamento para execução das res-
pectivas obras. 

Faz-se preciso agora que s. s 
deixe em paz. por algnns instantes 
os seus familiares Jran lU >ã, C. 
Srtlrn e outros, que feche por me-
mentos o seu rade-mermn relativo 
aos altasteeimentos modernos, e se 
debruce sobre a instrnetiva planta 
da Commi="-5o íi^ographica e Geo-
logiea do Estado, em ordem a fa-
ter um estudo comparativo entre as 

bacias do Cabuçú e do Cotia, para 
véi (junto esta é mais rica, iivdro-
graphieoiiicntc falando. Outrogim, 
quo i.achoeira Pedro P.uiuht, pon-
to escolhido para captação, estit 
situada jusan t i 11a , míiuencia 
dos rios Capivury, que tem suas 
cabeceiras na serra do Italuba, co-
berto d" espessa malta o do rio 
Cotia ou do Peixe, (pio i a seu 11a 
serra do Chiqueiro, possuindo qual-
quer desses dois rios um volume 
(i agua superior «o d o G ibuçu. 

Confiamos, então, qua j s. 11. 0 
persistirá na allirmoção da | i ieo vo-
lume do ('oi ia é pr-tjiji no 0 inferior 
ac daquello rio. 

Nao se il ada o joven engenhei-
ro, jiorqtie o fumo.-iti l - >00.000 
litros com (jue conta, j» o Carreio 
Paulistano reduziu a 42 milhões, o 
talvez uma medição imus exacta, 
feita por si mesmo, mas nu f ranca 
est ;ugcin, os leduzu a nienos da me-
tade.' 

Consta nos que o dito Cabuçú 
foi contemplado uos ostu 1 3 feitos 
pela Repartição de Agun, e. mesmo 
com o í' forço do Engorda ior, com 
o qual s. s não pode ma; contar, 
?-•(; logrou obter os 4:; mNi.inxi litros 
de agua em 24 horas, du que rezam 
os seus cálculos. • • 

< 'ontinuaremos, sr. rodactor, a 
abusar da vossa gpntiioso, e solicita-
mos permissão para recl.íi' -r un i t 
equivoco que notamos i< 1 parte du 
nossa caria publicada no dia 1S, 
pois, cm logor de diw 1 lamente, 
como esta, devia s . ' ' .nada-
monto 

íül • ^ n p i n n r i i f ' Pr--

lülilüa tlSS bdíiid 
Sessão muda, mysturiasa, impene-

trável como as ctremoniaj I; ain pa-
gode indiano I 

-Nem o mais leve pr.-.urbou o 
religioso silencio do recii.t / em tom-
bras, sendo, porém, apprjvados por 
g( -tos extravagantes, s/iubóh • <s, os se-

1 i 111• • - projectos, emendas6reuiendos, 
o • •-•]. .ma iinjiortancia paia o bom do 
E-tado e felicidade gorai á > povo: 

errando no município de líibeirão 
lionito o distrieto d.- p j j Palmei-
ra.-s, ip.ie passará a denomiu-r so Gua-
rapiranga; 

Mlb-.ututivo di.-pensan.io a habilita-
ção cm concurso para as 11 menções 
de juizes de direito; •• 1 

aul iri-ando o pagamento, n ((llém 
compelir, dos vencimentos que dei-
xou de receber o tinaJo aU'litor da 
Força Publica do E-tado, dr. Antônio 
Joaquim Ribas; 

estabelecendo os einalutu -n'o- para 
os actos do registo civil de c isamon-
tos, na- • ór.entos e óbitos. 

(AMARA 
A mesma mise.-en-seéne d o c .'5: ume. 
A» bancadas cheias de claro , a 

tne.-a pigarrenta, os compar-as ab-
stractos, inipassivois coiu > • >laluas... 

Pa;- ; la meia liou de ry.e, uni 
sopro de v. ',. a^e.ou u i' eioío. 

A -tatu - noveram a cabeia em 
sign.-t', de a;.,.rovação, soou s.morosa-
mente a cam| . n-i, o annunciou-se, 
com a retirada d<>s symboli'".s ligu-
runte-, a pas-agc.n niiencio-a da se-
guinte ordem do dia : 

desmembrando do luuni ij>io do 
Serra è- .1.1 e annexaudw ao do Am-
paro a f.izutda denominada S. José, 
períen e.t- ao cidadão iv rnardinoda 
Silva ; 

disj - .. 
ei pai. 

-('Ore a orpran; .•• 1 nnini-

E (li/-, r que foram jjrov i.cidos 0-1 
trabalhos para «xhibiç.iv de .v:iu<s-
lhantes (juadros vivos 1... 

Peoh 1 iflur .'... 
I * c t r « » i i * o . 

A l l e g a n d 1 
t s c r iança . -
do um grun 
a in^trucçào, 
Pira iia olVn 
t odo , p e d i n d i 
l o c a l i d a d e e 

a c-xi-' n-ia d i)iii.dien-
(jiio aguardam a rrcação 
1 escolar para receberem 

' íamara èfu- icipal do 
•iou ao pr lente 'Io Es-
• sor contem | lada aipiellp 
, 1 um e t ' iin* nto 

(is principnes prêmios 'Ia loteria 
de S. 1 aiilo. boi ' oi extrahida, lotam 

pelo var. 
N. t--.-

N. 1(1.'.).'.i, premia ei cian 12 contos, 
1 ageia 1:1 g. .-d. 
tremia !•• 1 mi 1:M)$, 

p'Io -r. -I i'tim 1J. Cailaidieira, em 
Ribeirão Pre 

N. .>.{)•'>'). premiado com (íoOíjihi » 
pelo sr. Eu_- nio dc Medeiros, o.11 
Mandnrv. 

F&RPÍ 1 c S 
(50, 

VirA b ravemen te e*ti ibir-o- rico-
ta riUii/Je ürn h o m e m '(Ue 
teia ',1111 ch i f re tia t e s ta 
(jue HU acha (-111 1 ' b e r ü b t . 

He ura vespertino, 
Com a nrtieirt não »e espnnto 
O boin leitor coinplscentc; 
<'oni p°e i rna variante 
Muita* <l'.soi« «> a g e n t e . . . 

I.emíiram ' rc'eltre gallinha, 
A uma ĵ uta amarneritava. 
K uma o-itra li que t i nha 
f tentes bon-* e que maniava . , 

— — -

>"r.o se e t p r r e e pois r e m esta, 
A m e u s o lhos bem vnl^ar : 
1'm hrmci i i o m chi f re A !»-<ta 
Não é coisa de espantar . . . 

Fe l izmente , a Prefe i tura 
Medi-las t o m a inspira-la». 
Por o povo mormnr», 
Prohib iu el la a» teir ieUs 
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S A N T O S , 1" . 
O »r. i u spec to r d l A l f â n d e g a depa-

el ou hoje os s e g u i n t e s rcquer imento is : 
lOlPJ Anier ien M a r t i n s & (.'.: i u f o r 

«nc »r. P i r t o ; 10113, A-.itimio Ca r lo s S i lva 
& ( ,: íLo.-r. Azevedo p a r a a t t e iu l e r ; 'J44.1 
F e r r e i r a J ú n i o r S a r a i v a ; d e s p a c h e - s e 
tio a c c o r d o c o m o ver i f icado; 10157, l' 'lli. 
Mar t ine l l i «Sc C.: ao s r . F r e i t a s p a r a 
aUeucler; 10163, F . M a t a r a z z o & C. : ao 
m\ T a c i a n o p a r a n t t c iu le r ; 10114 e OS 
F l t i . M a r t i n e l l i & C. : a l .secyãi. ; 10111, 
J o ã o l l r i cco la .V C.: i n fo rmo s r . Part i-
lha; 10135. o s m e s m o s , e x a m i n e c in for -
me s r . G u s m ã o ; 0150. R icc lunam & C.: 
pros i^a o d e s p a c h o tio accordo com o 
ve r i f i cado p e l a coiuui ia ião de v i s to r ias . 

S A N T O S , 10 
A Com missão de Tar i fa» r eun ida em l i 

ilo cor ren te s o b a pres idencia d o s r . 
iuspector de i f i i r a T nas seguin tes 
ques tões : 

N. 10.', Ar t l iu r Corrêa, pedindo chissi 
ficarão. Pec i são : As amos t ras ns. 1 e 
como pas tas de papelão, t a x a ÜSUOU por 
kilo; a de n. o como caixa do pape lão 
pequena | a r a pe r fumar i a o s e m e l h a n t e s , 
e a de n. 4, corno ca ixa d e papelão , 
^ raudo para chapéus e s eme lhan te s . 

N. SOi), l is trada do Fer ro Sorueabana , 

C t j i i p i r « I II p i 

C O M I O B C I O D l S i o F A V b V - f t w - t i l f i 2 B I w w b N ftllO* 

pe.lindo classif icarão, l teeisão ; Ob jee to s 
physiccs não classificados, <lo a r t . S75, 
pa i a » taxa d e 15 °;o ndealorem. 

N. 804, I lo í f iminn Alhgr imm &. ( ' ia., 
pedindo classificação. Decisão : b r i m de 
Unho iiso su je i to a direi tos con fo rmo o 
numero de f ios cm 5 lui l l imetros qua-
drado, do a r t . 638. 

N. K05, A r t h u r Corrêa d e s p a c h o u pe-
U nota n. 6-431(5, do cor ren te , como ga-
ze ile se la, pa r a pa^ar lJO;;OO t, do ar t . 
f)V4. Decisão : Tecidos não classif icado» 
o especi f icados do seda pura, do ar t . 
Bí)5 pa r a a t a x a do rW$OOi) po r kilo. 

N. titlií, li. l i n h e i r o , ped indo classifi-
cação. Decisão : A amos t r a n , 1, como 
obras não classif icadas, de fio do a r a m e 
do fe r ro n ikc ladadas , e a de n . 2, como 
obras não c lass i f icadas dc a r a m e du fe r 
ro, p in tadas . 

N. 807, Fe r re i ra J ú n i o r A Sara iva , pe-
dindo classificação. Decisão: o b r a s não 
classificadas, de bor racha , do ar t . 10311, 
pura a t axa de 50 por cento, ad-valorem. 

S. f - lK Darberis , Monesi A C., despa-
ciiaram < m nota de 1." conferenc ia , como 
grampos de a i luminio ad-valorem, do ar l . 
771, para paga r 25 por cenlo. Dec isão : 
Mercadoria omisso, <id-valorcni, n a razão 
do ")0 p.jr c e n t o ; não devendo p.i ' ;ar me-
nos d e 12$'JOO por Uilo, como b i jonter ia 
do cobro ; o b r a s não classilicadns de ai-
luminio, d o ar t . 13, § 5, das pre l iminares , 
pa ra a t axa d e 50 po r conto ud-valorem. 

"S. ís()3, F. S. H a m p s h i r e A (.'., po l indo 
classificação. Decisão: Zinco em chupas 
pintadas , do ar l . 702, para a t a x a do -1'jO 
réis por kilo. 

X. 810, J . B. I imcntel F i lho d e s p a 
chou pela no ta 51.570, do cor ren te , como 
goiniua de bor racha j a r a calçado (85* ki-
l"s) ad-ru.'oreu>, solire o valor do 1:3GS5. 
Decisão: A Commissão da Tarifas é de pa-
recer que deve f e r acceito o valor da 
fa r tu ra consular , para a gomuia do bor-
racha de que se t rata . 

.V. 811, Fratcl l i Martin. l!i «; Comp. . 
pedindo classilicação. Decisão : A amos-
tra n. 1, como se t ine ta d'.1 a lgodão ; a de 
n. como tecido do algodão lavrado e 
as de ns . 3 a õ, como tecido d e a lgodão 
não epoeificado, pa ra 10x10 tios t inlo. 

X. 812, .1. 1'. Machado, despachou pela 
nota li. 54.ÍÍ58, do corrente , como brin-
quedos não especificados, do nr!i,;o 10.M, 
para pagar l$õ00. Decisão : e s t a m p a s 
não e ip' cilicadas, do ar t igo G04, pa ra a 
t axa de 5-rl'OO por kilo. 

.V. 813, Fer re i ra Jún io r A Sara iva , pe-
dindo classificação. Decisão : a m o s t r a n, 
1, como e s p o n j a fina, e as de lis. 2 c 3, 
cemo e s p o n j a s ordiiuirias. 

X.814, 1'arberis Monesi & Coinp, , des-
pacharam e m nota de l ! l confe reue ia , 
como s e m e n t e s para hor ta o agr icul tura , 
livres, do ar t igo 105. Decisão : «emen-
tes pa ra ho r t a o prado, livres de d i re i tos 
ile consumo e de exped i en t e pe lo ar t igo 
lüã e tabe l iã A, da ta r i fa v igente . 

N. 8 l ã , D. P inhe i ro , d e s p a c h o u pe la 
nota n. 54.889, do cor ren te a n u o . co.o 
meias «ío a lgodão n ã o especif ica la", cur-
tas, a te 2 1 cen t ímet ros e dc ma i s n o pê . 
Decisão : b e m despachado . 

>.'. 81(1, The Cily of üttnlos improve-
incuta, de spachou em nota do 1" confe-
rem ia, como fio de a r a m e e do cobre nú 
i' coberto d e algodão e bo r r acha , pa r a 
pagar 20 "[.->, do ar t . GXS. Dec i são : o lio 
do a r a m e 'Io cobro cober to d e a lgodão e 
bor racha d e v e pagar a taxa de 000 réis 
por kilo, do ar t . 688 da ta r i fa , 

X. 817, Amér ico Mar t ins & Comp. , des-
pacha ram pe la nota li. 55,875, d o correu-
te, como cober to res du algodão, lavrados , 
para pagar 3£000, do a r t , 451. D e c i s ã o : 
Cober to res de algodão, ordinár ios , j a r a 
pagar 1S50U por kilo, do ar t . 451. 

X. 818, Flli. Martinell i & Comp. , des-
pacha ram pe la nota n. 55.2J-», do correu-
te, como obras não classificadas, do f e r r o 
batido, ni.-kcladas, pa ra pagar 52:.' réis, 
do ar t . 757. Decisão: p e r cucos d e bicy-
clela", mercador ia omissa , ad ralorcm n: 
razeo rio 50 ' !• >, do a r t . 13 S 5" d a s pre-
l iminares. 

X. 810, c'i mesmos , d e s p a c h a r a m pe la 
no ta li. 55.901, do cor ren te , como tec idos 
de algodão, lisos, b a s e 10X 10 lios, d' 
nrt. 472, Dec isão : b e m d e s p a c h a d o , do 
n a (V du com a r ecen te decisão d o The-
soiro. 

X. S J \ I r m ã o s P o y a r e s , d e s p a c h a r a m em 
nofa de 1." conferência , como cabos d e 
madei ra p a r a chapéus de sol, p a r a pa-
gar ÜOOO, rio ar t . 399. A a m o s t r a n. 1 
o b r a s não classif icadas; n. y, o b r a s n ã o 
classif icadas de cobre, p r a t eadas ; n. 3, 
obras não classif icadas de cobre niekela* 
das; e a de n. 4, o b r a s não c lass i f icadas 
de e s t anho nickeladas. 

X. 821, J . Lúcio d e Oliveira despa-
chou como b r inquedos não especif icados 
para pagar 1í5f>>, do art . 1»;!!. I>roi-

são : jogos do papelão, d o ar t . 105.!, pa ra 
a taxa d e ü.fOoo por l.ilo. 

X. 822, l larberi , Monesi A Cia. despa-
cha ram por no ta d e 1." conferenc ia , como 
t ranças do pa lha grossa pa r a c h a p é o s á 
peso liquid i, para pagar 4 Í 8 0 J , do ar l . 
425. Decisão a mercado r i a du q u e se 
t r a t a de ve pagar d i re i tos a p e t o noa pa-
peis, exclui lo e envol tó r io do an i agem, 

N. 823. O. I'. V ianna A C ò m p , ped indo 
reconsideração da dec isão n . 703, de Ou-
tubro lin lo, quo classificou como facas 
pa ra m e s a com cabo do metal b ranco , 
[ a r a a t a x a do 7$00f>, do ar t . 793. Deci-
são : a commissão m a u t e i n a decisão an-
terior. 

X. 821. d Moinho Sttiiftsht, pedindo clas-
sificação. Decisão: p iç . i s de f e r r o pa ra 
construcções, do ar t . 757, pa ra a t a x a dc 
20 o|0 atl-raloreiH. 

X. 825. f rmãus P o y a r e s despac l ia ram 
pela no t a n. 55.137, do corrente , como 
chapeos do pa lha do avêa, s imples , pa ra 
pagar ljiOOO, da ar t . 421. Dec i são : bem 
despachado . 

X. h20. Carrares i A Comp. , ped indo clas-
sificação. DocisSo: obras não classifica-
das, de fe r ro batido, e sma l t adas o esta-
nhadas , do ar t . 757, para a taxa de 1 $200 
o fiOO réis por kilo. 

N. 827, Maehiue Cot tons Limited , pe-
dimlo classificação. Decisão : l inha ilo algo-
dão mescer isada , mercador i a omissa , p a r a 
a taxa de 50 " | i wl valonim, do ar t igo 
13, i? 5.", da s p re l iminares . 

N. 32S, T h o São P a u l o T r a m w a y «ml 
Power Couipanhii", Limited despachou 
pela nota ti. 51199, do corrente , corno 
cabo de cobre , cober to d e algodão e bor-
rocha, pa r a cabos submar inos , do ar t igo 
(>8S, para a laxa d e 90 Dec i são : fio 
do cobre cober to do a lgodão e b o r r a c h a , 
t axa 900 réis , visto não conte r c apa de 
chumbo, d e accordo com a dec isão 79, 
ile Fevere i ro ul t imo, da Al fândega do 
l í io de J a n e i r o do ar t igo 085. 

SANTOS, 19 
Monsenhor Soledade, vigário des t a pa-

rochia o ac tua lmonte e m viagem, escre-
veu a u m amigo daqui , d izendo es ta r 
g j s a u d o s a ú d e o que i rá ato o Amazo-
nas. 

Monsenhor Soledade ficou mu i to satis-
fei to do q u e observou n o Ceará. 

—Proscguiu viagem o Florianópolis, em 
cu jo bordo passa o de. Vicente Machado. 

l 'm amigo quo foi despedi r - so del le , 
diz te r - lhe da Io o u l t imo adeus , pois jul-
ga o perd ido . 

— F o r a m a p p r e h e u d i d o s a passagei ros 
do TrovntCt", c o n t r a b a n d o s de s edas , len-
ços do se t ine ta , fitas, lios f rouxos de seda, 
set iui da Ch ina e gaze do seda • algo-
dão. 

JílO, 19 — 
('uniam .—Xa hora do expedien te , o sr. 

João Luiz pediu quo fo iso publ icadas no 
Diário Ofjicial a* modificações que apre-
sen tou ao pro jec to das t a r i f a s das Alfân-
degas . 

i i sr. Xeiva t r a tou do mesmo assumpf o. 
Xa p r ime i ra pa r to da o rdem do dia, fo-

ram ence r r adas as discussões sobre va 
rios parcccres e pro jec tos . 

Xa segunda parto, fo ram approvndos os 
o rçamen tos da ' <ucrra e da Mar inha o 
um requor imento do sr. \ f f o n s o Costa. 

Começaram os d e b a t e s sobre o orça-
men to ila re -cita, fa lan Io os srs . .loão 
Xeiva o José Carlos, jus t i f icando emen-
d is. 

—Deve r e a l i z a r - v depois de a m a n h ã a 
eleição de depu tado3 á J u n t a Conimer-
ciai. 

— A s 10 ho ras da m a n h ã , os impl ica 
dos n > c r i m e da r u a da Carioca, Iiocca, 
('arlcllu, I 'egal to, Fpi tacio e Lcopoldina 
fo ram conduzidos da Casa da Detenção 
para a P r -loria «Io largo do l íocio, alim 
de r e sponde rem ao s u n r n a r i o do culpa. 

Apesar do g r ande piij i iete quo os con-
duzia, o povo tentou lincbal-us, h a v e n d o 
! dnulas , cor rer ias e t i ros en t r e solda-
dos r popu la res , f icando mui tos p i sados 
e feridos. 

Com u m reforço de so ldados quo che-
gou, s e r ena ram-se c-s imiir.oi. 

— 11 dr . Miguel Ca lmou, min i s t ro ria 
Industr ia , ped iu o ba lanço da Ca ixa das 
Obras do Por to e o calculo da despesa 
fei la e po r fazer-se a té o fim do contra-
to. 

o m e s m o minis t ro ped iu , pnr te legrani -
ma, aos governadores dos Fstadus, as 
rec lamações que t e i . ham a fazer sobre 
os serviços do IJoiiiI 11, miteiro. 

l!IO, 19 
o dr . Nilo 1 'eçanha assumiu bojo a 

pres idencia do Senado e profer iu uni dis-
curso dec l a r ando que m u í vigilante con-
se rvador d o r e g u l a m e n t o o das leis*, c 
de fensor d a s prerogal ivaa do Senado . 

Xa h o r a do exped ien t e , o sr . Virgílio 
Dantasio dec la rou que , so es t ivesse pre-
sente, votar ia con t ra a Caixa do Con 
versão. 

Sabbado, o sr. P i res Ferre i ra crit icou 
com violência a admin i s t r ação do mare-
chal ArgoMo, ex-minis t ro da Guor ra . 

Xa o r d e m 'lo d ia fo ram app rovados 
vários pro jec tos . 

— F o r a m nomeados aux i l i a res d o gabi-
ne te do s r . min i s t ro <l.t Indus t r i a , os srs. 
Alves Si lva e Al f redo ( amara . 

IIIO, 19 
Furam as soguintes as colações dos ti-

tuleis bras i le i ros lia bu l sa do Londres 
s abbado u l t imo-

—de 1889 . . . . 4 »[., 85 3[4 ; 
— d e 1S!I,"I . . . . 5 9 7 L | 4 ; 
—do 1903 . - . . : > ° h 95 1|2 ; 
—do Fiintlinq T.onn . 102 3|4 ; 
—da O é s t e d e Minas 98 l f l ; 
Xo d ia an te r io r essas cotações fo ram 

re spec t ivamen te 83 :i[t, 9f>, 94 Ilf-Í, 102 
112 e 9(5 l f t . 

—Foi exone rado o sr. José I l en to de 
Araújo , do cargo d e di rector da r epa r t i ção 
fie Kstat ist ica Commerc ia l , sondo nomea-
do para o subs t i tu i r o sr , Jo sé Wil le inann . 

—Cons ta que se rá e x o n e r a d o d o cargo 
de d i rec tor da I m p r e n s a Nacional o sr . 
Alf redo l íocha . 

—O sr . dr. David Campis tn , m in i s t ro 
da Fazenda, não acceitou o pedido do exo 
notação apresentado pelo inspedor da 
Alfandega de Santos, 

— O c o n t r a l n i i r a n l a A l e x a n d r i n o de 
Alencar , min i s t ro d a Mar inha , vis i tou 
liojo a l í epa r t i ção da Car la Mar i t ima , 
ins la i lada no an t igo edif ício do C lub .Na-
val, e sco lhendo a d e p e n d e n c i a f ron t e i r a 
du m a r pa ra ab i res idi r , e m q u a u t o for 
min i s t ro . 

— Vão FT-r e x l i n c t a s as f lo t i ihas du 
a l to F r u g n a y e Itio (í>-ande. 

— O cap i tão do Corvc l a Mourão dos 
Santos, exonera- lo d o comutando d o cru-
zador l'i'i)ncir<> ilf Min\'i, foi n o m e a d o 
para coniu andar a escola de a j»rend : /os 
m a r i n h e i r o s des ta capi ta l . 

F a r a c u m m a n l u r nquello nav io será 
nomeado o cap i tão do corve ta P e d r o 
Fron l in . 

— Ao receber h o j e os e u m p r i m e n t o s da 
a l ta ofi lcial idade da Mar inha , por h a v e r 
a s s u m i d o o cargo d o c h e f e cio cotado 
maior daquel le d e p a r t a m e n t o , o contr '-
a l m i r a n t e Mauri ty d iscursou , d e c l a r a n d o 
que pe rmanece rá n o seu posto, s e r eno e 
v ig i lante pa r a l e a l m e n t e se rv i r a Mari-
nha , com a Mar inha e pela Mar inha , em 
prol dos des t inos d a üopub l i cu . 

— o sr . conse lhe i ro Camelo Lampre i a 
rec ebeu t e l e g r a m m a do seu governo pa ra 
que s licite a d e m o r a d o navio-eseola 
brasileiro Jtmjainin Constanf, por mais 
a lguns d i a s no po r to do Lisboa . 

O min i s t ro por fugue» conforenciot i com 
o i o i t r ' a lmi ran te A l e x a n d r i n o do Alen-
car , quo, nceedendo no pedido, e x p e d i u 
o r d e m a respei to ao capi tão do co rve t a 
Pe re i r a Lima, c o m u i a u d a n t o cli ju . !le vaso 
lo gue r ra , 

B A H I A , 19 
Cons ta quo o p a d r e Dantas, ac tua l 

m e n t e n e s t a capi ta l , onde veiu (omar 
pa r to lio re t i ro esp i r i tua l , recebeu coin-
nmnieação de Serg ipe pa ra que n ã o re-
g re í s e já , em vis ta da exa l tação d o s âni-
mos, que ho conse rvam preven idos con t ra 
a sua pessoa, teuiando-3C, po r isso, a lgum 
violento des torço . 

—Os amigos d e m o n s e n h o r O lympio 
lo Campos irão a bordo du K s p t r a m a 

dedos i t a r llores e g r ina ldas sobro o es-
qu i lo do d e s v e n t u r a d o s enado r da K e p u -
bl iea . 

—Regres sa r am a)T!io,os convidados que 
v ie ram assis t i r ao inicio das ob ras do 
por to des t a capi ta l . 

P.KLEM, 19 
A Província, e m editorial , a p p l a u d o n 

m a n i f e s t o a p r e s e n t a d o polo s r . d r . Af-
fonso F e n n a , s a l i e n t a n d o especial men te 
o topico r e f e r en t e á revisão consti tucio-
nal . 

— O sporhiiaii J a v n i e Abreu , eah indo 
do an ima i que cavalgava, f iac turoi t dois 
dedos d a mão. 

—Prosegu indo a sua viagem pelo nor-
te do paiz, e m b a r c o u bo je pa ra M a n a u s 
m o n s e n h o r Leona rdo Soledade, vigário 
do Santos , 

P O R T O AJ.FOKK, 19 
Vindo de Pelotas, acha-se nesta capi tal 

o sr. coronel P e d r o Osório, vice-presi-
den te d o F i t ado , q u e acaba do rca l i sa r 
u m a excursão pelo no r t e do l is tado. 

O coronel Ped ro Osório au tor i sou o 
Diário Popular a d e s m e n t i r o boato de 
quo t r o u x e r a du dr . l íorges do Medeiros 
ins t rucções pa*a o genera l Dinheiro Ma-
chado, re la t ivas á reeleição du p res iden te 
d o l i - ta lo ou r e n u n c i a des te a n t e s de 
t e r m i n a d o o manda to . 

— -Manifestou-se violento incendi na im-
por tan te fabrica do inoveis, dos srs . K a p 
pid e Arnt , 

O Corpo do l iombei ros conseguiu ext in-
guir o f IgO. 

r . i x i t i , 19 
O p a d r e João Carva lho , s enado r es ta-

lua l , foi ho j e pe la m a n h ã agpredido, re-
cebendo graves f e r i m e n t o s p roduz idos 
p e r t i ro . 

(->s aggressores achavam-se embosca-
dos em caunav iacs ex i s ten tes no Engenho 
f rtii0o. 

O padro João C a r v a l h o era che f e po-
lítico do iioijtá, o n d e gosava do g rande 
prest igio, 

— o general (.'aliado, que acaba de ob te r 
a sua exone ração du cargo do comman-
d a n t e d e s t e d is t r ic to mi l i ta r , foi a lvo de 
i m p o n e n t e man i fe s t ação por pa r te dos of-
íiciaes doH d i f fe ren tes corpos, 

B A H I A , I!) 
O Norte diz q u e todo o F.slado da Ba-

h ia acha-se in te ressado na so lução do 
caso d a s eleições d e Alagoas, s endo una-
n ime o dese jo de ver reconhecido sena-
dor o d r . J . .1. .Scahra. 

E \ T 3 i t í l I « ! í 

LISBOA, 19 
Lin conseqüência dc um desas t r e em 

au tomóvel , f i em g r a v e m e n t e fe r ido o vis-
conde da 1'edra Alva . 

— I) visconde Salgado, cônsul portu-
gttez nu líio, casou-se c .111 a c . \ma. s ra . 
d. Laura P i n t a 

MAD1UD, 19 
C h e g a r á qua r t a fe i ra |>rúxiina a esta 

c idade a comiuissão de repub l icanos de 
flarcei .r.a. po i t adora <le u m a . inensagem 
em quo pede se l ixe uninr o r i en tação a 
p rupos i to da so l idar iedade c a la lã . 

T O K I O , 19 
O prineipo Pai ianarú Fushin i irá á in-

g la ter ra re t r ibu i r a visita do chique de 
Connai ight . 

VIKNXA, 19 
E m Lemberg realisou-so i m p o r l a u t e 

man i fe s t ação de p ro tes to contra a entre-
ga ao csar , do polí t icos russos, quo se 
achavam re fug iados na Áus t r ia . 

BKIÍLIM, 19 
o imperador f í u i l h e r m e indefe r iu a 

pet ição do a rceb i spo de Posen , p a r a ser 
min i s t r ada em l ingua polaca a ins t ruc-
ção religiosa nas escolas, 

NOVA-YORK, 19 
(> s r . Tl iadeu Gasél acaba de descobr i r 

uui a p p a r e l h o q u e p roduz mus ica , por 
m»io «lo vibração plectr iea. 

MADHID, 10 
Tolegiamniaw d e Sahtmanea r e fe rem 

quo no d i s t i i c lo do Bojar está so avolu-
m a n d o o mov imen to emigra tor io pa r a o 
1 'araguay, c u j o governo paga as passa-
gens. 

(J nsta otio 110 próximo vapor e m b a r 
curão ei i d o seisceiilus fatni ia . 

V A L I ' 1,'AISO, 19 
A ( ' o i , - do Appel lação vao ser f r a m 

fer ida par.» Santiago, dev ido a ipi.vsiõe., 
e n t r o advogados , 

S A N T I A G O , 1!) 
Desde q u e se ja c-U-ilo senador o sr. 

Wnlkc r Mart ine», ficará vaga a legação 
ch i lena em Washington , 

l . lS l iOA, 19 
o navio-eseola Bcnjamiii <'oiis'.nit tem 

si Io mul to visittidu. 
l l o j u realisou-so a 1'orilo, uni a lmoço 

i n t imo of fe rec ido ao min is t ro do Brasi l . 

C O P E X H A G Ü E , !9 
O s s o b e r a n o s par t i ram ho je para Ber l im. 

P I .TKUSI lUI íGO, 19 
l ieal isou-se Iiontem uni comiciu a que 

c o m p a r e c e r a m cinco mil m e m b r o s do 
pa r t ido uu tubr i s fa . 

Falou o s r . GutschkoíT, que se decla-
rou pa r t i ch r io da n ionarehia consti tucio-
nal, não s recusando en t r e t an to a pôr 
em exeeu., o certas r e f o r m a s democrát i -
cas imprc" ' -endweis j a ra um bom go-
verno. 

PAK1Z, 19 
Ao a lmoço offerecido pelo gene ra l 

B i c a a s s i s t i r am cs srs . Cle ineneeau, 1 'i-
clion, Domniergue, líoscli, Calvet , sena-
dor Jbenrv , director dojmiuis ler io d o s e x -
t range i ros ^ lo laud, d i rec tor du protocolo 
Lanes , s e c r o t a g o da presidencia Marc 
Va runne e c o m m a u d a n t e Lassou Sodum-
hc ig . 

COXSTANT1XOFLA, 19 
O su l tão ass is t iu ás fes tas em Bei ram, 

s endo regu la r o seu es tado da saúde . 

A T H K X A S , 19 
Aggrava-se a situação na Maeedonia , 

indo so r ep roduzem m a t a n ç a s o s aques 
p ra t icados p e l o s búlgaros, 

P A K I Z , 19 
O Silcle, c o m m e n t a n d o a mensagem do 

dr. Af fonso Penha , diz que esse documen-
to ó interessant !s<i ' .no e publ ica a sna 
ana lyse . 

Acereseen ta esse jo rna l que a j o v e n 
America n ã o quer segui r os de tes táveis 
habit-is polí t icos da E u r o p a , coinpretien-
dendo quo os povos n ã o se devem m a i a r 
roc ip rocamcnte . 

Diz quo u s r . Affonso P r i m a falou em 
exce l len lcs t e r m o s do congresso 1'an-amo-
ric.iuo, c u j a s conseqüências moraes são 
inegáveis . 

O Brasil, contiinia o Silrlt, acceilou a 
mão que lhe es tenderam sem condições 
e s e m l imi t a r sna l iberdade por imposi-

ões con t ra o seu adcan ta incn to ou esta-
belecendo obrigações. 

O Sirclt conclue pe rgun tando ro a so-
l idar iedade d o s povos amer icanos não im-
plica u m a espee ie dc exclusão do ar. 
loaquiin Nabuco , que declarou e s t a r o 
cont inente amer i cano f o r m a n d o um bloco, 
que so t o r n a r á a maior força para o ser-
viço da h u m a n i d a d e . 

T l i i l l i l t A M , 19 
l-istá g r a v e m e n t e en fe rmo , nt l ingido 

pelo inal de Br ight o sha da Pérsia. 

P A IIIZ, 19 
O Kcho de Pafri: diz que o sr, Poinca-

ré crit icou o reiatorio d o depu tado Mun-
geot, sobre o o rçamento geral , 

•t— 
W A S H I N G T O N , 19 
Chegou o minis t ro d o Cuiiimereio. 
—Sabe-se aqu i que e n t r e os cabos 

To\Mi:-end e Coitpeville cliocarani-se dois 
vapores , um dos quaes denominado Jcr-

soesobrou iui inediutamente , perecen-
lo t r in ta e cinco pesaoas , 

I ,OXDRi:S , 19 
A propósi to do u m a en t rev i s t a com 

Santos Dumont, diz o Jlaily 3f<iil que 
c i so aoronauta h f f i rmou te r g r i u l e fé 
no f u t u r o do aereoplano. 

Dumont declarou e s t a r t r a b a l h a n d o na 
Construeção d e um novo motor , da força 
dc cem eavallos o cu jo peso nunca exce-
derá de cem Li 1 os. 

Conta o Duil7 Mail que o sr. San tos 
Dumont of fereeeu áque l l a ' redaeção u m a 
m e d a l h a do oir 1 do valor de mil fran-
cos, des t inada ao vencedor da p ro jec tada 
o r r i d a acrea entro L o n d r e s o Manches-
ter. 

J R . S C o W , 1:1 
o 1 'iilrjiuoxli publica u m a noticia a res-

pe i to do u a i !e Witto c suay ameaças con-
t ra s eus a iverserios. 

BOM A, l ' i 
t ixplodiu u m p e t a r d ò no túnel do 

mor ro do Quir inal , 
H o u v e a lgum pânico, sem desgraças 

pessoaes, en t re tan to , a s e regis tarem. 
— Noticias d e l iari d izem ter s ido re-

cici to o de ju i lado Victor Lueiani. 

P.lTKNo.S AIRES, 19 
C insta q u e o candida to á tueccssão do 

sr. <"ii:zn'e« 11a pasta d o fn te r i r serii o 
.sr. Elcodoro Lobos, min i s t ro da Fazen-
da . 

—A com missão eivica, const i tu ída pa ra 
er igir 11111 n r . n u i n e n t o d memór ia dc Bi 
vadavia, acaba de dir igir um appe l lo á 
mocidade, convidando-a a t r a b a l h a r p a r a 
que se ja levado a e f fe i to o seu intui to. 

—O sr. Mulina, de legado federa l , p a r 
te a m a n h ã pa ra Salto, e m conunissão po-
lítica do governo, 

— H o j e a cidade de La Pia ta f e s t e j a o 
24." annivcr.vario da sua fundação . 

P A I ! ! / , P i i 
(> minis t ro do Brasil , dr . Piza, o sua 

esposa, nssi.stirairi ao espectaculo na Ope-
ra Cnmiqnr, n o camaro te do sr . FaliÜTCS, 
p re s iden te da Bcpublica. 

PF.TI 'diSBt ' I i (>0, 19 
T e l e g r a m m a s de B a t u n dizem que o 

governador decretou o es tado d e Bitio 
ali. 

E D I Ç Ã O D O N A T A L 
0 "COMERCIO DE SAO PAHiO", ainda cm inicio do sim nova pliaso <!o rccoiislijiiiçao 

não podo nem (!c\o |Tomcllcr lirimlos nos seus a s s i n a n t e s o leitores, mas, como BOAS FESTAS 
a mis o a outros, dará, no dia do Natal, uma edição de 4 0 PAGINAS, a cores, illnstrada* 
iodas com ftravnras al insi ias ao dia o outras de caracter dilíerciit e e com a collaljoraçfto doi 
nossos mais notáveis homens do fe iras , políticos o poetas, daqui o do Itio. 

Noticiando, desde j á , o npparccinionto dessa edição, temos cm vista desperlar a at len-
çào dos oiio a «nizerem obter tora dai|iii, para lazercm seus pedidos, o dos srs. aimuiician-
tes. A TIRAGEM m Y DH 1 5 . 0 0 0 exemplares o o preço dc cada EXEMPLAR 100 REIS. 

ÉCOS 

M O N T K V I D F O , 19 
Fal leceu o coronel nac iona l i s ta Antonio 

Saavedra . 
- O s colorado* sa l i i ram victoriosos n a s 

u l t i m a s eleições. 

S A N T I A G O , 19 
O t r em noe tu rno , em viagem des ta ca-

pital pa ra Valpara iso . foi assa l tado e sa-
queado por u m a audaciosa quad r i l ha de 
bandidos . 

Foi inorto o mael i in is ta , f icando fer idos 
113 seus unxi l iares . 

—Fui elei to o s r . W a l k e r Murl inez pa-
ra senador d a Bopubl iea . 

B F K M ( S - A I R F f , 19 
Os bil l ieles da iuteria d e / ihilhÃo de 

pesos d i s t inguom-se dos fa lsos porque são 
i m p r e s s o s em pape l do linlio. 

A policia es tá n o encalço dos falsifica-
dores . 

V ; 

S. SIMAO, 19 
C o n t i n u a m os regosi jos pela vieloria do 

pa r t i do cl ieflado pelo coronel ( iarcia 
lHiarto. 

A m a n h ã h a v e r á espectaculo de gala, 
of ferec ido pela c o m p a n h i a Silveira da 
C u n h a aos m e m b r o s do d i rec tor io do par 
t ido vietorioso. 

No dia da eleição, d u a s b a n d a s de mu-
sica, p recedidas pelo povo, pe rco r re ram 
as ruas . 

i i o n t e m r e a ü s o u s e es t rondosa mani 
fcs tnção no coronel ( iarc ia , s endo aecla-
m a d o s í^eus c o m p a n h e i r o s de lu las c os 
n o m e s do bene iner i to p re s iden te do F.s-
tado, d r . Ado lpho Oordo c ma i s m e m b r o s 
da Commissão Cent ra l . 

A facção do d r . Bande i ra Vil.',ila foi 
c o m p l e t a m e n t e anniqui ladu . — Jlcilaeçilo 
d « O Trabalho ». 

FLAG-DAY 
Inatiguroa-so Iiontem, com um fes-

tival cheio de attractivos, o culto á 
bandeira nacional na K.-cola Normal 
c anncxas, a exemplo do qtte se pra-
tica—paru citar apenas o paiz clássico 
da educação—nos listados Cnidos, 
otidu o flan-áaij desperta c faz vibrar 
o grando espirito civico yankee, sendo 
commcmorado mesmo na mais mo-
desta ro'tiit>n-srhool. 

A tocante solcnuidadc foi celebra-
da cm todos os cursos, desdo o Jar-
dim da lnfanciu até ú lOscola Com 
plemcnlar, obedecendo a programtnas 
convenientemente adaptados ao des-
snvolviinento da classe respectiva. 

Todas as salas offcrcciain agrada-
vel aspecto, resaltando em todas o 
esmero o bom gosto da ornamenta-
ção constituída do vi rentes folhagens 
e manchcias de flores. 

ICrn todns as aulas, em local á vista 
dos aluirmos, com a liaslu ornamen-

la de floridos feslõos, foi disposta 
lima bandeira nacional, contribuindo 
assim para a percepção sensível do 
auspicioso o alevantado motivo da 
solennidade eivica do fai/ilaij. 

No curso preliminar, os alumnos do 
1" o 2" anno recitaram trechos allu-
sivos á bandeira nacional, e os do 
e -lo anno escreveram pequenas com-
posições, tendo por thema o mesmo 
issumpto. 

No alto do pajiel utilisndo jjc-lo^ 
aluirmos, via-se, ladeada pelas armas 
la líepubüca, uma bella trichomia, 

representando o pavilhão nacional. 
No curso complementar, os alu-

mnos do 1° o í!° anno de ambas 
as src/õcs, promoveram com tido 
brilhantismo solou.tos festejos em ho-
menugem á bandeira, constando cl-
le.s de uma parto cscripta e outra 
oral. 

O festival dos professorandos com-
plementuristao rc-alisou-se no amphi-
theatro da Iv-oola, quo so achava lin-
damente ataviado do bandeiras e 

ires. 
Presidiu a sessão cívica, represen-

tando o dr. 0.-:ar Thomp-on, digno 
director da Kscola, o sr. professor 
( 'arlos Alberto (iomes Cardim, inspu-
ctor das escolas annexa á Normal. 

Occuparatn ain la a tribuna,disccr-
rendo com brilhantismo e facundia 
sobre o culto n bandeira, os profes-
sorandos romplementuristas, , r.i. Altis-
gamin Mediei e José Maci do. que, 
ainda uma vez, viram coníirm dj.s os 
justos c enaltecedores conceitos do 
que gosam em meio de seus pares. 

Kucenou o symiiathieo festival o 
Hymno Brasileiro, cantado em uniso 
no pelas alutnnas, quo foram acompa-
n h a ' a : ao piano pelo maestro sr. João 
íiomes Júnior. 

Todas as solennidade í tiveram nu 
morosa o sclecta a.-íástencia, tendo 
sido o sr. dr. Jorgo Tibiriçá represen-
tado pelo sr. dr. Álvaro de Toledo, of-
ficial de gabinete da presidencia. 

—A's ü horas da tarde, com a pre-
sença de crescido numero do cxmas. 
iainilias, ileu-se a abertura du cx|io-

A\ 

(Emílio Gabwian) (35) 
TRAnrcçÃo iir: S I L V A V I E I R A 

Pascoal e Margar ida 
VI 

Talvez o dr. tivesse razão. O certo 
k quo apenas clle voltou costas, tor 
oou niadame Lcon a teimar com a 
«lia querida menina* para que fosse 
discançar por duas ou trez horas ao 
menos. 

E conjurava-a a que fizesse o que 
ella lhe dizia, em nome da sua saúde, 
já bastante alterada, como se lhe via 
Maramento nas roseta3 das faces, e 
to carregado das olheiras. 

—Que é qtie receia, insistin ella 
fom a sua voz melíflua ; não estou 
4M aqui I 

—cuppõe a sna velha Lóon capaz 
áe adormecer quando o futuro .da 
• M u n a dependo de ama 
4 m * pobre bomem ? U 

palavra 

—Por quem é... não continue... 
—isso não, minha querida menini... 

é a minha dedicação o que me faz 
falar... 

—Basta, Lcon, basta... retorquiu 
Margarida, interroinpendo-a. 

O tom em que cila falava indicava 
uma vontade tão firmo, que a velha 
resignou se. Soltou comtudo profundo 
suspiro, c ergueu os olhos ao céo, 
como que pnra o tomar por testemu-
nha da puresa das suas intenções, e 
da inutilidade dos seus esforços. 

—Mas ao menos cubra-se bem... 
proscguiu ella. Quer que lhe vá bus-
car o seu chalé de viagem V 

—Obrigada, minha querida Lóon... 
A Anette m o trará... 

—Sim, parece-me melhor... E mes-
mo nós não havemos de ficar aqui 
sósinhas... Como havia de ser se pre-
cisássemos repentinamente alguma 
coisa ? 

—Eu chamo... disse a joven. 
Era inútil. A sahida do dr. Jodon 

era termo 4 conferencia dos cria-
modo que todos se achavam 

pozera 
dos, de 

já no patim, inquietos, comprimindo 
a respiração, estendendo os pescoços 
parti o quarto, cuja porta estava ape-
nas cerrada. 

Mademoiselle Margarida avançou 
para elles, e disse-lhes > 

—Madame Léon e eu ficamos jun 
tas do sr, conde Annette—do todas 
as criadas a que ella preferia—Casi-
miro e um criado de pé, passarão a 
noite na sala aqui ao lado... Os de-
mais podem retirar-se. 

Os criados retiraram-se, com effei-
to. Soavam então duas horas no re-
logio de Beaujon. O silencio tornou-
se solcnne, terrivel ; apenas o inter-
rompiam o arfar do moribundo e o 
implacavel tic-tac do relogio, marcan-
do os segundos que lhe restavam de 
vida. 

Naquella rcsidencia principesca, iso-
lada entre um vasto pateo e um jar-
dim tão grande como um parque, não 
penetrava o mínimo ruido de Pariz: 
e a palha espalhada na rua amortecia 
o rodar das raras carruagens que 
passavam pela rua de Courcelies, 

Madame Léoih voltara para a sua 
poltrona, muito agasaliiadamente em-
brulhada num ehale de abafar ; c ao 
passo quo lingia ler o seu livro do 
horas, não perdia um só movimento 
da sua equerida menina» como se 
esperara descobrir-lhe em algum del-
le» o segredo dos pensamentos. 

Mademoiselle Margarida nem de 
leve suspeitava aquella affcctuosn es-
pionagem. Que lhe importara i-so, 
afinal! Chegara uma cadeira baixinha 
para junto da cama, e sentára-se 
nella, com os olhos constantemente 
fitos no rosto do enfermo. 

Por duas ou tres vezes, logo em 
principio, estremeceu ; e de nina das 
vezes chtgou a dizer a madame Léon: 

—Venha vér.., venha vêr... 
Pareeêra-lhe notar differença na 

imrnovel phvsionomia do conde. Pura 
illusão I Fõra enganada paios reflexos 
caprichosos do fogão. 

Entretanto, adiantava-se a noite. A 
governante faligára-sc, afinal, conf a 
sua estéril observação; deixara insen-
sivelmcnte pender a cabeça, o livro 

sição do trabalhos, de que nos occu-
paremos amanhã. 

A' mesa tomaram Iogar, além de 
s. os professores d. Maria de Aze-
vedo Antunes, Francisco Pcdrosu, do 
4° anuo feminino c masculino, e 
Orestcs Cuimarães, director do grupo 
escolar de Uotucatfi. 

O professor Cardim, abrindo a ces-
são, proferiu enthu.-iastica alloeução, 
em quo aecentuou o extraordiná-
rio alcance daquclhi solennidade cí-
vica. 

Fui s. s., ao concluir alvo de vi-
brante salva do palmas. * 

Em seguida, usou da palavra o 
professorando Theodoro do Moraes, 
nosso companheiro du trabalhos, que 
proferiu um discurso allusivo ao 
acto. 

Depois, foram recitadas bellissiuias 
poesias p«!oi uluninoi d l . llercilia 
Pina, Plaeidia Eormosinho, Branca 
(iuimarães e sr. Plínio Silveira. 

A iná distribuição do serviço 
postal iinpcide-nos do inserir hoje 
os brilhnntc3 Imtuntancos, do Coc 
lho Netto. Não é ti primeira vez 
(pie tttl succedo, sendo-nos entre 
guo a enrtu do Itio no dia iinme-
diato, depois de publicada a fo-
lha I 

Reclamamos providencias ao sr. 
administrador dos Correios, afim 
de cessar essa irregularidade que 
tanto nos prejudica. 

Começará a funccionnr om Janei-
ro próximo o grupo escolar doCani-
bucy, para o tiue o governo vai 
mandar proceder no prédio, com a 
devida urgência, ás reformas neces-
sárias ao fim a que se destina. 

A carência de espaço com que 
lutamos foz com que adiassetnos 
para amanhã a inserção d-a um tra-
halho literário da nossa collabora 
dora d. l í i ta de Moura, a conti-
nuação da série—().>• Iin c-ji, iisadui tw, 
da lavra de Um cx!irlttnlc, e um t.r 
tigo sob aopigraphe—Tri . i lrs exem-
pi;?, do n sso c üaborador 71 fa-
rina 

? r o f a s s o r a n d o s n o r m a l i s t a s 
lOstá em exposição na photographia 

11 ofs.írtf/,-, á rua Direita, o quadro dos 
professorandos normalistas do 1!K)0, 
(pie offerece imponente aspecto, achan-
do-sc encaixado cin riquíssima mol-
dura. 

Ao centro c no plano inferior vêem 
so duas expressivas allogorias, de uma 
delicada concepção artística. 

No plano superior acham-se os re-
tratos dos srs. drs, Oscar Thompson, 
director da Escola ; Oscar de SA t':un-
pello, paranvinpho; Canuto do Vai, 
José Feliciano, M. Cyridião Hiiarque, 
Corrêa de S:i liencvidcs, Carlos Lentz, 
Machado de Oliveira, e d. Uosina 
íoores, inspcctora da secção femi-
nina. 

Figura também no quadro, como 
um preito do saudades, o retrato do 
inolvidavel i; pranteado apostolo do 
ensino, sr. Uemigio de Ccrquoira 
icite. 

São os seguintes os profossoran-
los : 

Alice Silva, Alice Motta, Alice 
Krancisca, Almira Cambraia, Ambro-
sina S. Martins, Amélia Abreu Costa, 
Angelina Cocolini, Anua Candida 
Sousa, Atina Mafra, Antonieta de Oli-
veira, Astrogilda do (Jamnrgo, Aurora 
A. da Silva, A :u!u V. !{••••/.• ndo, liar-
tyra de Aquin», Carlota li. Marques" 
Clizab dli Kllis de Oliveira; Jo.tepliina 

Tres-oldi, Jovita dc Oliveira Penna, 
lulia ('ordeiro, Julia du Lacerda Or-
tiz, Julieta do Carvalho, l,nvinia M. 
da Silva, l/.tcilia de Oliveira, Margari-
la Aval Pereira, Maria Pimenta, .Ma-

ria !!. Collet Silva, Maria A. Pache-
co, Maria Krtnilla do Sousa, Maria 
M. Ilolla, Maria Catlnrina do Abreu, 
Ittita Rodrigues, Uodolphina Sant'-
Annti, Klvira S.m Juan, Zilda Mendes 
de Almeida, Abílio de Carvalho, A 
delino I!. Vieira, Alberto J. do Olivei-
ra, Alberto Pacheco, Álvaro Ortiz, 
Uencdicto Tondella, Christianno Sil-
va, lirncsto Moreira, (ialaor N. Araú-
jo, Ouilhermc .(. Kuhlmann, .João V. 
Fornos, Jorge L°me, José A. Pacca, 
Juvenal Penteado c Vespaziano Pi-
za. 

Recebemos um exemplar do No-
vo (luia do Estado de S. Paulo, 
exe.-lb iit - rep isitorio do informa-1 

çõea úteis, organisado cuidadosa, 
mente pelos srs. Cli. c l l e m ique 
Morei. 

O (íuia ó illustrado c u n varioi 
retratos dos personagens do gover-
no o diversas vistas de differenlea 
localidades do Estado. 

Traz tambam um indicador nl. 
pliabetico dc todas a i localidades 
contidas na carta (lo Estado o a 
nomonclalura das principaes ruas 
o praças da capital. 

No gênero, cí uma publicação ulil 
e necessária, sendo apenas para es-
t ranhar que os seus organisadores, 
além dos jirincipacs vultos do go-
verno, estampassem retratos do 
1'unccionarios subalternos, cuja col-
locação não se justifica nas pagi-
nas do Guia. 

Kslcvo muito animada a festa 
quo a Sociedade Dcutxch Srhule roa-
lisou ante-hontein na cltacara do 
hospital allt inão, na rua Paraíso. 

O festival, a que compareceu tu-
do quanto (em a colônia alletnã do 
mais sclecto, p n dominando o cio-
mento feminino, constou <'o tomhola 
com valiosos prêmios, theatro Jo/íd 
Minhoca, para as crianças, cantos po-
pulares pelas massas coracs do He-
uinyvcrcin Lyra, exercícios atléti-
cos, do Club Allcmão dc Villn Ma-
rianna, o recita por amador s, 

A interessante festa terminou por 
um baile, que so prolongou até á 
madrugada de Iiontem. 

O sr. Augusto (.'csar (íalvão, cm 
circular quo nos enviou, informa 
ler concluído u m a collcctanca doa 
principaes artos do governo brasi-
leiro, abrangendo o reino, o império 
o a republica—18(18 a 1!>()H. lísso 
trabalho, que contém doze sccções, 
possuirá tun indico completo, quan-
do publicado, o que será breve, se-
gundo no seu compilador. 

E a r u s ! â® ú m 
S. Oclavio. 

Isflii Antonio C inso lhe i ro , a f r e n t e do 
5.000 liouiens, traz e m s i b r e s a l t o o s sor-
teies d a Jlaliia. 

A-; M I ia;sAi:io.s 
Fazem a n n o s : 
A c x m a . s ra . d. Mar ia J e s u i n a d o Ami-

ral, e-iposa d o sr. c i p i t ã o J u v e n a l d i 
Amara l , d i rec to r do He/mldira, do Ytii. 

—A exnia . ma. d. Anua C â n d i d a Ilrmi-
llia 1'ontes, e s p isa d o sr. J o ã o Amér ico 
Fon tes . 

—A senhor i t a C l e m e n t i n a P in to da 
Fonsoea, p rofessora d a escola de Pinhei-
ros. 

— A s e n h o r i t a Mar in t ta Motta , f i lha do 
sr . J o s é Cae tano da Motta. 

—O dr. Ado lpho Araú jo , d i rec to r d ' / l 
(iazeta, 

—O sr, Octavio Pe re i r a d e Almeida, 
aux i l i a r d o commerc io do nossa p raça . 

— O sr. Car los Alber to do Carva lho . 
—O sr . I.uiz Ivizcriio Plazol les . 
— (I m e n i n o Francisco Kainalho Alves, 

ne to du sr. curonel Antonio I-interno H a 
malho , official r e f o r m a d n do ox reitu. 

- O u ienino F e r n a n d o , f i lho do sr. 
Francisco l lor^es. 

—(• sr . .Itivencio I t apá de Sousa P in -
tes. 

—A s e n h o r i t a Sylvia (|;i r re i ro Mai.i, 
f i lha do sr . J o a q u i m ( iupr rc i ro M i i a . 

—A sra . d . Margar ida <le Camarg-i, 
p ro fessora d o Collejçio Amer icano . 

A m e n i n a Mar ia Ondina , f i lha d o co-
ronel João Flor indo. 

MISSAS 
A s M horas da m a n h ã , na c e r e j a dos 

Kumodios, missa do 1" a n u i v e r s a r i o do 
pa s samen to do sr. F ranc i sco A a t o n i o d o 
Sousa . 

l A i t i . i n n E n r m i a t i r o 
A'h II h o r a s do d ia , se rão c h a m a d o s 4 

p r o v a f s e r i p t a do 5o anno , sala n. •'), 
theor ia e p ra t ica—os a l u m n o s iii»cri| dos 
de n . iif> a 50. 

Os inscr ip tos do n . 1 a 23, serão c ha-
m a d o s ás 11 horas , t a m b é m , sala n . 1 — 
Direito Admin i s t r a t i vo . 

rr.-Ml 1'si'OLARES 
A s 11 l i ^ ho ras d o dia, no i t rupo cs-

colar P r u d e n t e do Moraes, abre-so a ex-
f o ilção de t r a b a l h o s dos r a spec t i vo i 
a lumnos , real isanilo-se.ein s eui Ia, a i.r.1 
le can to final du p re sen t e anno , p a t a 'i 

que foi organizado u m var iado proijrai i ima. 

IIKIMÕKS 
Asso'iat/io Auxiliadora d s Cf/r • 

roí, Pedreiros r. mais r/n» '»- \'s 7 lfd 
h o r a s da noite, na sedo social, ri i i in-s« 
ein i.essão o rd ina r i a , a d i ree tur ia d c - t s 
soeindade. 

caíra-lhe da mão e, dentro cm pouco, 
resonava a bom resonar. 

Margarida, immersa, como estava, 
numa contemplação que, á força do 
profunda, deixava de ser doloro-
sa, nem déra por tal, 

Lembrava-se talvez de quo era 
aqnella a vigília fúnebre da sua ven-
tura e de que, com o ultimo suspiro 
do moribundo, veria disciparem se to-
das as suas querida.-; esperenças, to-
dos os seus sonhos do donzclla. 

E' provável também que o seu pen-
samento voasse para aquelle a quem 
promettera a sua vida, para Pascoal, 
para o desventurado a quem, na-
quelle mesmo momento, roubavam a 
honra, numa espelunca da a'ta vila! 

Entretanto, pelas cinco horas, a at-
mosphera tornára-se pesada c a joven, 
sentindo-se desfallccer, abriu uma 
Janella para respirar um pouco de ar 
puro. 

O ruído que ella fez arrancou ma-
dame Léon á somnolencia em que es-
tava immersa, e, despertando, protes-
iou que se sentia muito fraca e que 

adoeceria se não so alimentasse um 
pouco. 

Foi preciso chamar Casimiro, o 
qual lhe foi buscar um cópo de ' vi-
nho de Malaga, em que cila ensopou 
alguns biscoitos. 

- Isto agora ficou melhor... disse 
ella, cm seguida. Valha-mo Deus I A 
minha demasiada sensibilidade ha de 
matar-me. 

E continuou a dormir. 
Mar-' arida voltara também para a 

sua cadeira; mas as idéas confun-
diam sc lhe no cerebro e as palpebras 
tornavam sc-lhe pesadas. Seria som 
no? Lutou e lutou muito; mas, afi-
nal, adormeceu com a cabeça encos-
tada A cama do sr. dc Chalusse. 

Era dia claro, quando um sensação 
extraordinária e terrível a despertou. 

Pareceu-lhe quo sentia passar e re-
passar pela cabeça uma mão fria de 
gelo, mechendo se lhe nos cabelloa com 
uma tspecie de ternura. 

Profundamente aterrada, endirei-
tou-se. 

O moribundo voltara a si, tinha asi 

olhos abertos e movia peno-iamente o 
braço diri ito por sobre a cama. 

—Açudam 1 açudam ! o.v Iam iU 
Margarida. 

E puchou, ao mesmo tempo, com 
quanta força tinha, o cordão cia cam-
painha. _ 

—Corram... disse ella a™ orçados, 
que logo appareceram, corram ii ca-a 
desse medico quo mora aqui ao p - . 
depressa... o sr. condo voltou a si... 

Num momento fóra o quarto do 
enfermo invadido pela creadagem; 
mas a joven n. m déra por isso. 

O que fez foi approximar se do sr. 
de Chalusse, pegar lhe na mão e per-
guntar lhe : 

—Ouve-me, sr. conde ? . . . Conhe-
ce me ? . . 

Os lábios do moribundo agitar.im 
se, mas da garganta não lhe sabia 
senão uma espécie de exterior, abso-
lutamente inintcllígivcl. 
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•Vnna Candidn Iloni-
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tcos DOS MUNICÍPIOS 
H a d l u a 

Km ítala rffl W : 

; l'ttllecetl houteni , iíh i) ho ras da tarde , 
ruiu a avançada mlmlu de NO minou, u sr. 
•Sumi Corrêa da Koclia, pau du« ms. 
t orréa da Jiocha Júnior , Manoel Corrêa 

/tia Ilocha e ,roío Corrêa da itoelia, no-
fcociantas nesta praça c «o^ro d o Br. José 
l i i l i c i io ilos Santos. 

\ O enter ro realisa-se hoje , inibindo, Á I 
Á i a r n da tarde, da rua (.iuiiorat Cumaru 
' Ül 1 t;-

Acha «o nesta cidade, cm propaganda 
dnH Irubalaos da '/'/««• Amirici.it Colo)- lic-
jit i 1'lttcliun ('. V, 1'imitei}, o i sen te , ar. 
Campos Mello, tendo expos to i.l^ana tios 
trah.i lhos na rua <2uinzu de .Novouihro, 
í a s a de calçados do sr. Antônio Jac in tho 
Çe ol iveira e loja do ar. l i i t tencourt . São 
•Trabalhos dignos de ser vi ít 'S. 
* —O Centro da Guarda Nacional vae cs-
Jabeleccr cm sua séde social uma cscolu 

esgrimu, para o cjue fez cncommonda 
,e a rmas aos conhecidos fabr icantes 
Jraucher—ISergerou 1'rères, de Kl. E tieu-
i. 
O sr. major Francisco da C u n h a Hueno 

íe t to , f iz- lhe offerta de diversos sabres, 
spadas e coira^aa, que devem chegar de 

Paulo, nerttos dias, 
—A s !• horas da manhí l do boi i tem, 

ia valia que está sendo abe r t a pela (.'um-
iiissãu do Haueaniento na rua liraz Cubas, 
a ra conctrucção do canal a quo ali se 

istá procedendo, foi encont rado n u r t o 
Lau lulino de tal, de côr preta . 

A policia, tendo conhecimento do fa-
to, fez. remover o eadaver para n lio 
roterio do Sabóo, ondo o dr. Oliveira 

[linoiro procedeu ao devido exame, al ies 
(ando como causa luorlix asphix ia por 
aiibinorsão. 
1 Ao que so presume, o infeliz no passar 
Maquclia rua, eahiu dent ro da valia, que, 
devido á chuva, t raubordava . 

I l a i i v t l i i l i i i c n 
\> J)n mrrtHi>omlaitc, <m ;lula <!•: l'i th 
torrente • 

A Kucola Complementar c ( i m p o l is-
' i o l a r realisaram hontem u m a sessão li-
b r a r i a , no vasto salão de l ionra da lis-

• eola cm conimcmoraçiio ti grando da ta 
.Ha proclamação da ItcpubSica, tendo o-
J iservndo o bello p rogramma, provia-
j n e u t o orpanisado. 
•, O g rande salão es teve l i tera lmente 
cheio, notando-ee a presença das pessoas 

Cmais gradas do logar o represen tan tes 
da imprensa. 
) Todos os a lumnos que tomaram pnrte 
ao p rog ramma foram mui to applaudidos 
i no tadamente o menino Oswaldo Hego 
Çíarros, que recitou um conto com mui ta 
4*raça o desembaraço. 

Num saguão ao lado do vasto salão a 
« x c e l l e n t e banda da liscola, dirigida pe-
,1o dietiucto maest ro Caetano Uifoni, c-
kecu tou boi Ias peças do seu g rande ro-
|>crtorio. 
: Ao encerrar-se a sessão o s r . Pedro 
{Voas, digno director da l iscola Comple 
ineu ta r , em breves palavras agradeceu o 
eomparec imento do todas as pessoas quo 
kli assist iam áquella fes ta de patriolis* 
4uo, e convidou-as para assist i r á aber-
t u r a da exposição de t raba lhos es jola-
>'es. 
) E m seguida, a banda rompeu o hym-
iio nacional, quo foi ouvido de pé, sendo 
'encerrada a sessão. 
í A saia da oxposição, quo é bas tan te 
pspaçosa, acha-se do pav imen to inferior . 

A exposição está magniíicamcutG instal-
jada, sendo iliviiiida etn d iversas secções: 
i rabidhos do carpintar ia , t rabalhos dc 

.gulha, t raba lhos do ;ã sobre talagarça, 
ar tographia , desenho a cravou e a pc-ir 
a e cadernos de cal l igraphia. 
Seria impossível iuui imerar os bellos 

sba lhos ali expostas, os quacs demoli-
ram não só a app!i-'ação e esforço dos 

lumnos, corno a dedicação dos profes-
«ores no ensino e t ambém os esforços 
•lo iliustro director sr. Pedro Yoss, que 
j a n t o tem trabalhado eiu bcncücio da 
ins t rucção naquella escola. 
• l in t re tan to ,daquel la mul t idão de lindos 
cb j ec to s expostos, destacaremos, por ter-
i ios ficado mais á vista, nu sucção do tra-
v a l h o s de marcenaria, os sogu in tes : 
J 1'in porta bibelot, trabalho de arte ode 
l imita paciência, feito pelo ah imno da e>-
pola, Antouio Calmazin i ; uma bella mesa 
*le escriptorio, tinibsiuio movei de luxo, 
Arabalho do a lumno l í raul io ( iu i lher ine ; 
u m a jardineira, estylo japonez, perfeição 
le t rabalho do a lumuo Waldoiniro de 
Jl iveira; um porta- toalhas, de José Na-
:ua ; u m a magnifica es tante , de José K. 

1'ranco Sobr inho ; u m t ransfer idor , 
im bello objecto para engenheiro , de 
' ntonio Calmazini. 

llSvcraaa mesinbas do sala, porta-retra-
:os e mui tos ou . ios t raba lhos |>iimorosa-

Í
nente acabados são dignos do nota. 

10' professor de t rabalhos de marcona-
ia o sr. Henr ique Wiedemar , que eni-
iregou os inuis ingenteu esforços paru 

ijiie os seus a lumnos apresentassem algum 
airogrcaso, expondo seus t raba lhos f.*itos 
k m curto espaço de t ampo. O distineto 
p ro fesso r é um homem t raba lhador o de-

i d icado; com elle, muito tôm a lucrar os 
t a l u m n o s da oscola, que aprec iam as ar tes 
te os officios bojo tão necessár ios A in-
t t r t i cção do povo. 
( Ao sr . Henr ique Wiedemar os nossos 
J iarabens. 
j Da secção de t rabalhos de agulha, bor-
Cados, crivos, etc., des tacamos os bellis-
7Í11108 t rabalhos das senbor i tas Maiia R. 
te Araújo, Jnd i th de Almeida, A. It. Lían-
ileira, Carolina Ribeiro, El isenu Handucci, 
' nna do Almeida, Jenny lirisolla, Maria 

Albuquerque, Alice Sal tes Cunlui, Ade-
:1o S. Cunha , Francisca S. Cunha , líosa 

1 Cunha. 
E' i irofessora de p rendas da escola a 

jentil e sympath ica senbori ta Olivia Prcs-
es, que, pelos t rabalhos expostos, bem 
ie vê ser uma professora habiliasiina u 
ledicaila. 

O esmero quo se nota nos belliasimos 
s delicados trabalhos, demons t r a per-
loitamente os seus esforços como profes-
lora e t ambém a grande applícação das 
iuas al innnas, que, naquel lc grando esta-
jelccimento de instrucção super ior , muito 
ucrani, recebendo uma educação inve-
avel. 

lieceba, pois, ad ie t ine ta professora, so-
ihorita Olivia Prestes, os nossos sinceros 
l a u b e n s pelo progresso de suas aluiu-
las. 

Poderíamos apontar mais t rabalhos que 
los chamaram a at tençâo, como : magni-
icos mappas , desenhos a crayon etc., 
nas, pedòeurnos os dist inetos a lumnos 

Ta iiscola, o espaço seria pouco, den t ro 
le uma columna, para isso. 

ÍCabe os agora agradecer ao dist ineto 
'rei tor da Escola Complementar , sr. Pe-
ro Voss, o convite que tão gent i lmente 

los enderessou para assist i r á sessão ci 
rica e á aber tu ra da exposição de tra-
ia! lio* e t ambém o cavalbf-irismo e a 
imabilidude com que nos t ra tou . 

N o r o e a l i n 
Do correiponãente, em data fl.e 10: 
Cem um liellissimo n u m e r o d e •> pa-

Çmas, formato consideravelmente auginen-
/ t a d o e i rater ial typoifriiphico reformado, 

*i>pareceu nos hontem o /•) rle Xnrem!/ro, 
Tommemorando o sen 14." a n u o d e lutas, 

m sua primeira pagina e s t ampa os re-
uto^ dos d rs. Affonso Penna e S i lo 
'eçanha, presidente e vice-pn si lente da 
lepublica, hontem empossados. Traz va-
io» artigos de col laboraçio e br i lbaulc 
ditorial. 

Ao ir, de tfetemh» U c Ü M M cordeai-
bentç. 

—Como estava annunciado , o grr.po 
Ántanw I tdúha, >uu a u i re tcao 

do il luotie professor l.uiz do Campos, 
coiniiimnorou hontem, condlgnaiucnte, n 
memorável data da proclamação da Ho-
publica. Assim é que os a lumnos o nlu-
ninas, uniformisados, ás 1 e meia d a t a r 
de, sahindo do cdilicio do grupo, percor-
reram diversas ruas. 

A' f ron te do prcst l to ia o es tandar te 
do grupo; em seguida, uma menina, re-
presentando a Republica, tendo na cabe-
ç.i um barreto phry^lo, era ladeada por 
duas outras, representando o Estado do 
S. Paulo o o Ulstrlcto IVderal; seguiam-
se de/.enove outras, uniformlsadas, tendo 
nuinu llta á tiracollo a inscripção do ca-
da listado. Seguia-se o batalhão, compos-
to dos a lumnos do mesmo estabelecimen-
to o sob o comuiando do a lumuo major 
Bcnjamiu Wagner. 

Na passagem do prcstlto, foi saudada 
a Cu.nara Municipal pelo a lumuo Carlos 
Maia, íi spoudcndo o conhecido professor 
m a j o r ITauça Júnior . 

No largo fia matriz foram pbotogra-
pitados a lumnos e a lumuns pelo cotiiie-
cido ar t i s ta sr . Klorenlino Hansted . 

Depois, seguindo o i t inerário, foram 
saudados : na rua S. Iíento, o dr . Paes dt 
Ibirros, delegado de polícia, pelo a lumuo 
Augusto Gro i iman t i ; a redaeção do /.V 
ile Kovembro pela menina Maria San t i ; 
o subst i tu to d o dr. juiz de direito, 
capitão José do Almeida Tavares , pelo 
dumno José tio Madureira, e u rcdacção 

do Critzcirn ilo Sul, pela menina Matbil 
le 1'runcescouc. 

liin toda esta passeata, dirigida pelo 
corpo docente daquelle grupo, e ra do 
notar a boa ordem o adeau tamento dos 
a lumnos, na comprchettsão do seus de-
vores. 

Quem os vis^o as<iim disciplinados, sob 
o loque dos clarins e a cadência dos ru-
fos, diria, talvez, que não eram s imples 
meninos, mas, sini, valorosos soldados que 
marchavam em demanda do campo da 
lula. 

Ao ma jo r professor Ruiz de Campos 
nossos pa rabéns pelo modo b r i l han te 
com que solennisoti o inesq.iecivcl f< iio 
do 18WI. 

— Ho regresso de sua viagem á Euro-
pa, ondo fóra a passeio, ai ba-so d e no-
vo em Sorocaba o conhecido industr ial 
sr. Manoel José da Fonseca, um dos 
mais phi tantropicos portuguozes desta 
terra . 

S. «. foi recebido á f/are por inúmeros 
amigos e pela Sociedade Vasco da Ca-
ma que, tendo á f ren te o seu bello estan-
darte , era procedida de uma banda mu-
sical. 

Cumpri inentamol-o . 
— Realisou-se hontem, nos sal">es do 

(11 ub 1'iii/ln, animada mirce, que se pro-
longou a té á madrugada . 

— O Cruzeiro tio Sul, de 11, em tinia 
reclamação, aliás just íssima, chama a at-
tençâo do sr. adminis t rador do correios 
para o modo por que é feita a distr ibui-
ção do correspondências nesta cidade. 
Diz elle quo duas distribuições, u m a ás 
7 da m a n h ã o outra ás 11, não são sufli-
eientos, pois, em Sorocaba chegam a inda 
os t i e n s das 2.50 o 7 e meia horas , fi-
cando as correspondências vindas net,-
les t rens para serem entregues no outro 
dia. 

No correio ainda que se peça unia car-
ta, q u e muitas vezes é de urgente neces-
sidade, não se podo obter, porque vae do 
encontro ao regulamento, que prohibe a 
entrega de correspondência depois das 
distribtiiçííos domici l ia res . 

Até abi, dc uenórdo; mas, agora por 
gnn to : so a lei existe, se a lei não é 
uma letra morta , porque < i : : : tas pessoas 
recebem suas correspondências á ta rde V 
Sorão essas mais pinttftuH.' Não, senho-
res do correio, i . ã t ! O povo cumpr i rá a 
lei, mas necessário é quo os que a fazem 
ptiblé-ar, cumpram-na primeiro. 

li o / j ti1' Xov:mbro, respondendo áquel 
le jornal , a rgumentou com subti lesa e, 
nalgum ponto, lhe damos razão. Mas 
noutros pontos, pucíencia, svs.do Í^fíif.rc, 
a razão perece e os a rgumentos mor rem 
pftla evidencia dos factos... 

l imfiui, vejamos o que vae dizer o 
Cruzeiro, pois esta é uma causa que me 
reco um correetivo, para Irem do povo. 

—Contratou casnincnto com a gentil 
Ncnhorita Arminda Fonseca o or. Jovino 
Oliveira Leme. 

Parabéns . 

T J e < 6 
Km dita ile IH: 
(i CUi') Fnh:ritiicioi"it, r e e n t a i:orj>ora-

ção recreat iva organisada nes t a cidade, 
querendo render unia jus ta hoinenageiu 
ao anniversar io da proclamação da Re-
publica, por iniciativa do a lguns do seus 
associados, organisou. nesse dia. uma fes-
tn cm seu salão,obedecendo a um program 
ma composto de trez partes, sendo duas 
l i terarias e uma musical, o qual foi 
hal inente desempenhado por um grupo 
de intel l igentes crianças e seohori tas . 

Terminadas as trez par tes do program 
iria, seguiu-se uni animado baile, quo pro-
longou-se até ás trez horas da m a n h ã . 

A essa festa compareceram muitos so-
cios o convidados, re inando mui ta ordem 
o alegria. 

— liurico, é o nome que receberá na 
pia hapt i smal , o filho do nosso amigo 
l ienedicto de f.ima e sua exnia. esposa 
d. Aneziu Prestes , nascido no dia 1-1 do 
corronte. 

— Realisa-se terça feira, no Carlos (to-
mes, o espectaculo no qual sorão levados 
á acena o d r ama Diritla tte Honra, em 2 
actos, um monologo e duas poesias, fi 
nalísan lo o espectaculo o d r ama Mal-
diriTo Paterna, em 1 acto. 

(i pro lucto dessa festa será des t inado 
á Casa de Caridade. 

l iasta isto para te rmos certeza de que o 
publico comparecerá. 

—Por se ter ausentado desta cidade, 
em viagem para r i rac icaba o l iebedoiro 
o sr. Joaquim Corrêa de Toledo, inten-
donto municipal , assumiu esse cargo o 
sr. Cantidio de Camargo, vice-presidente 
da Câmara . 

Hospeda; e viajaatas 
A c b a s o na capital o i«r. Charles Mo-

rei, director do jornal Ktoile du bitt\ quo 
so publica no Rio de Janei ro . 

—Regressou do S. João da lioa Vista 
o sr. Joaquim Cândido de Oliveira, de-
putado estadual . 

—Segui para Cravinho3, o «r. João da 
Rocha Menezes, collector federal daquel-
la cidade. 

—Seguiu para Sorocaba o sr. Antonio 
Rodrigues A. Pereira, inspector esco-
lar. 

—Regressou da F.uropa, o sr. J . Car-
doso de Almeida, pae do dr. Cardoso do 
Almeida,deputa lo federal . 

Nestes tempos dc agruras e in-
certesas, manda-nos a mais curial 
providencia que cuidemos do dia do 
amanhã, desse fu turo erguido no 
seu indecifrável mysterio deante de 
todos os que palmilham o globo 
terráqueo. 

Prever para prover—deve ser o 
motto dos quo labutam pela exis-
tência, maxime daquolles que, vi-
vendo de uiinguado3 vencimentos, 
abi deixam, no imprevisto da mor-
te. a familia em completo e doloro-
so desamparo. 

I5cm considerando tudo isso e 
manifestando nobie altruísmo, os 
sr-. Amancio Rodrigues dos Santos 
& Comp., proprietários da ditosa 
Ctim L.'.ética r e s o l v e r a m o l í e r e c e r 
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a todos os cambistas o agentos, 
tanto da capital como do interior, 
que consigam uma venda média 
do 5()S'00D por dia, uma apólice da 
Companhia do Seguros de Vida A 
>Sitl America. 

Ei» tuna boa idóa posta cm pra-
tica por aquellcs Honhores, com-
provando cila mais uma vez o rumo 
uroposito cm quo estão do propor-
cionar o bem estar c garant ir o 
futuro a todos «quelles quo so lhes 
approximcm. 

N'o dia 25 do corrente, a Companhia 
Mngyniia abrirá ao tral'e;o> do pas.-a-
geims ti mercadorias, o lambem para 
o m rvii;o telegrnphico, a esta<;ã i d" 
[•'iniiiixm Siliiniilt, no kiloiuotro -i I do 
ramal do Sertãosinho. 

r * i T e c 2 r o l o g í r i a u 
Ealleceu nes ta capi ta l o s r . Oscar dc 

do Sousa E iu ia , escr ivão d o mercado da 
r u a Vinte c Cinco de Março . 

O e n t e r r o rea l isou-s ' - 'hontem, as 2 ho-
r a s da tp rdc , com g r a n d e acoiupanl ia-
incuto. 

— Fallcccti tainlíCin ne.^ta capi tal ti d r . 
Car los ria Costa Trev^-cs, cn*^ 'ulieiro da 
inspec to r ia Geral da-. E s t r a d a i de F e r r o , 

F a l l e c e r a m mais : 
— E m San tos , d . M a r i a da Co-aa 

G a m a , v iuva do sr . Horaci- , fia Costa 
G a m a , qu. j--verceu o < a r g o dc amaut i -
e n s c da admin i s t r a ção ílos correios dest-
Es ta t lo . 

— Iiut Bo tuca lú , d . Ad -laide Césa r 
M a c h a d o , espo a do .sr. í . i i •/. P inhe i ro 
Machado . 

— E m J i iud iaby , ri s r . Gi lber to Gon-
ça lves da S i lva e o .sr. J io Camilo tia 
Fonseca , 

— E m Mogy-guas.-ó, o s r . E o r t u n a t o 
Ch ieppo e d. T.eopoUliua Mar i a d-! Je-

No Rio, o d r . M a n o -
poso; o sr . Jo sé Alvi 

di- J e sus 
Pe re i r a 

J o s é P i r e s Porlell'.,- J ú n i o r ; d. E m i l i a 
Etiiza da Costa, o sr . .To .'• M a r t i n s D u a r -
te P o r t o ; o sr . José Vital P e r e i r a e a se-
iiliorita D o r o t h é a Ecgg.?s. 

— No q u a r t o de S a u t a Cruz , o . r, dr . 
Celes t ino d o Nasc in ien to S i lva , medico. 

Foram encontrados nus bondes da 
fjir/lit il- Poncr, do dia 1 a 111 do cor-
•lente, os seguintes objectos : 

KKlSOOO, neliado.s pelo conductor 
chapa 00, 5 guarda chuvas para ho-
mem, 1 guarda-chuva para renhora; 
1 embrulho com saccos, 1 dito com 
estribos de montaria, 2 ditos com 
roupa usada, 1 piucenez, I caderneta, 
1 colleto para homem; 1 toalha, 1 
lenço com roupa, '1 loques, :í chaves, 
1 cesta de corda, I bo!-a, '1 folhetos, 
I embrulho com fazendas, 1 bnhú de 
folha, 1 livro, 2 carteiras com dinhei-
ro, 1 lenço com uma chave, I pó de 
Ba patinho para criai.',a, l bengala de 
junco. 

O sr. dr. Horaci l.anc, director 
do Machcniic-( 'oller/e, vni instullar 
brevemente, cm S. Carlos do Pinhal, 
uma escola filial daquelle impor-
tante cstubelecimeiilo o com pro-
jrammti idêntico ao da Kseola Ame-
ricana, desta capital. 

Rofero o Toinilur, do Avaraquara, 
que o correio de Kibeirãosinho rc-
tòp.i as malas em transito pata Boa 
Yhia, Novo Jlorisonto e outros lo-
gares. 

Com vistas ao sr. administrador 
dos Correios, neste lo tado. 

T C R F 

R:.- •hirtry-Cnh—Aa iscripçrus | as i 
r idas do dia :!1 do corrente i-n". 'irau. 
a m a n h ã , ás 7 e meia Horas da uoiic, i 
hoje, como n di i iáinos. 

— Seguo ho je para a f a z ' : , d a do dr . 
I ' i rmiano Pinto, o cavallo J'>i..nitnt que 
vae cunt iuuar o seu mister de rcprodu-
ctor. 

Nessa fazenda, morreu lia poucos dias, 
n u m a queimada, a égua Si ' it. 

TEXTATI VA DK H f í e l I J I O — 0 of f i -
cial de pedreir o, Doinenico Tucci 
cliefo dc numerosa familia, morador 
á rua do Gazometro, tentou suici-
dar so, para o que so dirigiu para 
a varzea do Carmo, e abi disparou 
u m tiro dc revolver no ouvido di-
reito. 

O facto deu-se ás 1 I horas dr 
manhã . 

Domeuico foi transportado, com 
guia da policia, para o hospital da 
Santa Casa, onde ficou cm trata-
mento. 

MiTf.HER di: r.tíiM b o k k s — - E m 
consequcneia de unia pancada que 
recebeu dc Antonietta do tal, dona 
de um botequim da 4.11 parada, 
fulleceu hontem cm sua casa o ita-
liano Francisco Salerno. 

l íojo, o dr. Archer dc Castilho, 
medico legisla, procederá á uuto-
psia do eadaver no ccmiterio da 
-1." parada. 

cu mes—Amora .Maria Nogueira e 
Olivia Maria da Conceição, residen-
tes á rua da Gloria, n. 17'», hontem 
ás 2 horas da tarde, depois de forte 
discussão, pegaram-se á unha por 
questões dc ciúme. 

Km dado momento, Aurora atirou 
eotn um prato na cara de sua com-
panheira, pelo que foi presa e con-
duzida ao posto da Liberdade, sendo 
recolhida ao xadrez, por or lem do 
dr. Theophilo Nobrega, \ delegado. 

VAOAnr.-nns—Milicio Antonio de 
Moura e Sebastião C. do Amaral, va-
gabundos conhecido.-, foram sondem-
nados a '22 dias de prisão, sendo por 
i.-so recolhidos á Cadea Publica. 

O processo correu pela 2 '. delega-
cia. 

CARA DE TAVoI.AKEM H o n t e m , 
ás 11 o meia horas da noite, o dr. 
Kttdge Iiamo3, 4." delegado, acom-
panhado de agentes, dou cerco á 
casa li. 44 tio largo Paysundti, dc 
propriedade de Eduardo < luurabclla, 
muito conhecido da policia. 

Aquella autoridade, ali penetran-
do, conseguiu prender os indiví-
duos Antonio Venditti, João Cange, 
Thomaz Catrape, All.erto Cibelli, 
Ernesto (ioda, José de Oioia, Fre-
derico Cuomo, Antonio Colucci, Pe-
dro Conti, Francisco Grannolo, Achil-
les Floniro e Fi larde Francisco, que 
jogavam cartn?. 

Conduzidos ao posto policial da 
Consolação, foram todos multados 
por infracção do artigo 1.° da Lei 
777 do Codigo de Porturas. 

Theatros e Salões 
1'oi .vi i i rAv.i — A Companh ia Franceza 

deu-nos hon tem a parodia ao (Jt/rano de 
llert/erac, intitulada ()/raunei ile Hlairi/e-
rm-, de mm. Verny et l ír l l let . 

A parodia é bem feita, faz r i r a ban-
deiras despregadas . e, o que niain é, es tá 
recheiada ile ealtinhourg« o bons ditos, 
ludo vasado cm excellontos versos. 

I s i parodia agradou, pois, tendo o 
publico iipphiudido a valer a todos os ar-
tistas, i ioludameute Fortum' - , quo fez o 
pap-I de CijraiiitsH, o mine. Colelte d'Or, 
que representou com mui ta graça o de 
liou la ir. 

As duas par tes consagradas ás varieda-
des uur.tdaram cgualmente , merecendo 
especial menção os números em que toma-
ram parto raile. Deblan e os Ccialdos. 

— Kepe tose boje a j arodia Ci/initms dc 
lilairtjerar, 

Moi i . r ' í í o r o E — N i l o so í f r eu :dt'-ração 
algiuua o progrunima no espeG.n ulo de 
l iontom. 

Por isvo mesmo não foi a co rcor ienc ia 
mui to sst isfactoria . 

I .mfnn, vamos a \Tr se a fuuci.ão do 
hoje terá outros attractivo^. 

s a x t a w a -Os dois ospectaeulos na l i -
sados no domingo pela c i n p i c a .Slar 
C.miiui: /, f u r am muito concorridos. 

Poderá í Nunca t ivemos um < i:iem;ito-
g rapho como o quo at í tua(menle fnie < io-
na no San1'Aiinit^ 

In ic iou-so h o n t e m o r e t i r n c | i r i t u a l 
d a p r i m e i r a t u r m a d o B8terd"!eH 'Io 
c loro ]iauli .- ta, n o S e m i n á r i o Ivni.-c 
pa i . 

líachnrol ('õi r<*ft Hoi-^es, flelogndo de 
poli» ia S jccoi to . 

O hoMu Io Caüxío í larcez, da Guarda 
Cívica, teve auloríaaçilo para da r 8iib«ti-
íulo que conclua o hou tempo <lu eorviv" 

Foi deferido o requer imento do capitflo 
.íoão h dt» Oliveira, coiiumindunic d t 

companliia da <!uaida Cívica da c a p -
tai, pedindo c r t i d ã o de lenipou de ser-
viço rjue preHtou dedJe 22 de Du/.einbro 
de lh«7. 

H c r r e l n r i a « , » * l r n l í i i i ' n 
A^radeceu-de ao «r. feecretario da Jusli 

(,'a a remePHii daH IímIhh «Ioh passageiros 
enliatloH e a.du<ÍíiH do porto de bantoa 
duranlo o me/, ile Outubro lindo. 

Requer imentos deapachados : 
de \ ieenzo Cinda , Spirandelli Lorenzo, 

Secchiere Severino, Tur i l ' e ro, Foliei; 
Nueci, Viconzo Mtn io <? í iaüst tel l i , pe-
dindo restituição de pasf-axem «Indefe-
rido*; 

De Xun/ io MaruIIo, fazendo Henf ico 
pedido—«Indeferido por não const i tuir 
familia», 

de Jo \ é ]»elisario de Camargo, ped indo 
certidão sobro a extra- ç f o de a re ia no 
rio Cabuçú—«Deferido»; 

do Christ ian Mainhur«l, apresen tando 
eertifleado dc pagamento da p/i ucii i 
prestação de oOO.?(.0 do seu loto n. 22 
«Io núcleo /V. J n y j f ' / / bn i rá e de Antô-
nio 1'rbutte, ap resen tando certificado de 
pagamento da primeira prestação de n ' is 
iuo.fooo, do seu lot« n. 27, l inha Sena-
dor Piado do núcleo colonial de I'ari-
quura-asMÚ — • Üxpcça-scí o titulo provido-
i io com delaração do res lante a \ a^ar.» 
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HEFAHTIÇÕESPÜELICAS 
S c v r c l a r i u i l o I n t e r i o r 

0 sr. «eoretario do In te r io r diiigiu o 
seguinte ofiicio aos srs. pn-,i-! nte e ve 
readores da ( ' amara Municipal de S. I'e 
dro do Turvo : 

«Em solução íi consulta constante <le 
vosso ofiicio d e -i do c o m :.te incz, de 
claro-vos que essa municipaliii .^lo n'»o po-
de lançar io posto sobre a cy.j d< 
gado nem sol^ro a imporia». .1 o de fumo 
por llio v td ue in as disposições dós ar ts . 
;'.8 § :;.'• e :íí) ^ l.o e da ; i u. lü .le 
1.3 de Novembro de 1801.» 

1 oram IrftnsmittidoH ao sr. mini.-tro da 
Just iça os r. queri inentos ci.íu que .'• i.ry-
be Cury, Ju ' i o l íarboza do Alnu ida , An 
tonio Saln i t ron , I>i Aíaio Cmlo c (.'omi-
tini ( . i i . s íppe pre tendem obter ' . u t a de 
naluiul isaçâo. 

A P i r c t^ i ia do Servi', j -'ai.itario vae 
enviar creolina para o grupo <:•;•-iar ('•>• 
rund (.'<if''jo J'orlo, do Jaca reby . 

d r A l f r e d o Guaraná , an < 1 i h >• 
doro «le Oliveira 1'cntendo e João da 
Cruz Abreu foram nomeados! p a r a proce-
derem á inspecção medica na pessoa da 
a d j u n t a do g rupo escolar de Descalva lo, 
d. Carinel ina M«iria do Prado, que dese-
ja se apo^oatar , em dia, h o r a e logar pre-
viamente designados, naquel la cidade. 

A professora complementa i i-t.i d. 
Ophel ia luas foi nomeada p a r a exercer 
0 cargo de subst i tuta ctYccü-a do grupo 
escolar Alam' da do TriumpLo, desta ca 
pita!. 

l oi nenu-nda d. Maria I r e n e Salgado 
para subst i tuir a professora da cadeira 
do sexo feminino de l í ibcirão Tires, em 
S. l íernardo, d. Maria Luisa I tan^el , que 
está em go.jo de licença. 

o director do inst i tuto Se rumthe rap ico 
teve autoriza .ao para d e s p e n d e r a (quan-
tia fie 782$500. 

Licenças concedidas : 
de 15 dias, em pro roga ção, a José Vir-

gílio do Nascimento, ad jun to do g rupo 
escolar Coronel V(iz, de Jabot icaba l ; 

de 3'.) dias, a <1. Maria Luiza Itangel, 
tia es cela de Ribeirão rireu; 

do .'30 dias, em pro rotação, a d. I!ro-
thiMcs do Sousa Lobo, do g r u p o escolar 
Coronrl Xotjvcira (Job. i, <le l i anana l e a 
Cornelio Alves de Andrade, d a escola do 
1 airro dos l íub ins de Camandocaia , em 
líio Claro; 

de seis me7.es, ao engenhe i ro João 
Frederico Washington do Aguiar , prepa-
rador da Escola Polytechnieu. 

Foi d i spensada a se rvente do gru j o 
escolar I>r. Cesario líastoS, tle Santos, d. 
Amalia Salga«lo, sendo eor.t a t a l a pa i a 
substi tui! a d. Maria CandiJa . 

Devido :í pouca f requencia nas osco 
Ias do s»:xo feminino des ba i r ros d e 
.Santo Antonio do Pinhal , Lageado e 
N a rgem í i rant le , nos munic íp ios de São 
Bento do Sapucahy, I t aporauga e S. Jo-
sé dos Campos , foram solicitada? provi-
dencias do sr . secretario do In te r io r pe-
ran te o Congresso do Estado jtíim dt-
rem as m e j m a s convert idas em mi .v 

S e r v i ç o H a u i ü i r i o 
Requer imentos despachados : 
De Manoel Emilio da Silva, pedindo 

relevação de mul ta «ííclovo a mul t a por 
ter sido cumpr ida a in t im.^ão» ; 

de Matheus Ferreira I 'acbeco, ped indo 
relevação de multa—«Egual despacho* 

de José Campos Freitas, ped indo o 
praso do seis n.ezes para fazer cs co.v 
certo» dos prédios ns. 3 e ."> d a rua Ame-
rica—«Concedo mais seis mezes» ; 

de José Marques dc < d íveira Netto, 
pedindo licença para ahr i r u m a drogaria 
n:i Estação de Arnema, munic íp io de S. 
liitu do Paraiso— «Ao sr. Secretario» ; 

de Fer re i ra Júnior e Saraiva, pedindo 
o prnso de seis mezes para c u m p r i r nina 
intiniação do inspector sani^ario <lr. Viei-
ra do Mello—"Ao inspector san i tá r io da 
circuoiscripção . 

S e e r e l a r m < I a • ? u i r ' J ç t i 
O !>acharel José Arruda, de legado de 

policia de Capivary, en t rou e m goso de 
licença. 

Dc-darou-se ao delegado de policia d e 
Doira lo que o carcereiro tia t adêa local 
leve re<juerer ao inspector : d o Thesoiro 
!o Es tado o pagamento de se is venci-

mentos pela collectoria local. 

Foi concedida ao sr. A. Amaral a t ransfe-
rencia de um circo de c a v a l i n h o s do lar-
po do Coração de Jesus para a avenida 
Ti rad entes . 

Es tão ioeüffcadaa as fal tas làJUu pelo 
i 

?>a semana tin ia, p» 
tario foram matricul.tda 
ns. 10.í{.w-, n JO.li:», « 
tuberculina .'!(>, das quat 
st-rvadas para novo exa; 
J0.:JUI, 10..'Jíí2, JO. 102, 
10.115 ÍU.IH», foram t o n l e m n a d a s por 
tu1 " rctdo:-as e inutil izadas no Me.tadoiro. 

\ 'accinaram-se estu anno l..'i78, n s ei-
varam s<* para novo exame íil e declara-
ram se tul ei riiii.- as 2JN. 

lo dr. íneal sani-
í)2 vai-» as, dt: 

ii-0 uladas < 01)1 
- 1 íicaram re-
10 o 7, ns. 
10.107, 10.411, 

Rcqueriuieut' 
De Padovani 

para jogo dc bola* 

i <i.-típacua' 
AnU-.mi, i • limlo licença 

M. Oiivc, pe-
im»; dindo licença para uma serraria—« 

de Catclau V. Filhos, pedindo n 
mento de multa- 'S im, pagando c 
posto no praso de ") di is»; 

de Martinho Marques IN-rrcira, j e 
relovamento de m u l t a — D e f e r i d o » ; 

do Adolplio Rodrigues, Alfredo «! 
zende, Phel ippe Serafim, Tliomaz 
Leite e Antonio Mar--uui 

lind'. 

i lie-
I 'íhh 

vação d» 
para os 

planta—«A 
levidos tins. 

p.Mim to appro-
Directoriade í )bras, 

Acbam-se approvadas na I-ircctoria de 
Obras , no largo da Se, n. as phmtas 
apresen tadas pelos s is . Joeó f íenova, Mo 
('esto Eanzoni, f'; rtlioloiiien Funcha!, Mi-
cbele Pinto, Domingos da Co "a l eii ei-
ra , Frederico H u m m e n , M. Senc - hi > c 
W. Marx e p. Ia sra. d. Jov ina <le Cam-
pos Seabra. 

— Devem compare cr á mcui .a re j ar-
tição, para c<-!:.» ecim":;' os, os srs. dr. 
S a m m d d a s Xevcs e Ouilberm'} PuÜK.on: u 
(i a sra. d. Ücnedi ta < i iiill.ermina da 
- i!\a. 

do • Solicilou^e 
cultura a <••••!! s-aç 

nas ruas So! 
conforme pedirai 
Oouiai t Pti i teado 

dr. ne d A.. '.ai i 
• combustores do 
Waestro ( ar lim, 

b r h. vereadores 
1 j iio Viar.ua. 

rrnr.na! am-.-aj uinte 
ne litCi 

De 1.! -.V-son, a II. .More.ii, [ 
cimento «le p..rallelcptpc los de pedra e 
calçr.imuito da alane-dn liduardo Pr.elo ; 

<ie .'i.>0$000, a I r i:.i i > de M-•!! > Ma-
chado, pela perda •'« v.".-:cas de sua pro-
pricslad", condeíanadps |.or tuberculosas 
e in.iti.i-iadas no Maia !• iro ; 

em restitM'çâo, a Guido 
'• ('., que cau< iouou p . r a gu-ar.í:r 
i. lre.cção do k >'.o do lar^o do Ca-
le Jesus, onde levantou um cin o, 
>:0U0, em re- t i tu iç lo , a A. Ama-
2 caucionou para o mesmo lim. 

form 

de 
Terzi 
a r« t 
raçã-

de 
ral, « 

D i l e ^ n e l a F i s c a l 
o sr. 11 ora cio P i res de Tendo o sr. Horacio Pires de ( 

pre.ítado compromisso e tornado posse do 
cargo de collector d:»s rendas federaes 
em S. Carlos do Pinhal, foi ordenado ao 
collector intorin» daquella cidade fi-
zesse en t re , i áqueilc senhor de todo o 
archivo e valores cm es ' ampi lhas exis-
tentes naquella repart ição, mediante ba-
anço o inventario, observando o que dis-

p o , o artigo 20 das instrucçóes para exe-
ução do ch.- roto n. IujD, do 25 de Ju-

nho de PJOl. 

O sr. delegado fiscal eoinmunicou ao 
juiz ile direito de Sorocaba, quo não 
pódc sor paga a requisição feita em fa-
vor do dr. Adolpho de Almeida Rezen-
de, procurador da ex-menor Noemy, por 
não declarar a provenioncia do pecúlio e 
por não especificar o motivo da emanci-
pação, como exige o decreto n. 511J, de 

" ' d e Fevereiro de 100J. 

Foi remett ido ao sr. ministro da Fa-
zenda o requer imento cm que o primeiro 

ycripturario da Alfândega de Santos, sr. 
João Corrêa de Moraes, encarregado da 
conferência tle mercadorias impor tadas 
por intermédio do correio deste Estado, 
pede uma gratificação ext raordinar ia , por 
se achar servindo fóra da sede de sua 
repart ição. 

Foi remet t ido ao sr. ministro d a Fa-
zenda o requer imento em que a Inten* 
dencia Municipal do Santos pede isen-
ção de direitos pa ia dois compressores a 
vapor importados dos Estados 1 'nidos da 
America do Norte, < oin dest ino ao servi-
ço dc calçamento daqueMa cidade. 

Pelos T r i b i n i a e s 

A))pellaç/Io criiH* 
N. «797. Araraquara—Appel lan te , Fran-

cisco Cnrita, appel lada, aJusti»;a. Relator, 
sr. ( ' t inha Cauto. Deram provimento pa ra 
ba ixar a condemnação. 

Ai/f/ravo 
N. 47IH. Capital — Aggravnnten, ICd-

mond I lummand & Cia.; aggravu'los l.uiz 
Scaramella e José Conti. Relator, «r. Al-
meida e Silva. Negai um provimento. 

F o i * II i i l 
O «Ir. José Maria Hourroul, juiz da ÍJ.a 

vara, julgou por sen tença a ausen» ia do 
dr . João Raptisttt Oorolll na execução do 
sentença quo lhe movem F. Matarazzo A 
Cia., sendo expedido ed i ta i s pelo praso 
de 80 dias. 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da l. f t va-
ra, mandou cumpr i r o aecordatn do Tri-
bunal de Just iça profer ido nos autos d o 
»xecutivo hypothe» ario que Frederico 
l iarçante movo contra Pietro Luchesi o 
sua mulher . 

—O dr. Silvio de Campos, ' í . ' promo-
tor, apresen'011 hon tem ao dr. juiz da 2.51 

va»a criminal, denuncia contra n e d i c t o 
Teixeira, co eo ineuiso nas pemis do ar t . 
.'iíüJ do Codigo i 'enal , por crime do feri-
mentos leves. 

—() dr. I rbano Marcondes, juiz da í>.' 
vara criminal, julgou prescripta a acção 
penal movida contra Henr ique Oscar 
\ ianna, por cr ime de fer imentos leves. 

—(> i'r Meirelles ReiM, juiz da 1. ' vara 
commereial, em vista das informa»,'m-h 
dos syndicos, não defer iu o requer ido 
nos autos da fal lencia de Kalil Pe t ra s 

— Perante o dr . MeireUes Reis, juiz da 
1' . vara eivei, foi iniciado hontem o in-
ventario dos bens deixados por d . Jo sé 
do í ' amai o Rarros. 

— lincerrou-se 1.ontem o summnrio de 
eulpa do processo in-^aiuado contra Pau-
lo Dellofina e Antomo C.unisOtti, aecu-
teulo de crime de fer imentos graves. 

Os réos foram interrogados « pediram 
o praso da lei para apresen ta rem a sua 
defesa. 

—Subiram ao Tr ibunal de Justiço, em 
recurso de a g r a v o , os autos do executi-
vo hy; otheeario que Oscar Augusto do 
Nascimento move contra d. Ar.ua Fran 
cisca de Toledo Chaves. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz da 5" 
vara criminal, de a -còrdo coin r> parecer 
do dr. promotor , que não encontrou base 
para a denuncia, mandou arehivar o in-
quérito ins taurado contra Oclsomina Qui-
tiére e < armella Mostiea, accusadas do se 
haverem ferido mutuamente . 

— O dr. .)o<;é Mendes, como procurador 
do Joaquim Aguiar, escrivão do Ji ry da co-
marca de Casa Rranea, requereu a citação 
do redactor responsável do jornal A l'la 
l 'fi t para, na pr imeira audienia do dr. 
Meirelles Reis, juiz da primeira vara, 
exhib i r o au tographo de uma corres-
pondência daquel la cidade, inserta na 
edição de 11 do corrente , daquella jornal , 
o que contêm referencias calumniosas 
iiquello func ionario. 

9<<K' l l l l ' l !<M 
soi ii .haiii: i:i: ia a i r . A r ia i.a n ' n vi.ia 

— Km a.s-.cMi.ljli n k< ral, u!tiiiiai.:cnto rc-u-
l isa . l j , foi i-lcita a •• • >:'nto clii-fclona : 
lieiijaniin Aiiiw.ti.i. ] r. -i !'-;ii Cyro Ali 
pen i , vii p-|.i<nii!«'i:l Ca- tano ! u 1'eininn 
u Knphncl Antomecui, eecrctario»; <:iu-
y.appi >c^uino, thi-soirciio \'.il .-niino IIo-
ti'll,i, Vi i-ii/o M .r. una, Aiaoiiio Vitale c 
Vii-L-ii/o (ir. o, l--,l;rji-ll ,M„>. 

tia cn-aios 'lo iJani.-a • 'i.liniintn ri» 
al teração íil;:iim.i, na H'"'le «oeiàil, ;i rua 
1'ruilontc ilt- .M ia1 l ' l . 

1*1.N ri!» I.KAM.VII' O K IrF.rlH. \ l'l VO 
m;i- v —!'.hi 31 «lo corrente , bailo e • • .11-
fi-ren- ia IíL' • a i i 1. 

l i.SI ÍIII KL' l:KATIV O l.ltv M.K-I 1' V Mo' I 
iiaiií-:--K-t.i ie-l iilc i. rr«-uli\.'. r.-ali-
Karií, 11 a n ' >. ' • ^alil.a lo, i-in MUI bi-'le 
.sui i.t 1, iiia n u::u\ mn^nifi. a ItMÍn. 

l-.-lo ™rj . • • h i o .Ia N,ciei!a.l.-í fc-
rarn ri-preíji-j ta lo.-», ro.n hiic. cs.-o, o 'Irr-
uia \ ' lri :i..o da Li!* rd-ide e a comedia 
Oh! /•(•/•<••, f. mIo muito npp la i i l i t k s to 
-i . i ..s anui.loich. 

Kn> sesuiil», '» s ra . <1. Amedüa Contini, 
cantou uma nt- rc . - a n t . ' a i i v i ^ - l a nnj o 
litan?, recel jüclo caloro-uM applausog «ia 
nunici .°a assi- t» n' ia. 

Realisou-so ilepois an lmaJo Imile, pro-
longan«l«)-HO dansan até a madrugada 
«lc «l«í'.nin^o. 

Num do- i n t c r v a l l i d a i dançai real'-
riou-ae o Horteio «Ia rifa «In um riquis«i-
mo poria-joiart, de prata, ü judo K-irt.cado 
.) 11. 174. perteii ' ' inte ao si. Oi lando 
nomfiiii, di- t ineto orador da Sociedade. 

A «lircctíiiáa foi muito gentil para com 
«13 convidados. 

L O T E K I A 8 
rtcfcimo da loteria federal, llD-li' ex 

traliida l ioníem: 

T Í I I i i c i h I <!e -Jn-t l i», ' !» 
C AMAUA ClilMIX.VL 

Seitslo em 11* ile -\'or> mbro ile 11H)H 
Presidente, sr. Xavier «le Toledo. 
Secretario, sr. l.uiz de Araújo. 

r . \ ssAfiExs i>r. a i t o s 
O pr. Almeida e Silva pnssoa no nr. 

Campos Pereira ns crimes .'Í.7H í da capi-
tal, 'Í.787 «le Agitas e .'J.793 de Itapira. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thomaz 
Alves, a crime .'(.«iw de f axina c aft0ra 
vo 4.713 «le Campinas. 

O sr. Tliomaz Alves ao st. Pinheiro 
T.ima, a crime 3.7Í10 de ítatiba. 

Foram expost.js o? seguintes agffravos: 
r.s. 1.723 pelo sr. Almeida e Silva, I.7IH) 

pelo sr. Cjmp'>a Pereira, 1.720 e 4.725 
pelo sr. Thomaz Alves. 

O sr. procurador geral do Fsln.lo deu 
pari-ier nas seguintes ap; ellacões-crime 

ns. 3 . Í I1 da capital, 3.810 «le Ribeirão 
Preto, d.BlO e 3.*18 de Jaboticahah 

JrtOAJtr.NTo» 
Tf cr it rtru-erim e 

X. 2175. Jaboticabal — Recorreti e, o 
jni/o e.s-ofJ'ic», rcc-trrklo, Cnrkrs Lel.feM. 
Relator, sr. Thomaz Alves. Negaram pro-
vimento. 

X. 2173. Xir i r ica—Recorrente , o jnizo 
ex-ofjieio-, recorrido, J a c o b Rodrigues 
Amancio. Relator, sr . Almeida e a i iva. 
Xcgaram j.roviiiieüto. 

223H 12:OOt)5 
2i)4')l 1:'K.HI5 
35840 3 

P1.UM10S IIF. 2005000 
1G.-/JÜ 31127 4:.:.00 4Gti',l 

PKEMIOS HE 100$000 
11.üM 11411 1177i» 1557 2 307 M 3S370 

45073 4ü''.l7 
piiKMios ru; 508000 

2ID2 2.V29 21.73 4030 5117 !H72 22228 
221)87 25878 2877'.) 28785 28rt'.iO 291)81 
3107ij 38147 40801» 42831 472Ü1 -17ô:'« 

49597 
APPnoxiiiA«;íEi 

2217 e 2239 . . . 70$ 
20400 e 2"102 . . . 50$ 
35859 e 35811 . . . 305 

2231 a 
20101 a 
33 ^ H a 

2201 a 
204'' 1 a 
35ti01 a 

DBZEN-Al 
2240 . . 

20410 . . 
35340 . . 
CENTENAS 
2300 . , 

20500 
35900 . 

2dS 
l n * 
10S 

FINAF.S 
To«Ios os números te rminados e.n 

tem 1J00O. 
Telexramma recebido pela agencia 

ar. R. t lni inarães. 

Resumo da T.oteria l 's; i?rança—308 12." 
extral i ida hon tem -. 

PRÊMIOS DK 25:0003 A 1 OOaiOOO 
117840 2 5 : W $ ' » 0 
4H408 2:000$000 
37915 I :000í000 
5s001 1:000$0(X) 

5 PKEMifis n s 500$ 
12375 14102 23172 430K) 51491 

l ü p r ê m i o s df. 200$ 
1757 6883 1063H 250-18 39717 52116 

GOlO4 61936 61503 09195 
20 pkemios DF. 100Í 

5171 11227 18382 21281 22017 22515 
23136 23172 3»3o5 3*521 99313 <0653 
15101 46504 47i'07 49957 50564 03936 

(W881 09732 
APPttOXlMAÇÕBí 

67839 e 67841 . 15««000 
4SS07 a 4*809 . l')0S'IO') 
37914 e 37916 . 50$00<J 
58»>X) e 58Ò02 . 50ÍO<jy 

DEZENAS 
678.11 a 67n4o . 20$0" <>) 
48801 a 48810 . 2Oi0»J 
37911 a 37920 . 10$000 
686OT a 58610 . ÍOÍOJO 

CENTIN-AS 
67801 a 079i>1 . 8$000 
48801 a 48900 . 6ÍOO0 
37-01 a 38000 . »%0M 

58G0I u 58700 . 5$000 
PJKAF.S 

Todos os números terminados uib 4 0 
ti^in i$ot)o. 

Todos os números tcrinliuidos e m 0 
tem 2í(tOD, excepto «,s Icrniliiados ciil O i 

Tele.^rainina reenbido iielos H^enles 
raes eni lo«lo «i listado «le 8. Paulo, «7j, 
Amiimao Rodrigues «los .Santos .V Co iip 

.̂-n toi».»^!^»1..!.. imm 

M r i l l M I D 
\ 'i^(»rou hon tem, por t o l o o d ia . tio 

R a n ç o Onrtniercio c I iu lus t r ia , a t tbcl-
l.t du 1"> .vH, t \ nos demais es tabe lec i -
men tos bancar ios , a de 15 7 10 d . So-
bre Ivondres. 

(t nosso mercado de cambiae* a b r i a 
Ii'«nt<m calmo, «•'.•ni .i cot;iy;Io ffcral <te 
1 ' 7 10, jion^ni, m o m e n t o s depois , «üj 
baucfi-s inodificaram-iut p a r a 15 1 2 . 

A ' s 10 1 2 horas da m a n h ã , o IJatico 
i t a l i ano dei Hrasile, sal icntando-í ie , ne-
goc iava na base de 15 9( 1 f>, t axa e s t a 
«jin-, em seguida, foi a l t e r ada p a r a 15 
1/2, eni vista c!;l í.<>ti \ i dão d o m e r c a d o . 

A ' 1 lv.ra da t a rde , tornou-se iude -
c i w , o ^ ' incute os bancos i ta l ianos ne -
goc i avam n a lia-" dc 3" 1/2; porém^ 
ins t an te s depois , o T«ondou and Kiver 
Plat t ; l í m l ' . t ambém o í : e r t a \ a a mes-
ma taxa . v i^" rando en tão , no T h e Br i -
tish Hanlc of Shoui l i Amer ica a de 15 
1 ' 

Xo f- - jhamenlo. o mercado e ra e s t á -
vel, e, íjua -i toilii.-» o-, es tabe lec i cuto.1* 
bam .irios sacavam a 1" 1 2. 

O nn .v imrn to de n« l;"CÍo-> fe i tos d u -
r an t e o «lia foi ]!'.»<ju( :»«.«. 

<»., exüviiv,:, f o r a m de 1 ' 7 10 a 15 
V o -

< ..1. r.i:•«..- ! . }• i . iiiiliis 
/ /. / / ? • • ' /';>.•. .. I'.Di.Itrnuji.i 
/•'.!/.. /Ir-:,/ ,„.», Ilniil: >"..r b-.',ríi-
>n« i . l -li.- •UM- 1- 'Minliiw .1'' pi.'.» >l« lõjliOO, 

A- I n u .1" l í TH0 «(tio fui II nflt.-l.il <l» boillem 
I<. :.i )•• ,i '.>'• 'liuí ii .i lli.r.i •-,tcrliua 
iitl' 1 .'<> . Í7 ty.hi-o /lü í- o niiireii, $71111 

A' \i-ln, ! . r.; 1 n üi-r.i ló.Sinl, u franco 
|GHll; o mm. n, Í7li'i; n lira, .^lijã; ccul l^l.í t.ir 
t •-, • - i: ii (lullui, Ilijtlll'!. 

V i i I v h o i r o - f l'.m San lo-, ) l .oni loa 
l lanl t , 15 ; lo; I.on.-.oii A Kivcr P l a U 
B a n k , 1 ' 3 ,4; l lanco Commerc io c 
Iinlu.-.ti-ia, 15 1 4 c l lanco Al lomão 15 

1 4 . 
T a x a dc cobrança , 15 1.^ >2. 

I A MA HA SVMIIC.1I. 
li-L-torcs ufflxuii li m A 'Minara Syaili.-al .1 

tem u- M -uiiUc- tabcili 
I »-..!:, 
l-ari-
Ilaiiil.ni.-, . . . . 
IihIÍH 
1'íllt' I ;,'.ll . . . . 

r-olllr.i l.aii -iro'., 
I.'«»iitra a iMlXd mão 
l-.:-i ,- :-:-ii • laia 11 

ÍII. '! •• fi ri*ta 
ia 7iifl 15 min 111-I <->£1 703 "ia 

(i-ã 
llfij 

iifcini 
ír.f-j io 

I a lã IP 
- Lio . f.,i ., 

Movi^ ion to Co cambio S a u t a ü 
- V N' I •»-, ! .- lu,. I 

-ANTU-í, i'.i 
: I 1|:. 

1 î- ) 
t.irn« !•• li 

¥ a i o r > Ê 3 t í a « í a i a a 
!•'• irr.ni liot-.leni ne^<jciadob n a I iolaa 

os > c;ru i nves t i t idos ; 
14 aç«;«>es da C o m p a n h i a I'aiTli.st;i, a 

2IÍ5ÍUIHI. 
') dita-i idem. a 2o.--. 
2 • tra-. da C a m a r a dc San tos . 2', a 

97r.lou. 
1 ' acç"iea da Cumpai ib ia Paul i - í ta , a 

3 -i Ic t ra i do l iam-o de Cred i to Nua! , 
11 • .. a lsjOUO. 

UT,Ti : , lAS O I T E P . T A S 
Fundo* puulicns Vcnd. Cortp. 

A i. ti a*,.- ,1. I: anl„ — mi» 
Ap..iii«... y..-r.i',j - ã 0|.1 - 9s0» 
Kn.i.rolimo iln Ol.nl.i ,1» 

Ltlmi du Cumaru th S. Ptuh: 
r.mpn -f 
emi»p:-timo — — 

7 onij-i< •' itno < k ji-.roí 9;>$ V-i) 
Idem 'ii;t-i — — 

I.Ctl.iS 'i.l ('. '.Io -'íllllos 1.1. 
omi» - So) — 

Mein i-li-iii (-'.• cnih.-riD) '• i> 
Jdem '! i ( jimura S. simão 7 
Idem id. 1.1 "J J ••Ulis-n .; 7 i> 7»$ 
I.'•••ii i«!' iii í m-íi /'>r.' ' 1 — — 

Idem id"in d a ( de s. < . 
I c m IO l. Ml.*» 7 5 
id-, com 12 f. — 

I.etrtt-j da de Ciiiajdniw 00$ ' " i1 

íd'.in de ('.-impians — — 

I.etn-« d.i C «le S Cr./ 
d 11.1 r.iIintMra-4 — 15» 

Idem da Cieu ir» dc Hio 
claro —• 

Idem «'u r.iüiura du Jun-
dubv — 7>í 

Idem dn Câmara Municlp -1 
d': Arar>»-> 97Í 

Idem i Camura de lti» -.1-
jto 1'reto aa? 

Idem, it .'10 di.-q — — 
Idcrn du Câmara de Ilibei-

rãoilüho. 70$ 20# 
Idem, ti, «la Cumaru de 

ítatiba 80| 
AC<;ÕE"} nr: i AN* COS 

Commorrio •• Industria yj<>j} 340» 
Credito lí- «I, cartelr-i i'. po-

tbpfaria — — 

3. Paulo Ml.» 
União de - Paulo ai* 
Comm. 1 ii'ii>-Il;n ilJiuo 
Italiano dei Brasilo — 

Industrial Ampareii^o — — 

ACrÔES DK C03ÍP AN"III V 
Mo*ryaü.i 2(1'»$ 2f,<;i 
Weiíi, idem, a30d«. 
Paulista 2 
Idem, a 00 dia* — 

Melhoramento* H. Paulo í".»S 
A ata retira 190$ í.-wj 
K d«' F, de Arixrnfjiiarft — — 

íi.'J1:-ii'itiI de - — i 
Vidrurt»' ^anta Muria — 

T«drphon!rn 1.-0--H 115» 
l iiii"» sportiva — — 

Maelt Hardy _ j • i j Kit 
Mcchaniea 120* 
K. «tu la-rra de I» ainiilo 
li il. F.-n , Ilntil.i a--; 
P-inlista .1 • 
M..ilibo .-'nu 

s. c- 4 
onl 4U [. 

- üijii* 
1.1.I1 Kl 

aoui -v-'* 
HEr.K.VTt-JlKS 

Te!cpIionl«-n 
Norte l'üiilir.1 — — 
( f-.b 1-aiillsUma 19«i$ — 
f-imi-ri -a Ai<'ias e Kxij. 'l»j r.i-

béli-üo l-t «i -- » i í 
Industrial «li- -. Paulo — 1<M$ 
Tliertual «ta i «Wm — Dn$ 

I.ETK '.1 II VPoTnncARIAH 
Banco «!tt frulitn Real «1-; 

«1 -[ .-ri H«]-iiilacMO 2«»$ 11$ 
Mom *»*[,. Ho 'liai - — 
Meta 1 t 2"* H4 
I.lem 3 r. •30«lín-., prato tiro — — M.-ti;, i'li m, a so áht-i, . vou-

t««l.i »lo vewieflfjr — — 
Banco l de 3. 1'oulo, •<;( 

m . i i .4 rio roMjiEJtclo 
E s t á L .tno insj icctor do mer, de N o 

v e m b r e , o sr . Camillo S a m p a i o . 

O C A P E ' 

5I1ÍRCADO DF. SAVTO» 
C n V - — T o r n a r a m - s e conhecida» a» 

r e n d a » d e i " . 415 i . d e c a f é , « i i í * 
3.140 dc nabbado. 

Bane, 13390 por 10 kilo». 
M e r c a d o , f r « r o . 

E n t r a d a » boje, 77.4>3 « c i - u ; á e i i * 



f» (f 

1 

•r - ; 

IV do nicz, de«(tc 1'.' dc Ju lho , 
7.238.0J0; atock, l / J W . U O . 

M í d i a , S0.(i75. 
— E m exilai per íodo do iyi)5, foi do-

mingo . 
S a b i d a s : 
P a r a u E u r o p a , 1.750 saccas; p a r a 

os E s t a d o s Unidos , 8õ.SSn; p a r a l luc-
nos A i r e s , — ; p a r a MoutcvUliioi — <•', 
por cubotagoiu , — 

C í i f é l i i i l i l o a i l » — F o r a m baldca-
d a s lioiltcni, com des t ino a es ta cida-
de, 70.805 saccas , seiuto 42.820 cm J r .u -
dlaliyj 10.423 n a S o r o c a b a n a ; 1.115 e m 
Campo Lrfinpo; 835 110 Braz e 15.012 
mo P a r y e S . P a u l o . 

P a u l a m c m n n n l : Co 10 a 23 de 
N o v e m b r o : C a f é bom, $500. 

S I c r < - n < l o d o K i o « Io J a n e i r o 
— E n t r a d a s 24.491 saccas de café ; em-
barques , 28.894. 

Mercado , f rouxo . 
—Vapores e n t r a d o s : 
Do Nor te : F l a m e n g a , Morf ie ld , C t r -

r a n t e s e Carol iua . 
Do S u l : P a r a n a g u á , E u i s i a n a c \ \ ' as -

b i n g t o n . 

M o v i m e n t o «1© e n f í n n S o -
r u e u b n u i l — D e s c a r r e g a d a s e m S . 
Paulo, 792 s a c c a s ; ba ldeadas p a r a S . 
P . K. , 10.225; ba ldeadas e m Jund ia l i y . 
1.318; p a r a o Kio, —. T o t a l , 12.335. 

N a Secção S o r o c a b a n a exis t iam limi-
t em 50.927 saccas em ca r ros c 2l>.21i> 
saccas c m a r m a z é n s . T o t a l . S0.143. 

N a sccçfio Y t u a n a exis t iam 10.521 
saccas , sendo 5.71<> e m car ros e 4.805 
em a rmazéns . 

M e r o t u l o c x t r n n g e i r o 
Fec l i amenlo do dia 1 7 : 

l i « v r k — i n a l t e r a d o . 
Dezembro, 44 e maio, 45. 
V e n d a s : 19.000. 

HAMBURGO :— ina l te rado . 
Dezembro , 35 c maio, 36 1/4. 
V e n d a s : — 

Niíw YORK: — 5 pon tos de a l t a . 
Dezembro , 6,05 e maio, 0,50. 
Vendas , 89.000. 
Dispon íve l : 1/10 de ba ixa 7 9/16. 

Aber tu ra do d ia 1 9 : 
IIAVKI; :—inal terado. 

Dezembro, 44 e maio , 45. 
A n t e r i o r : 

Dezembro , 44 e maio, 45. 
H a m r u r C O : — ina l te rado a 1/4 de a l ta . 

Dezembro, 35 e luaio, 30 1,2. 
A n t e r i o r : 

Dezembro, 35 c maio 30 1/4. 
NEW YOHK — ina l te rado a 5 pon tos de 
alta. 

Ao meio d ia : 
I Ia v k f . — 1/4 d e a l ta . 
Hamiiuhc.O :—1/4 de a l t a pa rc ia l . 
N k w YOHK, co tação : — 5 a 10 de 
baixa. 

S n n t o N 
COMPK \T!OKi:S KM SANTOS ÍMNA OS SIÍ-

CU1NT1S TVI'OS DA BOI.SA DH NOVA VUKK 
T v p o 3, 4Í500; 4, 4Í300; 5, 4*100; 0. 

3IÍ90Ò; 7, 3Í700; 8, 3*500; 9, 3S300; m o k a 
super io r do coinmissar io , 4*500. 

I t c m l i i i i c i i t o » flwacs-A Reee-
hedoria rendeu hoje: 202:4I4S9S3, s e n d o 
m i expor tação , 202:0385785; em impos-
tos, 59S998 e cm es tanip i lhas , 105209. 

Caf<5 despachado: 97.220 saccas e em-
barcado, 70.034 saccas . 

E m egual d a t a de 1905, fui domingo . 
— A A l f a n d e g a rendeu : 310:345:031, 

vendo, cm pape l , 175:7045319; em oiro, 
117:7035737; cm consumo, 10:5705905; cm 
t s tampil l ias , 5:8925500; em imposto de tc 
legrapho, —; scllo de ve rba , 4075510; 
rm l icenças , —; gu ia s , —. 

E m egtial d a t a de 1905, foi d o m i n g o . 

M a n l f c H t O H d e I m p o r t a ç ã o 
C a r g a d o v a p o r n a c i o n a l Floriam-

•Mie, e n t r a d o e m 18 d o c o r r e n t e . 
Do Kio d e J a n e i r o : 
1 b a r r i c a loiça a P e d r o d o s S a n t o s 

c c o m p . 04 c s . m e d i c a m e n t o s a t o r -
n a n d o S o u e r l i i n a n n , 3 cs. t r . - o l i i a a 
J M a r t i n s , l b a r r i c a c 1 o. f u m o a 
Jogó B. D u a r t e , 1 c. c a m i s a s a E l i a s 
A n d r é , 3 b a r r i c a s loiça a V i r i a t o Cor -
rêa o e o m p . 3o es. d c s i n f e c t a n t o a Fal-
' h i ' • i a n i n n i o c o m p . 2 c*. m e d i c a -
me • a F e r n a n d o frouorhmann, 2 
13. a n . l i n a a P e d r o d o s s a n t o s o c o m p . 
-U v o l u m e s d i v e r s o s n P e r e i r a M a c h a -
do, 3 d i to s f r u e t a s a B r n n r d i n o P a -
t roc ín io , | 25 d i t o s i d e m a C a r l o s Gon-
ç a l v e s , 1 e n c a p a d o a O. S a n t o s , üU f a r -
d o s x n r q u c , 50 d i t o s i d e m , 5 c s . m a n -
teiga a l .uiz F r a n ç a d o s S a n t o s , 50 
•atas p h o s p l i o r o s , 3 c s . i d e m a o r -
tleni, 48 f a r d o s a n i s g 111 a A n t ô n i o 
U a n d i d o G o m e s , o <-s. d i o j a s a Ba-
r u e l e c o m p . 1 f a r d o f a z e n d a s , 1 cai-
s a i d e m a F é r o s M e t r a r i , 1 f a r d o fa-
s e n d a s a t í a b r i e l N a f a : i , 1 f a r d o fa-
z e n d a s , 1 c. i d e m a A l f r e d o Mallar , 2 
f a r d o s f a s e n d a s a A s s a d < h a i m Auin , 
1 f a r d o f a s e n d a s , I c . i d e m a Migue l 
N a s s i f o , 1 f a r d o p a j o', 1 c. a r t i g o s d e 
r s c r i p t o r i o a Loito Moines c c o m p . 5 
j i t o s idem, 4 c s . choco la t e a o r d e m , 
! cs. d r o g a s , 1 a m a r r a d o e m u l s ã o , 5 
•s. sa l , a g u a s c s a b o n e t e s a J o s é Soa -
•cs S a n t i a g o , 2 cs. d r o g a s a K o . l i a e 
o m p . 2 cs . p r o d n c t o a p h a r m a c o u t i -

í o a C i n c i n a t o Cos t a , 2 r o l t u n n a s fe r -
r o , 2 l y r a s , 2 c s t i a l o s , 2 e n g r a d a -
p o s c o n c h a s o b r a ç o s d o f e r r o a Mar 
t i n s M o r e i r a c c o m p . 1 b a r r i c a p e r -
t ences fogão , 2 q u a d r o s f e r ro ,22 a m a r -
r a d o s c o n c h a s c a n o s e le . 2 e n g r a x a -
dos , 1 b a r r i c a b r a - e i r o s e l a s t r o a 
R o d o l p h o M- G u i m a r ã e s , 30 c s hacn 
l l iau e leite, 10 c s . a m e n d a s a I alelii 
( ; i a n n n e c o m p . 12 cs. d r o g a s a 
A m a z o n a s o F r e i r e , 8 d i t a s i d e m r< 
o r d e m , 3 d i t a s i d e m a C i n c i n a t o Cos-
ta . I2 e n g r a d a d o s , 5 c s . v i d r o s c ou-
t r a s m e r c a d o r i a s a o d r . E n i y g i d i o C a -
m a L o b o d ' E ç a , 1000 l a t i s p h o s p h o -
ron , 100 d i t a s i d e m , 100 d i tns i d e m a 
o r d e m , 28 c s . d rop a J , 3 d i l a s i d e m . 
1 d i t a c 1 a m a r r a d o i d e m a o r d e m , 1 
c. a r t i g o s e s r r i p t o r i o a C a r r a r r g i e 
« o m p . 2 f a r d o s b a r b a n t e a B. P i n h e i -
ro , 7 cs. d r o g a s , 1 b a r r i c a i d e m , 1 
f a r d o papel a S o c i e d a d e I tenof icente . 
12 cs . d r o g a s a o r d e m , 1 d i ta i d e m a 
fccelimann r F r o t a . 3 d i t a s i d e m a 
C i n c i n a t o Cos ta 10 d i t a s idem a A m a -
t o n a s e F r e i r e , 1 c. c h a p c o s Bo la A n -
t ô n i o M o n t e i r o da Fonseca , > c . g r a -
v a t a s a A s s a d S c h a m m : 8 5 e s c r e o -
l ida , 5 d i tn s i d e m . 5 d i t . s i dem, 5 di-
t a s i d e m , 5 d i t a s i d e m a J . M a r t i n s . 
15 c s . d r o g a s a B a r u e l o c o m p . 3 c s . 
r a b o n e t e s e p i l l u l a s a T c n o r e c D e 
CamilliB. 

C a r g a d o v a p o r f r a n c e z Poitou, en-
t r a d o d e M a r s e l h a e e sca l a s e m 18 d o 
t o r r e n t e . 

2 cs. c o i r o s a M a o r i c e Bloch. i c 
t e c idos s e d a e a l g o d ã o -i N a s t i r s o e c. 
1 c. oleo e ( s s e n c i a s , 1 c. oleo, 1 a-
m a r r a d o c o m 4 cs. a g u a f l o r d e l a r a n -
j a a A. I . ea l e c. 14 v o l u m e s a r t i g o s 
d i v e r s o s a <'. M. I l a r d y . 1 c. e s s ê n c i a s 
1 c. a g u a f l o r d o l a r a n j a a A r t h u r , 31 
b a r r i s t i n t a s a Ernr- to d c C a s t r o e c 
J-Í c s azei te , 2"> cs. v i n a g r e a I ! a rbc -
r i s , Mones i e c 1.3)3 b a r r i c a s cin en -
t o a o G o v e r n o d o E s t a d o do S. P a u -
)•}, 7 cs p l a c a s j i l io togra rd i i eas a Gui-
l h e r m e Wcsse l l I c. pe l l e s a C o e l h o 
Ia K o e h a e c 62 es. r o l h a s a Rei. h e r t 

e r r : : ' ã o s , 1 c. pe l l e s a Cos ta I l o n i z 
r c 1 d i t a i d e m a C e s a r i o Uiccozz i 
I c. pe l l e s a O. T>ehaye. 100 cr- v e r -
m u t h í C o m p a n h i a M í c h a n i c a i m p o r -
t a d o r a , 1 c. s o ü c i l a t o p o t a s s a , 2 es. 
d r v g a t , 1 r i s c o v e r m e l h o , 12 v o l u m e s 

b a r r a s f o r r o a o r d e m , 2 es. a r m a r i -
n h o , 2 es. eo l ro s a E l i a s Fa rn l i t c l r . 
m ã o s , 10 c.í. a g u a m i n e r a l , ü0 b a r r i -
c a s c i m e n t o a A. f . o p o o o. 

Do Va lonc i t i : 
21 qui i i t i a e 18 d é c i m o s viul io , 1 p. 

c o n s e r v a s , 1 c. sa l s ichas , '27 cs. v inho , 
ti b a r r i c õ c s lo içns a R n . y m u n p o Diez 
30 cs. a m ê n d o a s , íiO d i t a s nvo l l ã s a 
M a r t i n l i o C h a v e s , 1U c s . J a m e n d o a s , 2 j 
cs. a v e l l ã s a E a v i l l a L o m b n r d i c e. 
100 b a r r i c a s a m ê n d o a s , 8t) os. a v e l l ã s 
a R a y m u d o Diez, 1 e. p h o t o g r a p h i a s 
a J u n q u e i r a e e. 100 cs . a m ê n d o a s a 
Falclii ( i i a n n i n i c c. 

De M a l a g a : 
2,"i b a r r i s u v a s , RO d i t o s i d e m a Ten-

to do C a r v a l h o e e. 15 cs. p a s s a s , 1U0 
b a r r i c a s u v a s a Coc i to e I r m ã o s e c. 
300 d i t a s i i lem a T r o n c o s o e I r m ã o s , 
(> cs. p a s s a s a P i n t o G u e r r a e c. 50 
b a r r i c a s u v a s a J o ã o I g n a c i o P e r e i r a 
L ' m a . 60 cs. p a s s a s a V i c t o r t i re i -
t h a u p t e c. m e i a s b a r r i c a s u v a s a 
Fll i . P u g l i s i C a r b o n o o c. tíOO m e i a s 
d i l a s i d e m a F . M a t a r a z z o o c. 250 
b a r r i c a s u v a s a R a y i u n n d o Diez, 17 
cs. p a s s a s a C i in r . e s II t i o e. H! cs. 
p a s s a s a o r d e m , 5 d i t a s i d e m a A m a -
z o n a s e F re i re , 2ii7 b a r r i c a s u v a s a 
A n t ô n i o A r a ú j o , 11 cs . p a s s a s a L o u -
r e n ç o M a r t i n s . 

C a r g a d o v a p o r a l l e m ã o ArgciiH/ui, 
e n t r a d o d c H a m b u r g o e e s c a l a s e m 
18 d o c o r r e n t e . 

1 c. p a p e l , \ es. a r t i g o s p a p e l de im-
p r e s s ã o , 1 e. t i n t a s , 1 f a r d o pape l d e 
i m p r e s s ã o , -2 cs. p a p e l a V i u c i p r o v a 
0 Falcono, 1 c. a r t i g o s p l io tograp l i i cos , 
100 b a r r i c a s c imen to , 50 cs. c e v a d a a 
o r d e m . 2 cs. a r t i g o s pape l a D u p r a t o 
e. 2 cs. d r o g . i s a L i m a S a n t o s e e. -
cs. p e ç a s m a c h i n a s a < Uto Sch loen ibach , 
2 c » . - i t i p i t o a o r d e m , 21 v o l u m e s pa-
pe lão , ti cs. a r t i g o s papel , 1 c. f e r r a -
g e n s a C. M n n d e r b a c l i o c. 7 i s . a r -
m a ç õ e s do g u a r d a - c h u v a , 1 c. a r t i g o s 
a l g o d ã o , 1 e. a r m a ç õ e s g u a r d a - c h u -
v a s , 1 c. a r t i g o s c o i r o s a o r d e m , 1 e. 
c l i apeos a J . P i n t o Villela, 1 c. d i to a 
V. Monzin i . 1 c. a r t i g o s seda , 1 f a r d o 
f a z e n d a s a l g o d ã o , 1 c. a r t i g o s papel , 
1 e. a r t i g o s a l g o d ã o a M a t a n ó Sc r r i e -
chio, 1 c. b o n e c a s a B a r r o s e c. 20o 'cs . 
b a t a t a s a l t e r n a r d o R u n o s , 2 c . rclo-
g i o s d c p a r e d e a L u i z l l a m b e r g , 2 
cs. bac : i lhau a F . S. i l a m p s h i r e e 1. 
ti cs. a r t i g o s v i d r o s a Gu in l e o c. . . . 
5.333 s a e s . a r r o z a o r d e m , 1 c. d i v e r -
sos , 1 c. v i d r o s , 1 c. d i t o s a o r d e m , 2 
cs. f ô r m a s a S i lva S l edou e c. 50 cs. 
b a c a l h a u a A n d r a d e C o s t a o c. 25 di-
l a s a A r a ú j o T a v a r e s o e. 1 c. f e r r a -
g e n s , 1 c. d i t a s , 1 c. a r t i g o s te lepho-
nii-os, 14 cs. m a c h i n a s do c o s t u r a , I 
cs. lupi lo . 1.000 saes . a r r o z a Z e r r e n e r , 
Biilow c o. 5 b a r r i c a s o 1 c. t i n t a s a 
F. M a t a r a z z o c c. 2 cs. t i n t a s a V ic to r 
M o l a n d c r , 20 cs. p a r a f u s o s a o r d e m . 
1.115 b a r r i c a s c i m e n t o a E r n e s t o d e 
C a s t r o c e. 5 cs. a r t g o s f e r r a g e n s a 
A. G. d c b r i t o , 80 v o l u m e s a r t i g o s fer-
r a g e n s a A n t o n i n o Migue l e c 1 c. pa -
pel , 1 c. loiças. 8 es. a r t s . p l i o t o g r a -
p h i c o s a O i t o St i ich , 1 c. p iano , 1 c. 
a r a n c l . 1 e. v i d r o s a o r d e m , 22 volu-
m e s a r t i g o s f e r r a g e n s o m a d e i r a a 
l l u g o Heiso o c. 1 c. e a p a s d e b o r r a -
cha, 1 c. a r t i g o s a l g o d ã o , 1 c. m i u d e -
zas a O f f m a n n , A h l g r i m m e e. 1 e. f e r r a -
m e n t a s a o r d e m , 3 c s . l u p i t o a F. T a r d i a s 
1 c. m a c h i n a s . r c. papel , 1 e. p a p e l ã o 
a o r d e m , 1 c. f o l h a s d e zinco, t c 
f e r r a g e n s , 1 c. p incé i s , I e. f e c h a d u r a s , 
1 c. s e r r a s , 1 c f e r r a g e n s a Dias C o r -
r ê a e e. 5 cs. t r e n s d e cos inha , 1 c. 
a r t i g o s aço a GouvCa Uaree l l a r e e. 
3 cs. a r t i g o s aço, 5 cs. fio d e meta l a 
O t t o S e h l o e m a b c h , 2 r s . t e c idos de al-
g o d ã o , 1 c. nrtp. a l g o d ã o , 1 cs. a r t i g o s 
a l g o d ã o e l inho, 1 c. c o n s e r v a s , 1 c. 
r e n d a s , 1 c. f a z e n d a s de l inho, 1 c. te-
c idos a l g o d ã o a H e y d o n r e i c h I r m ã o s 
22 cs. t r e n s d o c o s i n h a a J o ã o , l o r g " 
F i g u e i r e d o o c. 1 c. a r t s . b o r r a c h a . 1 
e. chelcck, 2 cs. v e r n i z a J o ã o d o s 
S a n t o s S c a b r a , (i es. m o v e i s a o r d e m 
5 cs. a r t s . a l g o d ã o a Mello Poe l ln i t z e c. 
1 c. ai t i g o s s e d a a L u i z C o n z r g a , 5 
cs. p h o n o g r a p h o s , 2 en. m u s i c a s ã 
F i g n e r e I r m ã o s . 1 c. a r t i g o s made i -
ra , 2 cs. a r t . folie, 1 c. f e c h a d u r a s , 1 
c. a r t . f e r r o , 5 cs. f e r r o s e s m a l t a d o s , 
5 cs. ani l , 1 c. a r t i g o s aço, 1 c. f e r r a -
m e n t a s a o r d e m , 2 cs. b r i n q u e d o s , 4 
cs. a r t i g o s a l g o d ã o , 1 e. a r t i g o s m e i a s 
a l g o d ã o , 50 v o l u m e s m a c h i n a s a Mo-
r a e s K u r c h a r d e c. !i c s . azeite, 1 c. 
po rce l l ana a o r d e m , 1 e. c a p a s dc bor -
r a c h a a o t t o S c h l o e t t m u n n , 2 cs. a r t i -
g o s b o r r a c h a ao m e s m o , 5 a m a r r a d o s 
a r t . f e r r o , 2 cs. d i v e r s a s a o r d e m , t 
c. b r i n q u e d o s a o r d e m , 1 c co i ros , 3 
f a r d o s p a p e l ã o a K s p i n d o l a e c. 1 e 
co i ro s a I l o f f m a n n A h l g r i m m o r . 1 c 
bonecas , 1 c. co i ros , 15 cs . e i r t ã o a 
o r d e m , 5.000 rpcs. a r r o z , 10 i s . baca-
lhau , 1 c. f a z e n d a s a l g o d ã o , (i cs. 
f a z e n d a s a T h e o d o r Wil le e c. 
1 b a r r i l colla, 40 v o l u m e s a r t i g o s pa -
pel e f a s e n d a s a W o i s s f l o g I r m ã o s . 4 
b a r r i c a s d r o g a s , 3 es. a r t i g o s m e t a l a 
H u g o l i e i s e e Comp. 24 r s . f e r r o s e s -
m a l t a d o s , 1 e . a r t i g o s a r a m e , 3 cs. 
f e r r o s e s m a l t a Ios, 20 cs. c r eo l ina , 1 
c. cu t e l l a r i a . 1 o. f e r r a g e n s a G a s -
p a r V i a n n a e c o m p . 3 cs . f o r r o s es-
mal tadoF , 2 c s . v i d r s 1 e. l a m p e j o s 
a I l e r m a n n S c h e i d e r , 17 cs . a r t i g o s 
a l g o d ã o a Mello P o e l l e n t z e t o a i p . 
I f a r d o t a p e t e s , 4 cs. f a s e n d a s a lgo-
d ã o a o r d e m , 1 c . p incé i s a G u i l h e r -
m e K a t h s a i n , 8 c s . r e lóg ios , 4 cs. f e r -
r o s e s m a l t a d o s , 125o s aecos . a r r o z , 2 
es. f e r r a g e n s a 01 d ' t u , 8 b a r r e s t in-
tas, o f a r d o s e 5 c s . a r t i g o s | a p 1, o 
i.ipis a V a n o r d e n e c n n p . 3 c s . a r : l -
go3 f a s e n d a s n o r d e m , r o i s . e v a d a 
a A u g u s t o T o l l e e comp . I e. d v e r -
sos a .Tcsó O r . i, 1 b a r r i c a Io!ça a o 
m e s m o , 3 <s cnpas d c b o r r n ha, 1 
c. a r l i g o s c ú r o s a J o r g e F u l is •» C3. 
a r t i g o s pi a a o nicl<el a A. B. r lo e 
e o m p . 1 e. co i ros , 1 e. i m p e r m e a v e i 
1 c. i n s t r u m e n t o s d r n t n r i o s a J a n u r -
r i o L o u r e i r o e r o m p . 4 cs. lup i lo a 
R i c a r d o X a s c h o l d o . o m p . 5 cs. a g u a 
min. m l a F r a n z C a r l , 58 g r a m p o s , I 
se. pi 11 c ita, 58tapio , :a a R n a r d o ".'a • 
cUola e c o m p . 5 c s . d r o g a s . 1 c d i -
tas a S c h i n a n n e F r o t a , 2 cs. a l g o d ã o , 
2im c s . b a c a l h a u a o r d e m , 3 cs. p o r -
cel lan 13, 1 e. v i d r o s a J o ã o J o r g e F i -
g u e i r e d o o e o m p . 1 c. p o r e e l l a n - f , Io 
cs . v i d r o s a r .e i te o c o m p . 75 f a r d o s 
fio de j u t a , 73 d i t o s idem a T h e o d o r 
Wil le o c o m p , 50 d i t o s i d e m a t om :« 
nli ia S a n t i s t a ' c T c e c ! n g " m , 200 d i t o i 
i d e m a A.A. I V n t e a d o , 9 e s . doces e 
confecções , 2 cs . f e r r o s e s m a l t a d o s , Io 
cp. nozes d o coco a P l o e t h e r b o c 
3 es . c o n s e r v a s , 1 c. l i ngü iça a o r d e m 
• 94 v o l u m e s i n a t e r i a e s d i v e r s o s á 
«. 'ompanliia Doea3 d e S a n t o s , 2 r s 
c a l ç a d o s a o r d e m , 500 cs . ba tu t a s , 
v o l u m e s s a b ã o , 5o ses, l e n t i l h a s 10 
f irdi g f o c e lã, 1 c. l i v r o s e a r t i g s 
a l g o d ã o , 20 f a r d o s f io d e lã , 1 e. r.i 
g n g m a d e i r a e b r i n q u e d o s , 12 f a r d o s 
f ios ile lã, 1 c. r e p o l h o a z e d o . 2o cp. 
t r e n s d e c o s i n h a 1 o m n l t a d o s 1 c . f e r -
r a g e n s , 1 c. co i ro s , 1 c. iden- , l o ses . 
a r r o z , I c. c o i r o s , 1 c. f io d e a lgod f .o 
25 , s . d r o g a s 1 o. l a m p a r i n a s , 2 c s . 
r e . r o z a A. T r o a i m c l c c o m p . 1 b a r -
r ca c o r r e n t e ? , 3 c s . a r t i g o s fo lha a 
C- P - V i a n n a e c o m p . 1 <•. f e c h a d u -
r a s , 13 c° t r e n s e e cosinl a f e r r o cs-
r r a l t a d o , 2 c s . f e r r a g e n s a C a m i l l o 
S a m p a i o e Filho, 4 cs. b r i n q u e d o s a 
M a n o e l R o d r i g u e s I . ima , 1 c. c o i r o s a 
o r d e m , 1 c . a r t i g o s f e r r o e l a t ã o a 
M a r i n s F e r r e i r a e c o m p . 2 es . a r t i g o s 
d i v e r s o s a ( í o d o f r e d o G e i s e r , 3 <s 
p a n c l l a s f e r r o . 3 cs. a r t i g o s electr ic : -
d a d •, 1 e. v i d r e i l b a r r i c a a m o n í a c o , 
1 c. f e r r a g e n s , o c s le i te cen t r i fugo^ 1 
c c a n o s d e b o r r a c h a , 1 c. a r t i g o s m a -

t o a n m e i f m i o m i m - f m - M t * w n M t f m i w 

dci r i i , 1 c . tn l l iorcs d o r l umin io» 1 c . 
I V r r u g e n s , 1 c. f o r r o , po ive l lu i i a s n l a -
tão, 2 c s . a r l i g o s fo lha , 2 co, c r e o l i n a a 
í í o d o f r c d o ( le iac r , 

(( onHnna) 

l a r g a d o v n p o r n a c i o n a l rtWoWc(»cn-
i r a d o c m 18 d o c o r r e n t e . 

Do Kio do Jane i r o : 
10 f a r d o s x a r q i i c a o r d e m , 1 m a l a a 

A n t u n e s d o s S a n t o s c comi». 
Kücommcmhfs 

D o R i o do J a n e i r o . 
1 c . f r u e l a s a A u t o n í o M. F o n t c p , 1 

e n c a p a d o l i v r e s a o r d e m -

Publicaremosamanliu o manifesto do 
vapor francez Calonia, esperado hoje 
em Santos e a continuação do vapor 
allcmao Af/jenUim. 

E x p o r t a d o r e s q u e p a g a r 
j c , n a Reccbcdorii i ilc Kci 
vi'hct>dor Wille <K: C . 
N a t h a n & C. 
K. Johns t e i i «.t C . 
l í a r t l , Kaiul & C. 
N a u m a m i G c p p & C. 
P r a d o , Chaves & C. 
l i a l d w i n C. 
I I . Kilis & C. 
Mc. I^aiifíhlin & C. 
Barbosa & C. 
Mal ta Ccf<iainlio & C. 
I r m ã o s Mafiei 
( ío t lofredo da Fonseca « 
Nossaek & C. 
Ze r r ene r , Biilow & C. 
Georffes F r c y C , 
Alves, L i m a & C. 
Sch imut t T r o s t 
Diofíenes Fe r r e i r a &. C , 
J . B . P imcn te l F i lho 
J . G . Cra tuer 
P e d r o Metropol 
Fl l i . Mar t iuc l l i & C . 
J . Menti Marque 
B a r b e r i s Monesi & C. 
Geor&c AV. ICnnor 
Manoel V ianna 
Wilson, Sons & C. 
J . D o n e u x 
Luiz Ing lez de Sousa 
Fr i tz P e t t e r Wi t t 
Lea l & C . 
Leal ^ C . 
D o n a t o Vot ta 
Diversos 

aui direitos lio-
idas : 

5 4 : 3 3 7 $ 5 0 0 
4 0 : 5 t 0 $ 0 0 0 
3 5 : 1 6 0 ^ 7 9 5 
2 5 : 0 5 0 ^ 0 0 0 
2 2 : 4 1 8 $ 0 0 0 
1 7 : 5 5 0 S 0 0 G 
1 5 : 5 2 5 $ 0 0 0 
IOÍHOO^OOO 
8:100$000 
( > : 4 1 S $ 9 0 0 
5:605*i?200 
4 : 0 5 0 $ 0 0 0 
3 : 8 8 5 S 3 0 0 
3 : 5 1 0 $ < J 0 0 
2 : 4 5 8 S ? Ü O 
1 : 6 2 0S tK)0 

4 2 5 S 7 0 0 
378 !?0 ( )0 
1 4 2 ^ 2 9 0 
4'»$5O0 
3 9 S 8 0 0 
3 7 S 5 0 0 
3 5 S 8 0 0 
2 1 « 3 0 0 
l l ) $ 7 0 0 
15S9C0 
10;800 
10«000 
7í?000 
5 « 4 0 ( ) 
5 $ 4 < ) 0 
5 ^ 4 0 0 
5 $ 4 0 0 
3 $ 9 0 0 
2^200 

M o v i m e n t o d o P o r t o d o 
S a n t o s 

E n t r a d a s : 
Dia 18 : 
De Gênova , com 21 d i a s de v iapen i , 

o v a p o r f rancez P r o v e n c e , de 2479 to-
ne ladas ; ca r^a e m t r ans i t o , cons ignado 
a A n t u n e s dos San tos «S: C. 

De Buenos Aires , com 3 dias de v ia -
gem, o vapor i tal iano L m s i a u i a , de 3060 
tone ladas ; car^a cm t r a n s i t o , cons igna -
do a D . F ior i ta & C. 

De Buenos Aires , com 4 d ias de v ia-
.<0111, o vapor allemãt» S t u t t g a r t , de 3199 
tone ladas ; cari^a em t rans i to , consii^jia-
do a JCorrencr, Biilow & C, 

De H a m b u r g o , com 30 dias de v ia -
g e m , o vapor a l lemão Argen t i na , do 
2S(jõ toneladiis; car^.i v ir o f-eueros, cun 
s i t u a d o a Tv. Johnsttva t t C. 

De Maríei l le , com 26 dias de viü^t m , 
o vapor f rancez Po i tou , de 1892 tone-
ladas; car;;a vár ios ^eneror-, cons ignado 
a A n t u n e s dos San tos »S: C. 

Do h!io dc Jane i ro , com 23 horas de 
v i n t é m , o vapor nac ional Florianoi)olis , 
de 516 toneladas ; c a r ^ a vár ios f-cneros, 
cons ignado a F . 13. de Sousa D a n t a s . 

Do Kio dc J ane i ro , com 24 horas de 
..Lfem, o vapor nac iona l Vietor ia , tlc 

201 toneladas; c a r ^ a vár ios g ê n e r o s , 
n sup iado a F . 15. d c Sou ;a D a n t a s . 
Dia 1 9 : 
De Mancl ies ter , com 2;̂  dias de via.-

fVem, o vapor iti{;lez T in to rc t t o , de 2643 
toneladas ; carj^a vár ios ^eneros , con-
s ignado a F . S . I l a m p s h i r e & C. 

Dc A n t u é r p i a , com 4R dias dc via-
g e m , o vapor inglez S t r a u t s of D o w e r . 
de 1903 toneladas: c a r g a vár ios gêne -
ros . cons ignado a. F . S . I l a m p s h i r e & C. 

D c Bremcn , com 37 d ias de v i a g e m , 
o v a p o r al lemão F r a n k e n , de 3252 to-
ne ladas ; ca rga vár ios gêneros , cons ig -
nado a /Cerrem r , Biilow & C. 

De P a r a t i r g Yi, com 17 horas de via-
g e m , o vajior nac iona l Gloria , de 253 
toneladas ; c a r g a variou gêneros , cons ig-
nado a G. Santos . 

Dc Pe rnambuco , com 10 dias de via-
gem. o vapor nac iona l Salel l i te , de 887 
tone ladas ; c a r g a v á r i o s generos , con-
s ignado a F . B . dc S o u s a Dan tas . 

De H a m b u r g o , com 85 dias dc v ia-
g e m , o lugar russo Vera , de 423 tone-
ladas ; c a r g a vár ios gcnc ros . cons ignado 
a Schmid t & T r o s t . 

Sab idas : 
O v a p o r nacional I t a t i b a , com vár ios 

gêne ros , pa ra P e r n a m b u c o . 
O vapo r nacional Vietor ia , com vá-

rios gêneros , p a r a F lor ianopol i s , 
O vapor nacional Flor ianopol is , com 

vár ios gêneros , p a r a o Kio G r a n d e do 
Su l . 

O vapor italiano Lu i s i an i a , em t r a n -
sito. p a r a Gênova . 

O vapor F rancez P r o v e n c e , em t r a n -
sito. p a r a Buenos A i r e s . 

O vapor f rancez Po i tou , com vár ios 
g e n e r o s , p a r a Buenos Aires . 

K M r> A R C A c; Õ K S A T R A C A D A S 
DÓ CAS UIv SANTOS 

Armazém, 1—vapor nac ional A r a g u a -
ry , descarregat ido sal ; g u a r d a Iv. Cedro . 

Armazém, 1—vapor nacional F lor ia -
nopol is , desca r r egando vár ios generos ; 
g u a r d a C. Bom peixe 

A r m a z é m , 1—vapor ingíez S t r a u t s of 
Dower , descar regando vár ios generos ; 
g u a r d a I/. C u n h a . 

Armazém, 2 —vapor inglez T i n t o r c t t o , 
descar regando vario.-, generos ; g u a r d a 
T . Reis . 

Armazém, 3—vapor al lemão S a n t a Ki-
ía , recebendo ca fé ; g u a r d a F . M e - q u i t a . 

Armazém, 4-—vapor nacional I t a t i b a , 
desca r regando vár ios generos ; g u a r d a 
L . Jún io r . 

Armazém, 4 — v a p o r f rancez Po i tou 
desca r r egando vários generos ; g u a r d a s 
G. Ba r ros c O. C h a g a s . 

Armazém, 4 — v a p o r nacional Vic to-
t ia , desca r regando v á r i o s generos ; g u a r -
d a A . C u n h a . 

Armazém, 5 —- v a p o r nacional A r a c a -
ty , desca r r egando vár ios gênero ;; g u a r -
da M . Le i te . 

A r m a z é m , 5—vapor inglez Obi , re-
cebendo café: es tã lac rado . 

A r m a z é m , 5—vapor aust r íaco B u d a I I , 
r ecebendo c a f é ; está l ac rado . 

Armazém, 6 — v a p o r ingíez T u d o r 
P r i n c e , descar regando vár ios generos ; 
g u a r d a P . A r a ú j o . 

A r m a z é m , 6—vapor ingíez Vancot iver 
r ecebendo ca fé ; es tá l ac rado . 

Armazém, 7 — v a p o r inglez March i -
onss of But , r e c e b e n d o café; es tá la-
c r a d o . 

Armazém, S—vapor a l lemão S a n t o s , 
d e s c a r r e g a n d o var ies generos; g u a r d a 
F . Goes. 

Armazém, 9—vapor inglez Mcrsa r io . 
recebendo ca fé ; es tá l ac rado . 

A r m a z é m , O—vapor f r a n c e z p r o v i r c e , 
desca r r egando vár ios generos , g u a r d a 
A . Le i t e . 

Armazém, 11—vapor nacional Glor ia , 
de sca r r egando vá r io s generos ; g u a r d a 
J . Colleto. 

A r m a z é m . 12— v a p o r ingíez ( Jha tan , 
de sca r r egando vá r ios generos ; g u a r d a s 
A . Bello. 

A r m a z é m . 1 2 — v n p o r a l lemão V 
t ech , recebendo caJé: g u a r d a P . Cavo . 

« Oi ter inhos * — a b a r c a ing"!eza Bor-

man Wood , descar regando madeira ; guar -
da P . Monte i ro . 

Ao l a r g o : 
O vapor a l lemão A r g e n t i n a , com va-

rio» gêne ros ; ' g iuu 'da J , L u c i n d a . 
O v a p o r f r ancez Caravc l las , com va-

rio» gêneros ; es tá lacrado. 
O v a p o r nacional Satcl l i tc , com vario» 

g e n e r o s . 
O v a p o r a l lemão K i n g Fr icdr ich , cm 

las t ro; g u a r d k M. P i n t o . 
C) v a p o r a l lemão F r a n k e n , com vár ios 

generos ; g u a r d a K. Carva lho . 
O v a p o r a l lemão S t u t t e g a r t , em t r a n -

sito; es tá l ac rado . 
M. — 

V A P O R E S K S P K R A D O S 
Xo por to rto Kio : 

Sou tha inp ton e escalas, T h a m e s 2o 
Kio d a P r a t a , D a n u b c 21 
Por tos do Nor t e , Brasi l 21 
Bremcn c escalas , B o u n 
San tos , T u c u m a n 
H a m b u r g o c escalas , S a n Xicolas 23 
New York c .escalas, Byto i i 23 
Londres c escalas , Btifton 
Livcrpool c escala», Oropcza 25 
San tos , T i n t o r c t t o 26 
Kio d a P r a t a , Or i ana 
Kio d a P r a t a , Amazou 
Rio d a P r a t a , At lan t lquc 28 
Po r to s do Nor te , Alagoas 29 
Livepool c escalas , Cam«"o» 29 
S a n t o s , F r a p h e n 29 
S a n t o s , A r g e n t i n a 29 
San tos , F i a k o n , 29 

E m D e z e m b r o : 
San tos , K t ru r i a 3 
Kio d a P r a t a , T h a m e s 5 
San tos , Kugià 6 

No por to de S a n t o s : 
Buenos Aires , D a n u b c 20 
Sou tha inp ton , T h a m e s 21 
Buenos A i r c s v P r i n z Ada lbe r to 21 
Valpara izo , Or i ana 26 
S o n t b a m p t o n , Clyd 27 
Livcrpool , Oropcsa 29 

I7I11 Dezembro : 
Buenos A i r e s , ' T h a m e s 4 
Southa inp ton ,'vNilc 4 
H a m b u r g o , Ktigia 5 
Buenos A iresMClyde ^ I 
S o u t h a i n p t o n , A r a g o n 
G ê n o v a c Nápoles (dirccto) P r i u z 

O s k a r 19 
V A P O R E S A S A I I I K 

Do P o r t o d ç Rio : 
P a r á e esca las , Araca ty 
Rio d a P r a t a i l p o r San tos , T h a m e s 20 
H a m b u r g o e e ica las , Fo r s t cck 20 
Sou than ip ton c escalas, Dan i tbe 21 
Nápoles c escala», L c s A n d e s 22 
Bremen e escala», S t u t t g a r t 22 
Bahia c P e r n a m b u c o , I t a t i b a 22 
H a m b u r g o , T u c u m a n 23 
Va lpa ra i so c e>)calas. O r o p c s a 25 
Nápo les c escalas , U inb r i a 26 
S o u t h a i n p t o n o escalas, Ainazon 27 
New York c escalas, T i n t o r c t t o 27 
Livcrpool c escalas, Or i ana 27 
Sou tha inp ton e escalas, A t l a n i i q u e 28 
B r e m c n e escalas , F r a n k e n 30 
H a m b u r g o e cScalus, A r g e n t i n a 30 

JCm D e z e m b r o : 
N á p o l e s e esca las , Brasi lc 2 
H a m b u r g o e escalas , E t r u r i a 3 
S o u t h a i n p t o n e e-calas , T h a m e s 5 
H a m b u r g o e escalas , R u g i a 7 

Do por to de San tos : 
Sou tha inp ton , D a n u b c 20 
Buenos A i r e s , y T h a m e s 21 
í ta l ia , P r i n z Ada lbe r t 21 
E u r o p a , L e s A n d e s 22 
Livcrpool , O r i a n a 26 
Buenos Ai re s , -C lyde 27 
Valpar.aiso, O r o p c s a 29 
Gênova , Bologna 23 

E m Dezembro : 
Sou tha inp ton , ) T h a m e s 4 
Buenos Aires , Nile 4 
S o u t h a i n p t o n , Clvde 11 
Buenos A i r e s , / A r a g o n 18 

TòGLçz c x i o cr> i 

B r . A l v e s cie I i i m x 
l)fi r n i v i rsi liulvi/lo ÍV.riz, cir. <l;i li. 

tUf,r\U'7.;i o tia H-m; i ("asa. ICsj). mülf t. { 
Kpnhtivas, vins nrU»aria8 e f».irtOí: Hes,: 
K.'i<it-iro Tnl.iiK 11 IM-A. Cons.: 111:1 «l»-
11. '10-A (tias li» a , - 1 ( 2 ) Tolopl iunt i II. 801. 

,-. f Oor-
argnuta, 
111a tíri-

líento 

O d iv E d u a r d o d o I V E a o n l h í l e s 
Ha Ac.-vifül!íj.» Mctliciníl 'Io líio O CSMCcililiS-

ta nas moli-.-iias «: » estornado, pulmão norvu-
su*-, «If í-oii -'i!tu•• da:- 11' ás ;5 horas «Ia. tardo, ú 
1 ia i;> <k- Ncvi.nl.ro 11 li>; jü.-a 11 cura tia ni«»r-
jiIhmi c iro!. ti;,- (i,i péllc, pelo processo especial 
iic seii piu', «Ir. .)<£>«.' Lourenço, attendo das 8 á-
10 horas d.t inanl$, á n:a Consellieiro Kebias 11. 
;i). 'Jel'.'1'lione 11, íüt. 

D r . K u b i A o B T e i i - a 
riinioa me li «a; ohefe do scrvi«;o «le clinica da 

Santa ( a-a. Ih-sidoneia, rua das J'apneirns n 
Consultoriu, hki <ie S. Bento a. «íri, «,i<; 1 um 'j 
horas. Tii. pln.i.c .v, 4\K 

E r . E d u a r d o G a i m a r ã e s 
bi^eipulo «Io ' hAreot « J>uhoi«, ex-j.roíf-.sor da 

rariihiad.r do Kio. <'o»n i»ratiea «l<- Pari/ F.spe-
«•iali«lade : tnoimirrito «ias moléstia?* dÍH'he<ioas, 
iK-rvusan c do aj>| nrelho digestivo PsjM^holhera-
plii. - It-.ia l«arã<j •!>• Jtapctlníngu n 77 « unsidta-, 
tias S ris "> «Ia muiihã e «?e 1 ás -í da tarde To-
U']di«>ne 11. ll.'l. 

D v. V i e i r a dõ~MêTÍõ 
7>pci-iali'ta e?ní moléstias via pcllo, sypliillf, 

«hkiu"- pMiiiacs o jiriuarios. Trata a rvphili^ «• a 
fraqueza tfenila! pftr pioi-essôr- «'flie:./.« 

('oii-:uUorio, íu i da 'Quitanda 11. 1, «lc 1 1:2 us 
•5 horns. 

Dv. A. V i e i r a do C a r v a l h o 
Cinnyia c umioVtias de sephom«. f'on-.iilt«)vlo: 

«, - fJcnto 11. l;). Iteslueriein: run •!«) Vpi-

Dr . M o n t e i r o V i a n n a 
i"-pi «ri . i i :111 biflcstias d.i« criança», com 

11111. •'t (>:alii a «Id-; jiriiifipaes hospitaes da Fran«,n, 
Ítalia. A i l'ia, Ulgmanhae InKlitU'rra.— Itesiden-
eia, rua .Maria l i-ere-a n. 28. Tolcphone 11. 00. 
< «w-oitorio, rir.' F5 de Novembro 1». 58, de J2 às 
8. 'JVJpphoiM; lt OJfe. 

D r . A i t l i u r M o n d o n ç a 
Modíro < v.M.ul ório, rua <ie f. H«-nlo n. 2." — 

d.» iin-ío-iiiu a- a i.<>raí« da tarde. Flc-sidí-neia, rua 
(ieneral. Jardim ».. «».". Telepbone 11 472 

D *. X i i v i e r cia S i l v e i r a 
( Ümíim nn?di"í».. Consulto rio, rua Direita n. H, 

«•;,- l' »«? ."• hora- ifit i»'rd«*. IlestJer:« iaf rua Aiua-
dor I. itno 11. d ii|!r>r<j «lo Paysan«hi). Teleph«)ne 
n 811 

D r . i l r a c m o d o A m a r a l 
-yphili«, moléstias «Ia pelle f 

« 011®. rua dc S. Bento n. I~>, 
.f!u, rua d. Veridiana 11. i>7. 

D r . A. I«tiíb rto Hego 
M".li- ) oj.erad i;-. cirurgião do IfospStal d«-.Mi-

sericordiH. ( >usii't,i>: rua <!o <'ommvrfUt n. •», de 
1 hora as 1;. jiu ia. rua das Palmeiras ri. :í. 
Tcl« phone n. Jftlí-.. 

D r . C a r l o s à e C s s t r o 
Mc-Jifo r operador, foe-nltorio, rua IMreita n. 

9 h is 1:: :.• ltc»-\» d t t.irde. Itefid'-?:< ia, rua 
M.u tiro Franci-t o 70. 

D r . I f f e l l o B a r r e t o 
Oi-nlr«tn, iu>'ini,ro «ia Soefetíndí- Kraneeza de 

Opi:,Mlliioi(»j.'::i- K«- . avenida l i'«--san:i, 
'.'0. Cun-. rua «lc S B.".itof í'»7, de 1 ns 4 horav. 

G a b i n e t e c i o ^ t a r i o d o D r . H a n s o n 
Ài:xilia<l«, pc'"! 'dr -. Rrown » Jenrt: Oro/iiuUo 

A/< . .-d" Rua .«!> s Bento n. 

A L V A . R O C t o . S T E L L O 

t:lT!t nolÃO DKNT1STA 
R a a cie S . Snsnto n. 1 8 —- S o b r a d o 

São Pa ti Io Tel^phone n. 

S E G Ç À 0 N E Q Í ' 3 Â 

A s s a d a m d a s c r i a n ç a s 
C e I f t m e n d : « . n c a . - n o u s o d o 

T a i c o b ó r o d e A s s í a 
Fn,-mflr f'n -?)-. j YfjVIO MAfA, iVf'.mto 

ttira tr.r i!a .'ifrtfmridtul* ilc Vaulo 
C o m p l e U u a e n t a i n o f i e « » > o 

£ 8 0 m c u a a i 

Os bichinhos 
Honloin «lcn pelo Rio » ooiitcniv 2Ü8, 

jicla ivsporança, W 0 o por S. 1'aulo, ü:!l. 

1>A HA HOJE 
l * n l | > U t i « < l u l i n g r i u l i i 

MaluchitiB, to e x c o n j u r o ; 
E n f i a :i v io la 110 sncco. 
I lo jo (lú itli 110 d u r o , 
O icilo, a cobra, o o macaco. 

8 4 3 3 

0 7 
P a l p i t e m <1« J l n l a n l i l a » 
O teu palpito nf io p r e s t a , 
n i i n l i a rara ilc rajií. .. 
Hoje vão fa/.or a festa , 
I'avalia, nato 0 pciã. 

5 6 

7 9 

A z a r ? 
E u q u e s o u , abra c s t r a d c i r o , 
r r c v o n i i l o a t é a l i . . . 
Vou a r r i s c a r n o carneiro, 
Uic l i iuho q u e e m s o n l i o s v i ! 

T i r o 

R. B. S. P. B. 
SAI.vi: O sii. tu:. (irit.ni:i!.MK ki.i.im 

H o n t o n i , cm s e s s ã o d o C o n s e l h o De-
l i b e r a t i v o , t e v e o d r . <1. Kil is a m a i s 
c o m p l e t a o j u s ' a s a t i s f a ç ã o d a a c i n t c -
: a oíf n s a fe i ta a s u a p e s s o a e m q m i n -
to v i a j a v a pe la E u r o p a . Socio . l ia m u i -
t o s a n u o s , n u n c a vi n a p r i m e i r a con-
v o c a ç ã o «Io C o n s e l h o t a n t o s c o n s e l h e i -
r o s r e u n i d o s , n e m c o n s t a q u e u m a 
d i r e c i o n a f o s s a t ã o c e n s u r a d a | oi-
ac tos p r a t i c a d o s pela m o s m a , n a exe-
c u ç ã o d o sou m a n d a t o . J á n ã o b a s t a -
va a p : o )os ta tio u m v o t o d c l o u v o r 
o de c o n i i a u v a a o ( ir . El l is , v o t a d o 
u n a n i m e m e n t e , q u e j á i m p l i c a v a u m 
v o t o d c c e n s u r a á d i r c c t o r i a , q u a n d o 
u m c o n s e l h e i r o l'cz u m a p r o p o s t a di-
rcc to n e s s e s e n t i d o o q u o d e i x o u d e 
s e r v o t a d a , a p e d i d o , p o r q u e s e r i a 
u m f a e t o v i r g e m n o s a n n a c s d a q u c l l a 
s o c i e d a d e . O í a r f i u i n e i i t o s q u e jus t i -
f i c a r a m o a c t o d a d i r o e l o r i a f o r a m 
e s m a f t a d o s pe io d r . E i i i s com ns p o-
v a s us m a i s c o n v i n c a n t s, e n o seu 
d i s c u r s o p r o v o u que , q u a n d o e n t r a v a 
cm lu ta com o pi-Lsidento d a s e c i d i-
le, elic d e f e n d i a m a i s e m e l h o r 03 iu-

teresFOH, o c r e d i t o o a h o m b r i d a d e 
d a s o c i e d a d e d o q u e o a r . p r e s i d e n t e , 
q u e q u e r i a f.iv.er da d i g n a e b e n e m é -
r i t a i n - t i t u i v ã o u m mcMlign. 

A g u a r d e o d r . Kllis o c e a s i ã o o p p o r -
tuna , q u e i i q u o ü c s m e s m o s q u 5 hon-
tem d o r : m uni v o t o d e l o u v o r u d " 
c o n f i a n ç a á s u a p e s s o a , s e r ã o o s p r i -
m e i r o s a d a r - l h e m a i o r p r o v a d e ea-
t ima c do c o n s : d o r a ç f . o e m q u e é l i do 
n a co lon ia porli i( ;ue/. : . . O q u e .' d e 
p a s m a r ú q u o o p r e s d o n t e l i on tom 
m e s m o n ã o t i v e s s e r e s i g n a d o o seu 
m a r . d a t o , c o n f e q u o n c i a loyica , q u o so 
i m p u n h a , o p ô s a n u i i i i i c s t a ç ã o d e 
a p r e ç o f.-lta a o d r . Kil is . 

S e r i a a u u i c a s o l u ç ã o h o n r o s a p a r a 
a s u a p e s t o a . 
! — 1 403 1 \ soíío casmurrc. 

M í . t r i z d o S a n t a C s o í l i a 
Co-.ncçou hontem o tr iduo solene em 

preparação á fes ta da padroeira , (pie te-
rá lojrar no dia 'J2 do corrente , cons tau 
do d c : 

Mii.s;i de coi i immd.ão geral, ás 8 horns 
da m a n h ã , celebrada pelo e smo, e rev. 
sr. monsenhor João A!v< .í ; 

ndssa cantada pelo rc . ino . conego dr. 
João Kvangelisl.i Pcivira do Uarros, vi-
uario de Santa lCphi^enia, ás 11 horns, 
(0111 piinogyrieo do Sanla Cecília 110 Evan 
gellio ; 

Tr-Jtnrm e bençam do K. S. S a c r a n x n 
to, ás '! o meia da tardo. Xeeso loçj-mo 
dia 22, será inaugurada a g ru ta d e I .nar-
dt"^, cíjíii a boIJisiúina imagem do Nossa 
So:iltr.i':i, doada á nutíri/ pela exma . era. 
d. .Maria .foanr.a de Lacerda. 

São fc: tc:iris esto anno o d r . Jo sé 
Manoel de Ar ruda Alvim e a exma . era. 
d. Alda P rado . l ' a ia todos estos actos o 
vigário ci,n\i<la a to las as ton ninnidudes, 
ass( .ciaç"ts robgiosn.s e paro( hiano". 

S. 1'aulo, M de Novembro de 10(1(1. 
400 

Her.thci.ol 
1'OI.KROSO ANFST!Ii:SiL'(> I.O'Ar. 

IV de efíei to prodigioso na» dores de 
cabeça, rheumíiticas, nevrálgicas , etc. ; 
nas dfjri H dc dentes , bas t a collocar um 
algodão liumcdecido 11:1 cario den ta r ia 
p::ra ter o curat ivo seguro e ins tan ta 
1100. 

Deriositarios cm S. Paulo : 
T i i a i - n a c i a e J l i -o^ai i r . S a a t o » 

J{'ia (h ti. Il.rto 11. HH 
1S2 (fj, 1 0 - 3 

Km vex do oi.f.ii ur. ri.;..rio hk uai 
1.1 TAt', t?o vejaignantr, ou dr-çrs fr:\lRA(.'ros 
OI". ( AHNF, m lidos f.u líquidos,«i,ão • ati( 11 
ilo ningur.n até heje, com (pie e-pecie de 
carne C prrpnr;..]c, iisr--'. o k v i r a ( :o or: 
MAI.ll: de Carlos Meissntr, preparado com 
a Melhor c m d s , e os ! 1 1:1 :t los skaÀo 
l t ' I . Os \iajantes (lo inlcrior, ol.rigado.; a 
andar lcr;ur.s c Icguris A cavutto, para miti-
£arcrn a -mIf devcríEo le\ar c(»nsigo o i.\-
T R A( l ' . OF. MM'! r, fjue dcsaltera r alimenta 
cm fazer mal. A tuberculose, as-ún cono 

todaa as moíe-.íias /pie enfra'[i:ecc;n o orga-
nismo, encon r a n 110 r \ j * \ ( T« 10. m a i i k 
um meio de si tsrKM i \ e portanto dc 
maior certeza no prolongamento 'la rida. 

O r x m . v m lú: mai. i i: prwte ser u<fl»lo 
em substancia, pois 6 um nucf:; dduido cm 
agea produz uma 101,1 DA ( c r a d a v e l a.i i a-
i.aoak refrigerantç, e pode ser usado a 
("íI ai i/vm r:oRA. 1 86 até 30 

DENTISTA 
A c c a c i o M a s s e r a n 

E U A D E S. E 3 I I T 0 , 2 5 1 ( S o b r a d o ) 
272 ;>r»—ir» 

As^.hma, ' c r o n c h i t e a a t h m a t i c a 
Al l iv ia : ; r ,meáia to des acessnos « ca-

so» ia c o r a s r ^ã i eae3 com o X A R O P E 
A M T l - A S T H K A T I C O D E M E U D E S 
B a s t a • a s o de u m v id ro p a r a s» T»ri 
Bear d a r u a eífieaei.i. P e ç a m s a i boas 
p h a r m a c i a a • a x D B O S A K I A B Á k C D L 
— » . P a u l o . 1 8 5 a o - 1 6 

- . i-J-

F s y c h o t h a r a p i a r a c i o n a l 
Curn rapid.» e radical do nmnsnrao : — 

iifurasihi-ni», liystrria, liypoclioadrla, atclnn 
cliulia 0 dy-pep iu ncrcosi pelo 

D R , E D U A R D O O U I M A T . l E O 
discípulo dç Cliarcot c Dtibüls, es-profrs-

sor na Fuculdodc do Kio, com pralica do 
Pari-, Rua Itarito de lupclininga 11. 77. IV" 
lrplione n. 1.151. Consult.n 1 das 8 ús 10 
da inaulil e dc 1 ií» 4 da tarde. 

254 idt. 15—II 

Vinho Cassalho 
12 nnnos do Buccesso! Anemia, fnslio, 

digestão difticil, ncurasthonia , rachitis-
1110, tuberculoso e lymphat ismo. 

L a r g o ila S é u . 2 — B A R U E L & C. 
3110 30—5 

Fabrica de tintas 
V I E I R A 

^ V i s i r a S s C . • 
Kna l.opcs Chaves, 57. — P.prra 1 undo. 

Grandes vantagens para revender. 
ijo ternas ali dez. 

I t r . \ V . GOI-) !OII S p c c r s , 
mcdico-opcrador. Con-ultorio, rua de 
S. lícnlo 11. (sobrado), dc 2 ás 4 da 
tarde. 'IVIrplione 1023. Ke-idencia, 
Alameda d.»s llainl.ús it. 1, até ;is 9 ho-
ras da nuinliíl e depois das 4 da tar-
de. Telcphonc 11. 404. 1S9 até 31 dc:f. 

0 l T c u n l Macedo Soares 
ijbtivr, boun rt»allaibis cota o 

cui/.reyo ilo XeurolMaccdoSouiv*. 
l>t\ JüTjuiin Mtlllos 

approvrtiln j>r!a Uircvtoria <*rr,il tlc Saii-
ile 1'ablica <ln Capital l'rileral, exerce 
notável inllneuein 110 t ra tamento do It/m 
phatiamo, escrofuhnc, mchitiumo, n,temia, 
tahrrculosc o é útil ás amas do leite, í.i 
criam,as, aos velhos e aos convalesceu-
les de molést ias graves. 

Dc sabor agradável , é bem acceito pe-
lo estomago o mais rebelde a outros me 
dicamcntos 1: já courjuistou uma reputa-
ção assiU lisongeira em S. 1'aulo o no 
lí io de Jane i ro , pelos seus elTeitos, ve-
rificados n a clinica de dist inetos profes-
sores . 

1'liarinacia Avrora, rua Auroia n. fiã. 
'2!iò 3.'" 111—2 

petições dir igidas uo abaixo-as-d,.,,,,]. 
duvidamento docunienlada». ' 

l teccbedoi ia d e l t endas d» capital In 
de Agosto de 100% 

O adminiiitmdor, 
(16) 22!» A. Vcrc.ira ,lr. ViinV»! 

I m l I O M t W I I IHMlI l l l 
KNRKI'11'IO l)K 100'i 

O itiluiinislrador da l íccebcd-nia 
l tendas, abaixo assignado, fax pubii.v,, 
juira conhecimento dos srs . propri(diuios 
de prodlos do per ímet ro urbano da <y * 
pitai, (pio, a con ta r des ta data até ."1 
Dezembro p róx ima futuro, se procelerÃ 
por esta l íecebedoria á ar iecadação, whi 
malta, tio Mj/aittlo snwatce <lo iiinmil 
ilial do corrente exe rc ido do 180i>. 

l íecebedoria do l tendas da capi ta ' , 
de Novembro do 1!HH>. 

11 adminis t rador , 
10) 337 A. ferira ilc (Jaei. 

A g u a 1 
JPolas .11 

v\/. a c a b a <!i 
da- ã s a ^ u a 

A . B . I 
37(1 

« E C L A K A Ç Ò E g 

Companhia Paulista d: Via; to; 6 

Fluviais 
No próximo nicx de Dezembro, a tari-

fa movei será cobrada e m Iodas a s li-
nhas desta Companhia á razão ilo2l)0!(i 
cor respondente A taxa cambial de i ü ii 
nhe i ro j , noa t e r m o s dos contra tos em 
vigor, com as excepçòes estabeleci ias 
para o café o p a t a o algodão, euj(.s fre-
tes serão cobrados com a taxa addicio-
nal de 15 <i|(l cor respondente ao cambio 
de 17 dinheiros. 

H. Paulo, 20 d e Novembro do 190<!. 
AJoljiln Uii/iintii l'i"t'í 

—1 alt. 3.M! C h e f e do esr r ip tor io comia ! 

B i l l i e t o lu te i 

P a r a o s i t i * o | t a r n ( » r i a i i » H «• 
i i l u n t i i i i M <I«>M | ; , v m i i u s i o s 

r s u o ç o i.o ( i hso tir. 
x l l n t o r i u , U u t v e r a a l 

organisado de recordo coar o programmu 
do 

tiVMNASK.) NACION Al. fo dos csa iues 
pa rod iados - por 

C h a r l e s \ W A r m s t r o i i x 
Director do i lymnas io Vnglo-Hrasilciro, 

de S. Paulo 
Diz o Correio J'aa!'stcao, do 17 dc Ou-

tubro : 
( l ' m cento e poucas paginas i-slão 

resumidos ipamto poasive! os t r cd ios 
históricos—('• uma synopse, como diz o 
autf.r, dç-uinada a eoordeiiar na incut-
do estudanto as ideus (pio receber dos 
compêndios ou das prclecçòes do leme. 

' F a r t a m e n t e illu.-dra lo, esse t rabalho 
se torna mais a t l raher . fe e preenoh -bom 
aos lius a (pie ó des t inado . ' 

Preço do exemplar , .'IsOOO. Vei r l ' - se 
na i.iviimn a i-.ti i . i-i a , l!l ' \ S. l'( 
05.—S. Paulo. -J-iN alt . lõ- 13 

l O S I E T A K S 

O «lr. Jo>é M a r i a I J o u r r o u l , 'vi7. d c d i r e i t o 
d a s e g u n d a w r a e i v e i t ia c o m a r c a d a ca -
p i t a l . 
1 A r C ) i t b c r a o s q u e o j » r c - c i i e d i t a l vi-

r e m o u d c ü e n o t i c i a t i v e r e m e ;:cu couhc.c i -
m e n t o i n t e r e s s a r p o s - a , q u e p o r j -a r te d o d r . 
J o s é I ' . T i b i r i ç á f o i - m e p r e s e n t e a p e t i ç ã o 
s e g u i n t e : * r * x n i o . ^r . d r . juiz d e d i r e i t o d a 
s e c u n d a v a r a . \)<7. J o ? é P . T ib i r i ç á , e n g e i d ; e i -
10 e c o m m t r c i a n t c a q u i d o m i c i l i : t d o , q u e , 
t e n d o s i d o i n t i m a d o d e u m p r o t e s t o j u d i e i 
p u b l i c a d o p e l x i m p r e n s a , a r e q u e r i m e n t o d e 
Evar i - . t o (". F n g c l b e r p , P e d i o A . I C n g e l b e r p , 
tl. A l i p i a I'". l M t g e l b e r g e d . E l v i r a A . lva-
^ í l b e r j ; , c o n t r a q u a l q u e r a l i e n a ç ã o d e b e n s , 
q u e f a ç a o p e t i c i o n a r i o , st»b o p r e t e x t o d c 
q u e \ ã n ]jro[K»r c O n l r a o iiicsíp.o t u n a a e g ã o 
o r d i f i a r i a , a q u e d e r u i n o \ a ! o r f a n t á s t i c o «le 
I j O : c o ü v ; c o u <le ré i m a s q u e n a r c a l i t l a d e , 

a i n d a n e m p r o p o s t a e s t á , a l é m d e q u e é sa-
b i d o q u e a s i m p l e s p r o p o - i t u r a d e u m a ne-
ç ã o o r d i n a r i a n ã o i m p e d e a l i v r e d i s p o s i ç ã o 
d e b e n s p o r j»arte <!o a c c i o n a d o ; q u e r o pe-
t i c i o n a r i o p r o t e s t / i r , s o b o> f u n d a m e n t o s d e 
q u e n a d a a b : o l u t a m e n t e d e v e , e n e m n u n c a 
d r \ c u a o s s n p p l i c a d o - j , o q u e o p p o r l u t i a m e n -
te p r o v a r á e m j u i z o c o m p e t e n t e , n ã o p a s f a n d o 
ta l p ruee - . so d e u m a e \ p l o r a ç 5 o t e m e r a r i a d a 
p a r t e d o s m e a m o s o outro<-im p r o t e s t a h a v e r 
d o s s u p p l i c a d o s a s p e r d a • c d a m r . o s , q u e l h e 
e a u - a t u c o m a p u b l i c a ç ã o , e x t e m p o r a n c a e i in-
j i r u d o n t e d a q u c l l e p r o t e s t o e c o m a p r o p o s i -
t u r a d e u m a a c ç ã o i n f u n d a d a e a c i n t o s a . 1). 
e. ta a o 6 . " ofi":cio e A . , p e d e - s e n i n t i n v i ç ã o 
d o s s u p p l i c a d o s e a p u b l i c a ç ã o d e s t e p e l a 
i m p r e n s a . S . Pau l ' » , 12 «le N o v e m b r o d e 
i« ,ot ' .—J;> é P . T i h i r i ç r i , ( e . t a v a s e l ! a d a \ — 
t í e i |>ac l ; o : — - D . c o O.'* a u t u a d a s i m . S . 
P a u l o , i . ; d e N o v e m b r o d e 1 9 0 6 . U o u r r o u l . » 
K m v i r t u d e d o q u e fo i l a v r a d o o c o n t r a - p r o -
t e s t o f c ^ u i n t c : « C o n t r n p r o t c .to. Mm q u a t o r -
ze , N o v e m b r o , m i l n o v e c e n t o s e s e i s , n e s í a 
c i d a d e d e S . P a u l o , n o . F ó r u m , e m m e u ca r -
t o r i o , c o m | . a r e c c u o d r . J o s é T i b i r i ç á e, 
d e a n t e <la^ t e s t e m u n h a s i n f r a ass i}»nadas , p o r 
e l l e inc fo i «lito q n e , n a c o n f o r m i d a d e «le s u a 
] e i i ç ã o d e f o l h a s d u a s , q u e fica a f a z e r p a r -
t e i n t e g r a n t e d e s t e t T m o , c o n t r a - p r o t ( - t a v a , 
c o m o c o n t r a - p r e - ' e s t a d o t e m , o p . -o te - to f e i t o 
p o r Lv;-.ri.ito C . E n f j e l b e r g , P e t l r o A . I*nge l -
b e r g , d . A l i p i a F . 1 - a ig e lb e rg , d . Kl v i r a A . 
F n g c l b e r g , contr .» a a l i e n a ç ã o d e b e n s q u e 
f a ç a o c o n t r a q » r o t e s t a n t e , s o b p r e t e x t o d e 
i r e m p r o p o r - l h e U m a a c ç ã o o r d i n a r i a d o v a -
l o r l ü m a - t i c o d c I 5 o o o o $ ( » o o d e r e i s ; q u e 
o c o n t r a - p r o t « " . t a n t e n a d a lh.es d e v e , o q u e 
p r o v a r á e :n j u i z o ; q u e t a m b é m p r o t e s t a h a -
v e r d o s r e f e r i d o s L n g e l b e r g a s p e r d a s e 
d a m n o s q u e l h e c a u s a m c o m a p u b l i ç ã o e x -
t e m p o r â n e a e i m p r u d e n t e d a q i i e l l e p r o t e s t o e 
p r o p o « i t u r a d c u m a a c ç ã o i n f u n d a d a e a c in -
t o - a . K <!e c o m o d i s ^ e l avr . ' i e s s e t e r m o q u e , 
l i d o e a c h a d o c o n f o r m e , v a e i g n a t l o . E u , 
M e l c h i - e d e c h d e Ca^t . -o R o a , e s c r i v ã o , es-
c r e v i . J o s é P . T i b i r i ç á — J o s é P a l b i n o d a S i l -
v a — J o s é A u g u s t o d a F o r n e ç a . » E m v i r t u d e 
• lo q u e s e p a s s o u o p r e s e n t e , q u e s e r á a f f i -
x a d o n o s l o g vres d o e s t y l o e p u b l i c a d o p e l a 
i m p r e n s a . D a d o e p a s s a d o n e s t a c i d a d e d c 
S . P a u l o , a o ; l 6 d e N o v e m b r o d e IQoC. E u , 
J o s é «lc* C a s t r o K o « a , a j u d a n t e , e s c r e v i . E u , 
M e l c h i s e d e c h d c C a s t r o R o s a , e s c r i v ã o , s u b 
screvi.—José Maria Jimrroitl. 

3*6 3—2 

I i i i | i o m ( o |»r<*f!l i«l 
LASí AMKNrO PARA OS EXERCÍCIOS DE 

1907 E u m 
O arlmin ;*írador «ln l íecebedoria de 

l i ene Um «la capitai faz publico, para co-
nhecimento «Iíjs inreresaadoH, qne, por 
intermédio «los respectivos lançadores, 
está sc procedendo ao lançamento do im-
poxto predial do per ímet ro urbano da ca-
pital, deven«lo os srs. proprietários, in 
cjtiiiinos e mais interessados fornecer aos 
lança«lores os recibos do alupnel, os c«,n 
tractos d " a r r e n d a m e n t o e r»utras infor 
maçõe», afiru de se po«h r de te rminar 
rxac tamente o imposto, de conformi Jade 
com o ar t . líl do ]lfr'. que acompanhou 
o d*M reto n. dc 7 de Dezembro de 
1901. 

As reclam;u;ões refer« ntes aos lança 
xnentoa deverão acr fei tas por meio de 

C o m p a n h i a R a i a i Forreo Campineiro 
AVISO 

1'rcvine-ro no pulilico •líio. (lurnnlo 
me/, du Ufzcn ib ru próximo fu turo , \ i j ; 
inr:i iiostu e s l r ada a ti i-a ao cambio il«" 
l 'i (l iriieiros, i i upo i lu i i jo cm accivm:'<iio 
dc 20 0;o hoIjiu as basca das labc l ln t 
l - . \ , y- ' . café, :J, il-A, 3-1! e do li a IT ; 
sal oi., (rio, ma i s 1IÜJ0. 

A labellft --A c m tvafejio m u t u o c n . i 
isenta da upplicação da taxa cnmbial . 

(-'ninpinaa, !20 tio Novembro dc l!»1*1. 
Alfredo it. da Silca e Olirrir i 

10—1 :i!»7 liispcctor-iccral. 

E m 35 

lVdidoh, iufoi 

-•! 'fjcnci 

A i u a i u 
P t 

Estrada de Feira Scrocabana 
TAKIl-A MI)Vi:r , 

l'ai,'o pulilico (jiic, di iraulo " imv, d • 
Dezembro próximo futuro, a ta r i fa ir.ou-l 
nesta l i s t rada se rá calculada ao camb! i 
de 10 d. por 1$'HH), co r respondendo 
augmento do oio nas bases da-» t.i 
1)6ll.is 1-A, :i, y-A, 3-11, c do ú a 17, < 
12 D[() nas bases da tabel iã l-A (ai.- . 
em caroço . 

s . Paulo, -JO d c Novembro dc V W . 
AlJVolo M " i 

S—1 3'.l5 Snperintend(-nlo 

O S 

Banes d e Crsd i t a Hea ! 

K m l i q u i d a r ã o f o r ç a d a 
G s s y n d i c c s p rev inam 

sos y©i*tado"£3 ile le i cas 
CsypoiiStecRPias quea da 
t 5 ; a 2Q do c u r r c n t n e m 

c£33ircifc. (!as 12 á s 2 ho ras 
úa {ai<(Se, no cscrSptoriu 
do banco, á r u a Biecata, 
n. £5, sc p a g a r á o pri« 
tiieiro, rate io , do CIÍ5CO 
i'ML. KÉíS pot* lo i ra , á vis-
ta do t i tn lo ou das cau> 
Ce Ias cio deposi to no co-
f r e for te do banco. 

S . P a u l o , 6 d c K o w s m -
b r o d a 1 9 0 6 . 

3J7 al t . 1"- f 

CONVOCARÃO I)K ACIONISTAS 
C o n v i d a o c o n v o c o t o d o s o s i 

accioliiHtas p a r a a n s s e i n b l e a gc-.-al 
e x t r a o r d i n á r i a , s ex t a - f e i r a , 2'.l tlrt K«-
v e n i b r o «lo coiTet i lo a n u o , n o escr i -
p t o r i o d a K m p r e s a , n;i r u a d e S. licit-
lo n. -U (solu-ado) , ú s :i i i o r a s o meia 
d a t a r d o , a f i m d e v c r i l i e a r e m pol i 
nela cjuc f o r a m o b s e r v a d o s o s i iccesn 
s a r i o s r e q u i s i t o s com o au t f i nc i l t o '1 
ap i t a i , o a f i m d o qui! p o s s a s e r 1» 

v a n t a d o o d -pos i lo d a d é c i m a i nvl 
d o v a l o r c .u d i n h e i r o d o c a p i t a l sub-
s c r i p t o . 

S. 1 'aulo, M d o N o v o m b r o d c l!)0tj. 
—Scralini I.r„„: ita Silva, prcíidintc. 
372 ' -0—21—'.'3 

A N N U N G I O S 

Q X j 

S u h r e S « l l 
I.i- l;.')a. 

S o ! ) i u í . w l 
W o b r c 

assim rnii 
C o i 

« o n i a u c o i 
om-.o. 

C ; i : n p r a c 
melhor pr 

liKt ISA-Si: d c uma copoiia par.: 
dc família pcr |ucna ; p i - fc r . ' s i - a 

mã. Para t r a t a r no lar^o <|.,<( tir.a -
a n. 14. .'i(H 3— ! 

r g i S R s i i i u e s * 
^ f t S í l l S j L i j B f i i i I r i F f i B a ^ 
N o a n r m a z c n i d a C o m p a n h i a Ia-

plcza , e m S a n t o s , ncce i tau i -ao i ruba-
l l i a d o n s p a i a a d e s c a r g a d o eufú. 

O r d ( I l ido , ófstHIO p o r d ia . 
T r a t a - s e n a o b t i c ã o d o S a n t o s . 
3 alt . .r>- -

Cen tvo do coi rmei-c io 
Alupn-?c n e s p l e n d i d a c a s a da r u i 

.lobo l íon i fac io u. 'J">, m u i t o l impa " 
com vaBto n r m n c j i n , s n d o o a l t i ^ t ' 1 ' 
r a s o a v e i , o u n c o n t t a í o ; t r a t a - s o i n 
i n e s m a , loja , a q u a l q u o r h o r a d o (ü --

3Hu 

Importai. 3 
lio do «ccessoi 

r . i u n . , o <'«i 
1 uzem-8o 

H - p r 

Â p r o v e l í e s s s ! 

T e r n o s eoIj medida , de e n s e m i r a s e*' 
tr i .rgeir?-B, fina» e (le v a r i a d e e gostos 
Ceado 4.C8GCO Bté ÍOOSOOO. «ó na 

CABA FARIA 
A' T R A V E S S A !>£> T H K 3 C I H O Jí. 

5 . 2 5 3 2 5 - 2 3 

I d F i G A C C • 
C-K3 ™CP«1 

e outras peras p>itihtji<«lux V " 
(.-(rviços euprviaet cm cajú 

Machines combinadas 
Machinas avulsas 

C i r a n d e r e d a e ç ã o d « preços 
c o j r r A s n í A HEI h a s i c a t. i M i o n r v -

DOBA DE «. PAULO 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 6 
20 W 

• M e n a a l i d a a s s . 
I c o m d i r e i t o a 
l l i i i i d e d e z a r m e 

| M á x i m o da pen 

- P « 4 ' r 2a in , 

| S £ d e C l 

T i n t a " V i e i r a " 
K i v i d i . a c o m a . maí-i a c r t d í i a d a * ( 

c i t r a n g t i r a » , t e n d o a r n o r m i s s i i r . a r a r . a , 
d a m o d i c i d a d e d o f c a p r e ç o . 

F a b r i c a B u s ícprm d* O l í r a i r a , S7 
yo trreas «te 

Ir 
D e s p a < 

C o m r e l a ç õ e 
- e * « u l - a m e r i c 

Pra 

H f e i H i h É H Ü t f H H I M i M M 



MHt!xo-a*«i,;im,|0 
llll». ' 
is da caplul, 10 

ilminlstiadur, 
t ini ile. i,oi 

raillnl 
£ ÍÍIOU 

Iterahcd uia ilo 
do, fim publico, 
hi-h. pni|)iii'lmi<m 
'o uihano 'la 
a <latn até .'11 
i o, so protetora 
urrccitduçilo, Wli« 

tre ito innioil e-
lu iln 190Ü. 
as ilu capita1, 11 

d m i n i s t r a d n v , 
eira ilc (Jiieii •:. 

3 Vias Ferrea: s 
s 
D e z e m b r o , a t i n i -
oni loilart iih i;-
,t v a z ã o d o ü O O l O 

c a m b i a l d o 1 0 ' l i -
os cont ra tos em 
í í e s e s t a b e l e c i l:c» 
l^oilão, i'iij"S íir-
a taxa uJJi i'i-

>Jeiite ao cambio 

• m b r o . I o 1 3 0 0 . 

o .•!iii/i'nfn 1'iul-j 
e s n i p t ü i i o c e i u i a l 

rreo Campineiro 

C0MM1KGI0 » l 110 PULO - Twfâ-ltirâ M d> ftw»! I> I M 

G r a n d e s u c c e s s o 

Ü A L I J T A B I i 
Agua mineral natural da Parahyba do Sul 

Pelas suas qualidades mcdiciunn» o jury da Kxposiçüo Colonial do I'a" 
iíz ucnba dc conferir o GltAND PítIX, a maior das recompensas concedi-
das lis n^uus brasileiras. 

A i f r n t e p a r a o E s t a i l o d * S . P a u l o : 

A. R. DA SILVA—Rua da Quitanda n. 10-A 
;íJ(! ali. 4—1 

Y . C O ' 

1 5 : o o o $ o o o 
B i l h e t e In t e i ro , 1$000 Q f l l t oa 200 r»l» E x t r i cç ío liojo 

Loteria Esperança 

% 
Bil l ie ta i n t e i r o , 1 9 E a t r a c ç F . o , 

LOTERIA FEDERAL 
hojo 

, . 

7 A 

F r a g a d ® g a f a n h o t o s 

ÍKSTlilJCÇftES" PRATICAS 
1 ' A S A A 

D e s t r u i ç ã o d o s s a l t õ e s 
! ) F , 

í- ..-O.» 
M 

, n T e s - AP1 

m 
(. 'aso , devido a q u a e s q u e r r - i r c u m s t a n c i a s , não t enham podia 

lavradores des t rui r as rel/oloiras «io ovos do gafanhotos (conformo 
o r.s 

I n s i r u c ç õ c s praticas d i v u l g a d a s 
jr i ir» postas em execução rum a. 
das para a destruição e f i i e a z do 

Terças, Ouhl.is u aahlift'1 

(Irrtiitle. Loteria 
lixptraHyi 

<£110, d u r a n t i * 

ciliar* f l l t i i r i i , 
a. a ao cambio d» • 
J o e m a r e i v . n - 1 ' u . 
l a e e s d a s t a b r l l n s 
3-JJ e do ti a 17 ; 
0. 
ifeco mutuo i--ii 

taxa cambial, 
v c i n b r o d e l',HM>. 

Silca e Oliveira 
btor-jíora). 

Scrocabana 
o v i : i , 
arauto •• intv. '! • 
uro, a tarifa nar, -I 
• l i lat ia a o c a n i l e » 
l o r r e s p o n d c n d u :v-
as bases da 
1, o de 0 n 1 
lie l i a 1- \ ( a l a 

í i u b r o d o l ' . ' 0 i ! , 
Al/Vcih) Maii 

S i i p u i i n t c i n h - u l i ! 

dita Real 

Em 22 de Dezembro—2 prêmios de 
l o o : o o o $ cada um por 4$ 

tirando Loteria Federal paru o NATAL 

Em 31 de Dezembro—100:000$— 
P O R 6 $ 0 0 0 

fedido?', i u f o r m i i ç õ c D o p a g a m o n t o integral de todos premiou 
OASA LOTERICA 

.-! f;ni( ia geral tm todo o I .dado, das loterias Esperança e Federal 

Auiasieio Rodrigues dos Santos & C. 
T r a ç a À n t o n i o P r a d o , 5 — C a i x a , l Q f l — 1 T c L A m a n d o 

•» t.i 

E' offcrccida por esta casa a todos os srs. c^pjMí! 
terior—uma apólice da grande companhia de sç'gtíft>s de 
seguirem uma media dc 50ÍS000 cm nuas vendas diarins. 

Para que seja ein breve alcançado ei;-e DESIi>Ei\A'l CM por 
selhamos de cie já a enviarem 03 seus pedidos da íínporunte 

a g e n t - s , ».1 r 1 -» d a c . ip i la ! 
A S i i i - A i i i e & * l ( ' a 9 

cujos 2 prêmios inaiorei são de i O O t O O O ^ O O O -
rcs : 2 d* iG:oco$ e muitos outro.i de 5, 3, 2 e i con 
«Serenas, centeius e n.iíliare^, para os 4 preinios maiw:; 
serído si:a extracçao em 22 de Dezembro. 

:o d ; r é i 5 0 0 . ^ , 
11 (ie>te> 2 p r ê m i o s maio* 
2 0 0 $ «• a p p r o y . i m a ç o e á , 
4 - iooo o b i l h e t e i n i e i r ô , 

l̂ SÈa S I 
BIB-Tl 

0 i u i i . i l 

; p i * e v i i i £ m 

ia de letraa 
5 q u e , d a 
r p c n t n e m 
á s 2 horas 

e s c r i p t o r i u 

>ua Difciia, 
a r á o p r i » 

da cinca 
e t r a ( á v i s -

u rias c s u * 
s i to n o c a * 
anco . 
d c K o w s r í i -

r.lt. 10--

ÍCJ P a u l i s t a 
A CC10 S I S I A 3 

o todos os s r s . 
a s s e i n b l é a geral 
-feira, M d e Ko-

anno , n o e s r i i -
n a rua d o S. lírn-
s .1 horas e m e i a 

ver i f i carem ] ioc 
• r v a d o s o s í i c c e s - ] ' 
a o uUKliiento d« 
111 possa ser lo-í 
da décima t a r l r 

o d o capital suii^ 

i v o m b r o d e 1'•' '"'. 
Im, presidi nte. 

20- ' 

[ Um Rosto Formoso E Admirada 
C o m q u a n t o a C e u s a E s t e j a O c c u l t n . 

Q u a n d o a d m i r a r d e s u m r o s t o fo r -
m o s o c o m u m a be l l a cú t i s , l e m b r a i -
v o s q u e a bc l la t e z c tez d o S a b o n e t e 
d e R e u t c r , 

O S A B O N E T E D E R E U T E R Eí O T R A T A r t E N T O D A 

T E Z E H F O R n A D E S A B O N E T E . 

Purif ica os poroB, ret i ro mio t o d o á t o m o dc suj idade ou rccre-
ç ü o impura . Os po ros s i iudaveis c o n s t a n t e m e n t e c.x[icllem ns 
impurezas. O Sabone te Ant isépt ico de Keulcr i : i a n t e m - n ' o s sau-
dáveis . A cút is t o r n a sc macia e l isa e c s males são p r e v e n i d o s . 

0 S A B O N E T E B E R E U T E R E 0 S A 3 0 H E T E DA B E L t . E Z A , 

fl© D e x c m b r o 
ü o o ü j j « i W f l S í í i a i i M ' A K / 1 § 

p r ê m i o , xoo:ooo?í 
p r ê m i o , 1 2 , o o o $ 

G * . J 3 3 T 0 X X 3 . 1 0 , 6 , 0 0 0 $ 

<üc\ pre ínLo , S;DOO$ 
OS o r r o i p r r r e i o t <le l : o c o $ , i . o o o S , $ c o $ , ' a o o S r c - a t - i u » . | « t ü e ) r | ( . i . n u ; k - < »» ra 

o ; -I 1 r u n i o s i n n a ; r r í 
r e d . d ü - í , i u f o r a i a ç j c í e j n ^ . m r n o d e t o d » ^ c s a r e a a o í 

S I « a I,»>W--ia* • ! . c . p i u l l > J - r . l r V . p e r a n g a . 

ABSLA&CIO RODRIGUES DOB fáAUTOS & O. 
TBAÇA ANTONIO VllADO, r, CAIXA, m TvltQ. AMAiVCfO 

B. P A U L O 4 0 5 

A melhor taxa áo dia 
K«»l»r<! 5 0 ! > i i j c i i r í u s c j j » J»<>s*tii^«I contra o l laneo Conimorci d d i 

l.ii 1,-i'ia. 
S o l > , o i . w l í O n g c n e l i i H e m l O t l i a c o n t r a a R a n ç a C o m m c r c i a l o I t a l i n n . i . 
Sobre B . 7 Ü O i i^í - im-íhm «-iti I V - i j i n n l i n , contra ' l a r r i a ( H a m u r t c <f C. 

iisyim como nobre 1'ranrn, Infflatorra, Turquia, AHemanha , Itio da Prata, etc. 
Con t as e u t r e g i H ^ i i n n K M Ü n í n n i f i i t e 

C o n t a s c o r r e n t e s — A b r e m - s e d s . s d o ú0$003 a té 10:UOüiOUO. Juros -1 010 ao 
anno. 

t a a i f i r a c v c i s i l n d e o i r o o papel moeda e x t r a n g o l r a pelo 
i n c l h o r preço d o dia. 

í 3 í s o i s e a í a s 
Os Eícar .da lo» "!*olit.eog. 
M o E s õ o d t u a n d t u o s a s 11113 c a m a r n s . 

As :l c . r t n s d'o!-rei. U m a c i r t n em 
pod r dos r e p u b l i c a n o s . P. M. a c i i a 
l i o i i a todos oa meios a l iqui lad- r e s dos 
idéie s avaa caio.:. 

L e d e , I a i - a M A T A D A K U I ' f P A , 
que ae v c i n i o na agencia : .4. Bento, 
IJ5-A. -i'd 2 — 1 

C a p i t a l réis...... 5 , o o o : o o o $ o o o 
CAIXA FILIAL EAI S. PAULO 

'Iliasa 
1 rr.t 

7 

CIOS 

Cnrande f a b r i c a 

p i c y c l e í a s e H o t o c y c l e a s 

li r o p c u a f i a r a 
111; p r a f e i -e s r t. 
i j o d u s < ír.a 

:i7« i 

Kt 
i l í í W 
1 Companhia la-
c e e i t a m - s o t r u b a -
.c-arfa do café. 
m r dia . 
o do Santos. 

alt . B - : Importai.ã» dirccta da Kuropa e Am rir 1 do X 

o m m e r c i o 
lida casa da rui 
, m u i t o limpa « 
, s n d o o a l U K i i r l 
iaio ; trata-se 111 
q u e r hora d > 1"•'•• 

Completo sortimen 
Ho do sccessorios para bieyclclas o mutoryrleta 1.--Cobertõ" a ]ii!ii:!<>it-Ml-

| < ° l > ) ' I Í ! i o C o u t l m u H s i ! . 
1 azem-so concertos garantidos. Nckolatnra o rsmalte a fogo. 

I l - p r í i e r . t a i i t í s g e r a o s c l ^ B f . B E o V A S C A U L T , cT* Pur i» , 

UVA SABÃO DS XTAPfiTMIIfiA, 11 !W7Atõ Xov 

5IÍOS55 
L de c.- . jemiras « - ' 
16 v a r i a d o a gostos 

b O ã O O O , n » 

P A R I A 

O T K E 3 0 I R 0 S . 
3 5 3 2 5 - 2 3 

i FiCACO FkESCO.i. SACALHAÜ,*fi/ürj/«/>ferf/Cí/ifl/frriir.iTíiiii:aisíi) 
O maii recift&Jo po/oj tfeilicoa do Mundo Inteiro. 

tflKa pncpRUTimo : H O O O , 2 . R u o C u 3 t ú : l l o n e , Par Is. L m T . n o * - r u i r " ' ' 

: Monitor 
ririlrgindas 1'irí 

iacs em caju 
padas 
l a c h i n a s a v u l s a s 

ão dc preços 
I S I C A V. I J f l O K T A -

8 . P A T L O 

o w e i n b p o , 3 6 
( i ) Dl 

A F r e v i d e n c i a 
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES 

T a x a d e i n s c r i p ç ã o R s . 3 $ 0 0 0 

C a i x a A I C a i x a B 
i H e n i a U d a i l s s . 6 9 0 0 0 

com direito a uma pensão vitalícia no 
| f i in de dez anno». 

1 a o o s o o o 

M a m a t i d a d » 2 9 5 C O 

com direi to a u m a pensão vitalícia no 
lim de 13 annos. 
M á x i m o da p e m ã o . . . 1:.T90>003 

Vieira 
4 a c r r d i - a J j » 
r n o r m i s s i i r . i T a r . a , 

v " r ' " ' • b7 d . O U " - ^ 
terças a» 

• M á x i m o d a p e n i l o . . 

P e d r a a l u s t r u e ç õ e s • ma ta i n f o r m a ç õ e s n a : 

SJÉDE CENTB,AL—Praça Antouio Prado, 13 
1, SALA A. 7— CASA (MAMIXICO) 
f P H f t o P a u l o 1 5 - 5 

I r m ã o s P o y a r e s 
Despachos, commissões e consignações ^ 

Com relaç,-,e< d i r ec tas com as p r in r ipae» c idade» ria Europa e de todo* o» 
uze» aul-americanos. Kndereç.» t e t eg - raphico—SEKAYOP. Caíra do Correio, 270 

Praça da Republica n. 37—Santos 
B o n i f á c i o 2>J. 3 7 
S. PAULO 257 25—23 

i r 
A Salsaparr i lha do Dr . Ayer C. como 

n m a pessoa amiga. G02tarou mtis 
d'oila á íuo- _ 
dida q u í a 
còr voltr .r 
íis £ii o V-
lubio.-i Ci03-

yr 
e n r a u o s . E 

aiada mais 
p n r . t a r o i s 
d 'clla quan-
do m e l h o r 
c o m p r c h o n -

d c r i l c s c o m o o l l a v o s 
deu o quo a riqueza 
porsi só nüo pododar 
—-a porloita saudo . 

d c S ' r . > í i ( e r 

6 boa para toda a família. Ka 
velhice, quando o corpo exhibo a 
sua fraqueza natural, a Salsapar-
rilha do Dr. Ayer dá saudo o 
conforto. Na meia-edade, quando 
todas a:-) funcgõe3 orgarúcas catão 
no sou auge, a Salsaparrilha do 
br. Ayer purifica o enriquece o 
eangue, fo r t abea o catomago o dá 
vigor o tom aos nervos. Na raoei-
dade, quando 11111 firme alicerce ó 
tão essencial para a ?aude c pros-
peridade futuras, a üalsaparrillia do 
Br. Ayer ô o melhor remédio c;uo 
existe. 
P r o p a r a l a p a i o r i ? . J . C . A y o r & C a . , 

XjOV/eU, Xilaas., E . U. A. 

AsPilula^do Dr.Aycr cursai ladijcstao 

-S. V. DA 
C o m p l e t a s o r b i a i o n t o o m g r a r a t a s d o 

O - e i - - A A 2T e s C t O • 

•S. \ ' \ U M 
.1 f o r m a t o 3 . j ^ o i t e a , luto, otc. 

1 —I 

ATS m u m m 

4 : 8 5 0 $ 0 0 0 
Foi eflta hagatcl la a fer ia de hon tem 

<la Loja cia África. 
Na vua do Bvxz na. 195 • 197 

Casa especial , corri fazendas bonitas e 
barata®, a rmar inho , pe r fumar i a* etc. 

Aprovei tem a grande liquidação 
q u e ha ne.«ta casa, tudo é vendido com 
UU 0(0 abaixo do custo real. 

Todos os diaá será pub l icada a fe r i a 
des ta casa. .'»'.)-* 3—1 

Tinta de cscrevsr 
A que melhores vantagens cflfcrecea pela 

sua superior qualidade e preços econotr.icos 

Tinta 
A' vencia em qua,i todas as papelarias 

casas dc negocios que tem artigos congênere 
*)0 terçai até dez. 

C o b r 
Offererr-se nm moço para fazer co-

branças na capital e mais negócios 
commerciaes. Dá fiança do sua c ju -
dueta. 

Cartas á rua do Quartel, 5, a C. L 
V. 402 0—1 

A A p p a r e c l d a 
= Caia da yarameatoi • iroagan» _ 

MUIXn - l : CARA A 
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S O B A D I F . E C Ç À O DO C O N H E C I D O E X - C H E F E D E S S E I Í E S T A U Ü A N T E 

M A N O E L F E R E S 
Tíeabria-se no mesmo local (CAI i.' í »UAI iANY\ fornecendo com rsscío, prom-

ptidão, esmero, var iadiss tmo menti a té 1 liora da madrugada . 
A cosinha é de priAieira ordem e o serviço á capricho, havendo modicidade 

em prevo.*. 

0 Restaurante Gueraay p ^ ^ r ^ ^ ^ S 
p a l a d a r c s . 

>'e--se eita'ir-lta imentu m-oderno, a ' m de hon» pratuf , ha nma n li-L-.i riqniasi 
ma, onde ho cn--ontram o* B.elhurt'--* vinhu» do aaradavel r- superior /<••"/urt. 

l : « ( o m m e n i l a - d e a o p u W i c o o I t E S T A f i : \ N T E < i t A f S A N V , q n e , a l é m i l e t o d a s 
e s s a s v a n t a g e n s , f - i n r r j i . a n o i - n í . , ,1a i i - I : ' d e , :i 

BUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 52 
3-':) alt. jTi—6 

11S 
por tatu C m i m i s s ã o ) convém q u o bo-
í,ia'''iiiri urijruri», us seguintes medi-

•i sal l 'r : i ( j a l u n l i o t o s n iuda s e m a z m ) . 

1 
i S c n i p r e , se f ó r j i o E s i v e l , deve s e f a / . e r « . o dojoyo : 
a) ou i a n , u i K l o - s e j i r i m e i r a u i e u t e as l i e r v a s , i n a t t i n l i o » ou tapo-

e i r i n í i a s ; 

h) ou espalhando-se sol ire os s a l i õ e s palha já a e c e a ; 

e) ou e r a p r e g a i i i l o - s e toelKiS n u t i r c h o t e s dc p a u n o s e m b e h i d o s 

de kero/.e n e . tt/.eite o u p ! x e ; 
d) ou r e r - ü r r e u d o - s e a q u a i s q u e r outros modos , tendo , porém , 

sempre em vista o extermínio dos insectcs s e m p r e j u í z o das cultura» 
do maior valor . 

II 
L o g o que fór p e r c e b i d a a s a b i d a dos m o i n h o * . d e dent ro da 

terra, deverá o fazendeiro , *•»< perda de tempo, c i r c u n i a c r e Y e r toda a 
reboleira por meio d? u m a nítida de .'J0 centímetros de profundidade 
por ,"10 de l a r g u r a ( d e v e n d ' ) a r e s j i e c t i v a ter ra l i e a r d o lado de f u r a d o 

referido circulo) ; v a l l c t a c-saa que servirá paru, n a ^ u : e s m a , c a h i r e i n to-
dos os i n s e c t o f - ' , o s quaes, assim, facilmente poderão ser destruídos. 

I I I 
Em vez, porem , do fazer o que a^ima é aconselhado, poderá o 

f a z e n d e i r o , mais p r o m p t a m e n t e , s a qui/.er, exterminar todos os s a l t ú c n i -

nhes novos, empregando para esse /tm as palrcrisanies dr ler o "nr, j.or 
meio de qualquer dos uppart-lhos c s p e c i a c s dest inados á ap[ili<-aeão d o 
i n s e c t i c i d a s . 

A agua (le salão da terra lambem dará resultados s a t i s f a - l o r i o s . 
l \ ' 

As referidas pulverisações serão i i i u i i o oppor lunas quando os s a l -

t õ e s i u h o s e s t i v e r e i u empoleirados nos cufi-ciros ou em q u a e s q u e r outros 
arbustos ou p lantações . 

Neste caso o l iquido , p r inc ipa lmente o keroseuc , deverá ser a f i j i l i -

cado o mais f i n a m e n t e possível c com certa rapidez , e v i l u n d o - s e ass im 
m a i o r pre juízo aos v e g e t a e s . 

\r 

As pulverÍ3Hf ,-ões só devem ser empregadas t m q i m n t o os saltíii si-
n l i o s não alcançarem o tamanho de dois centímetros , pois, d a l i i po r 
d c a n t o , s ú m e n t e o uso de outras medidas será e f l i c a z 

\ ' l 
Es tando os saltões empoleirados nos c a l d e i r o s , |"'-s de milho , o: i 

cm q u a e s q u e r arbustos , ) i ' idoni-se , para rur/i-ln-, emi ir^gar os juninos o u 

tnieórs de c o l l i c i t a do cal '( ;, collocados debaixo das p l a n t a s , dc m a n i i ü 

bem cedo, e u i q u a n t o os i n s e c t 0 3 e s i i v e r e m e n t a n g u i d o s pelo f r io da 
madrugada. 

f r a c c u d i n d o - s e as p lan ta !? , ou sobre cilas a t i r n n d o - s o j i t u i h n d o s de 
terra , os i n s e c t o s c á e n i nos pannos. 1 ' i n a vez cheios estes, deverão .ser 
e s v a s «dos em < | i i a e s q u e r buracos, feitos na oceasião, t apand .i-se os 
mesmos logo em seguida, com a própr ia terra cavada. 

V I I 
Cara os saltãrs maiores de dois c e n t í m e t r o s , o recurso mais segu-

ro para o seu extermínio será o emprego das ralletim (feitas s->b eertaa 
regras) a Um dc para cilas serem conduzulu3 o b-sndos ou m-mrha < de 
gafanhoto'!. 

V I I I 
As v a l l u í a s que não f.^rem proposi ta lmente f e i t a s pa ra isolar a s 

r e b o l e i r a s (conforme foi explicado) ou para isolar p l - i n t a ç õ e s , devem 
sc -r a b e i t a s em d i r e c ç ã o q u e sirva para cortar a nnircha dos -olíõc ; quo 
s e t -m em v i s t a , nas r n e j r n a s , ex terminar . 

As diiueit•:<:•! das v a l i d a s var iam c o n f o r m e o t a m a n h o e a quan-
t idade dos i n s e c t o s ; q u a n t o mais crescidos e numerosos estes, maiores 
a q u e l l u s . 

I X 
As v . i ü e t a s devem ter as pfredn um pouco fóra d-> pru-.io e incli-

nadas pa ra dentro , de maneira q u e a l a rgura delia» no f u n d o seja 
maior do que na bocea, para assim ser evitada ou difíicultuda a subida 
e sabida dos saltões que dentro das mesmas tenham já cabido. 

Quando se l i z e r u m a vallcta, deve-se ter o cuidado de c o ! l o c a r a 
terra, que fór subindo sempre , do lado de fóra, ou contrar io ú ma rcha 
dos insectos, a l i i n de que estos não encontrem o b í aoulo a l g u m no 
caminharem para a vallcta. 

X 
f inando o* saltões forem já bem crescidos, s -rã, quando possível, 

conveniente refurrar a< rulh-t-i--, c o l l o c a n d o - s e , ao lado opposto úquello 
c m que so acham 03 insectos, f o l h a s ou telhas de zinco, taboas aplai-
nadas ou [<1111103 esticados, tendo estes do lado de c ima u m a t ira do 
.'jlj t-entil. e t r e s de la rgura dc oleado l i so . 

Estes r e f o r ç o s dev-.o» ser col locados t i a p o !,".o quasi v e r t i é - a l , 

eom pequena inclinação p^-ra den t ro da vallcta. 
X I 

As va l idas d-vem ter , do 2 em ou de :» em ii metros , uns Im-
raros fundos (ealdeirões) da mesma largura dellas, afírn de í i e l l e s s o 

enterrarem os s-il .ões que j:i t enham cabido . 
A ' medida que t a e j buracos so forem enchendo de i u 3 t d o s , ou-

tros devem ir s- ndo abert".? nos i n t . - r v a l l o s , aproveitando-se a ter ra 
destes nova- ' p a i a se t . r a i r - m os v v l í i l i c a n d o a;sim sepulta-Jos to 
Ò O S 0 3 S u l t Õ e S . 

X I I 
Uma \ z feitas a- valiei i tias devidas condi-.-"; •• para ei! ií devem 

,1/,-,,. o quo con vira se- l a z . r ct s e r toeudui "•> k m ou 
vagar e sem grande b . 

Os tocadores , collocados em linha e munidos de ramos , d e v - . m 

bater b randamente no chão , d i r igindo assim com ordem e methodo 
todos os t s pa ra as valetas. 

Se s j lizer g rande barulho e havendo precipitação neste serviço, os 
saltões. longe de so diri.-íiroiu pira as vallcta.-), se di.-;>rr;arâo ein todo 
os sentidos, eseondendo-jo de 

r 
. l ixo das f o i l i a g e n s , gravetos 

X I I I 
ler so auxi l iar do serviço n< 

ntes umas das outras , que r 
- t i v e r e m i n f e s t a d o s de s a l t õ e s , 
lhas de zinco empregadas i u 

P1 

_ u s , etc . 

e i u i a i r r i i e a -

isolando (-3 
p o r q u e e s í - s 
m e - ' ! i i o s e u -

M o v e i s e d e c o r a ç õ e s 

J. DOS SANTOS MALTA, í a l » r i " « i M e í l e i n o v e i n e 
T.WK*: A f i l A S 

íncumbe--e de decor^ôcs de sn!?- e gabinetes e letTi rm -eu deposito um graivle sor-
timento fte movei"?, A 

Rua Cio Bom Retiro n. so 
A c c e i i a c i i c c i . i n i t u r . t o f a r : i o in te r io , - c o i a o p a r a * c a ^ i i a l . I r r , a o . i l c a n c e 

de todos. i»o alt. a o — l í 

US coritoi ea 7 . :0 
do, quer l igando v a i e i -s d : 
l o g a t c s limpos dos que' t 
nunca a t í r o n t un o fogo . '1 
tido dão bom resultado. 

X I V 
Os saltões que estiverem dent ro das mal tas ou capoeiras p 'a.iu 

dellas ser desviados , fazendo-se vm trilho hem limpo, de um mi tro ou 
mais de largura , para o qual deverão ser elies tocados. 

No f u n d i s s e trilho deverá fazer-se uma r a l l i f t hein funda, ein 
sentido t ransversal ao mesmo , pa ra que nc lh i caiam todos o s inset t 

X V 
Os saltões q u e mais d a n u i o s causam não são os n a s c i d o s nas cul-

turas, porque estes podem ser faci lmente extine-tos ao nascer, conforme 
os meios indicados. 

Us ipir n'm já tre-riJo-, das mul tas , cerrados nti campos, são ,-•« 
grandes destruidores- e pouco escolhem a l i m e itos . I*ara seu extermínio 
só o emprego de f u n d a s v a l l o t a s . 

X V I 
Os cafezac-s devem sc-r conservados o ti 

n c l l e s os saltões pouco permaneçam, devido 
rem bervas, dc que tão apreciadores. 

X V I I 
Ao contrario do quo geralmente se s u j i p õ e , os galtues aturam os 

eaféeiros, mormente t-m d ias frios ou chuvosos, caso estejam n e l l -a 
empoleirados; devoram os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ra 
mos, seccando estes, mais tarde, completamente . 

X V I I I 
O fazendeiro nurra derr desanimar, se tal acontecer, elle só terá a 

perder , porque , quando mais t a rdar para combater os saltões, maiores 
serão os da o mos por estes causados , e mais diflioile d ispendiosa será a 
debellação ou o extermínio da praga. , 

A Commi**ão: 
AOOI.PHO HKJIFEL 
e v k r a r d o nr. HOUtA 
1. A1A1ÍDIO K W M t 
A3TTOSIO DE M 1 U I A . 

Alt 3«7 10—3 ^ ^ m 

is limpo po -iri!, para que 
lio f a c t o d e n u a e n c o n t r a ' 

I 
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AGENCIA GERAL DAS 
Rua 15 de Movembro, 6-B R T J fí E ü > 

HOJE, is contos, Federal; 15 contos Esperança, 

c. A CAPITAL FEDERAL 
C a i x a p o s t a l , n . 6 1 7 

Em 22 de Dezembro 2 prêmios de 100 contos 

O XAROPEmCREANÇAS 
è o remedio que todas as Mâasne Família devem t e r em casa. 
Elle cura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHiTE, 
o CATARRHQ CAPILLAR e prcrwe a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S uc S U C C E S S O 

o vosso R H E U M A T I S M 9 
rcontinuar rebelde ao tratai 

rmento medico si, apezar de} 
rtodos os recursos conhecidos,^ 
não conseguides levantar do 

' vosso leito, nem alliviar as vossas \ 
dOres, nào desanimeis, nem fareis] 
saltar os mio/os i Mo / 
Ainda vos resta uma esperança l 
Uzai o E l ix i r de Sucupira] 
Queiroz elle vos restituirá a, 

\ saúde, o dará, allivio ás vossas, 
'dôres. —••— 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a c 
p h a r m a c i a s e e m c a s a cie / ' 

m . P A C M E C O & e u / V & otrv r»r TAMrvor» a . * 

L i x i v i a l i q u i d a 

H i g i ê n i c a , d e s i n f e e t a n t o e ccoi ioiuica 

Ú n i c o f a h r l e a u t a n o B r a s i l — B A R T H O L O M E U GARRETT 

NÃO e s t r a g a 
r o u p a n e m a s uiíios 
T0ILVA a r o u p a 

a l v a c d á - l b o u i i i c h e i r o 
a g r a d a v o l 

INDUSTRIA NACIONAL 

no RIO-DE-JANE1RO 

i . QUEIROZ & r , 
SÃO PAULO 

mais garantida 

Dia 21, quarta-feira, lü.OOuS por 1$300 

Dia 23, sexta-feira, 10:000:5 por 1$400 

Dia 26, segunda-feira, 10:000$ por 1 $300 

Dia 28, quarta-feira, 12:000$ por 1$300 

Dia 80, eexla-feira. 10:000$ por 1S400 

(agexcia velos mensal 

DE — 

m . 1 3 

C A R L O S 
f l u a 

M E I 3 S N E R 
D o m i n g o s 

)(o)( VILLA MABIANNA-
• l e M o r a e s — W * 1 3 

- S . PAULO )(o)( 

P r e m i a d o n a a B x p o s i ç o e s d . © 

S. PAULO e S, LUIZ com DIPLOMA BE HONRA a MEDALHAS DE PRATA E 3IR0 

V e n d e - s e c m t o d a s a s b o a s c a s a s d e n i a n t i m e n t o s , c o n f e i t a r i a s e p h a r m a c i a s . 86 a l t . a t é d e z . 

j g H p a b r i c o e X m p o r t a ç ã o 
A R R B I O i a 

I m p e r m e á v e i s e 
A R T I G O S 

VENDAS PARA O INTERIOR FOR PREÇOS 
181 ir. 

RASOA VETS 

POL7THEAMA 
Eniprssa J. CATEYS3011 

HOJE i r T T R Ç A - F E Í . t A , 
n U J f c " 2 0 d e N o v e m b r o " 

Grr.ndloso espectaculo 
Snccesso sem precedente—Saccesso 

2 \ representação de 

Cyraunez do Blaergerac 
pr.rodia da obra pr ima dc Ed. Ros-

tand—CYRANO D E R t R G E R A C 
l.OCO-ScpvesentaçSos em París-1.000 

Ccs iu im de !a Maisan Barabino 
Zlisc-cn feine do reputado artista 

P O R T T J W É 
quí jouora lc rôle de Cyraunez. 

Tomarão parte t a m t s m todos os ar t is-
tas desta impcrtaiite tronpe 

Ordiestra regida pelo Jlr. LESTAC 
BREVEMENTE 

Terceiro campeonato de 
L U T A B O M A N A 

Af.enç.Xo ! ! Ant tenf to !! 1 
' PROX1MAMENTE 
. V E M C A M U L A T A 
Grande revista local franco-brasileira 

de ccnsacional effeito em 2 actos, 
6 quadros e 2 apotheosea. 

r u ç a s i n u s n m i m e 
*-' ' * m ' 

MOÜLIN EOÜGE 
Largo do Faysauúá 

Empresa fasí HOAL smnKTO 
Tournce Segui» de TAmcrique du Sud 
Kíl tkrça-feira, 
n U t f f '.'0 de Novembro" 

Mwiim fuasção 
toma p a r t e t oda a TRQ-JPE 

Grande suecess-o das novas estréas 

COLOSSAL PR06R&MHA 
A m a n h ã 

Q U A R T A - F E I R A 
Grandioso festival 

Centenário 
Banda de musica. Flôrea. Surpresas 

Nesta semana estréa 

cantora l í r i ca i ta l iana 

BREVEMENTE 
3" Campeonato internacional de 

LUTA ROMANA 
do qual fazem par te os mais valentes 
e reputado» " * ~ 

F B O H T A ô B O A - V I S T â 

H 8 J E -
TliRÇA-FEIRA 

d c N o v e m b r o 

A s 2 horas em ponto 
• H E J E 

VARIADA FCSCÇAO 
Dc d i a c dc n o i t o 

SFQHiT DA PÉLA 
O m a h n t t r a l i e n t e i ! o n N | i o r t « 

QD.iDRO DE PEL9TARIS 

vindo e x p r e s s a m e n t e d a E n r o p a 

OS MELHORES 

Poisles simples 
Ponles duplas 

m n n m m 

A o F r o n t â o ! 

DESTRÓE 
q u a l q u e r espeeio d e 

mie rob ios 
PODEROSO a n t j s e p t f c o 

e d c s í u i c e t a n t c 

IKBÜSTRIA NACÜiÃir 
Preparado sem rival yara lavar roupa sem o menor t rabalho 

deisando-a alva oomo a íiev». sem estrejfftl-a.— Tlr» toda o ciunlquor mancha— 
Doatice tod* classe d» mierobios.—Para 

lavagem de loiça.l espelhos e assoalhes 6 do nina SPrXCACIA ASSOMBROSA 
Limpess, asseis e economia em laias as casas de família 

caíts, restaurante, collog-los, hospitaes • oanns de o ando n?to devem deixar 
de nsal-a nas lavagens de roupas, loiças • çrystaes 

á u h m m TODIS os m m i E H S 
Entrena-sc a domicilio no preço de 3$O00 a âueia de garrafas 

PEBIDOB NA FABRICA a DEPOSITO 

34 — Rtia loisseiihor Aaacieío — 8 4 
o u >ie r u a <Iu t t o a V l x t n 11. i : t 

TELEPHONE N. 825—CAIXA no CuUltKIO, letra 1)-S. TAUI-O 322 alt. 1 5 - 7 

Vltil 
O p e i t o r a l d e m i m o s a S e r p i a r i a 

Ein S. Paulo, nesta graado capital, ondo a invariabilidude athmos^he-
rica produz tanlas mo'e-t:aB do apparelho respiratório, ceifando milhares 
de preciosas vidas o inutilizando miil.ares de lamiüas annua.maate, já ss 
fa ia sentir a falta de um produe t J tonseiencioso para debo tar tala gue r -
ra terrível. 

Diso terrível poiq: e a nossa vida s j dependa do eetJmaj>o o do pul-
mão. O et to nngo é a iliave da alimentarão,—o pulmão é a eliave da circu-
lação; eis a vida. Por cnnsaquer.cia, tratae tle inaivi ualisar estes dois per-
sonagem e tiaial-os tem—deixae c recto, são dependenciaa. 

Digam quo isto não é verdade. 
So quizerein t r r a prova, sigam estes conselhos: 
Sempre quo uma pessoa sinti-so com os 0'1>03 ardente?, lacrimejando, 

dôr de cab'..o, febre, dòr na garg.intr, dôr no corpo todo, es omago enjoa-
do, arrepios do frio, tesao quo fa/. dopr o pei o e as costas, nariz escorren-
do ou secco (infiuMiza)—deve usa r o Serpiaria, uma colher da3 de sopa de 
3 em 3 1 or.is, simples ou mis ta rado com agua, até ficar curado; é um exce'-
lente reir.edio. 

Na pneumonia aguda, com toss i curta e secea, febro alta e continua, 
grande prostraçüo, coai dóio.i agudas no peito, au^incntadaa pelo movimen-
to, tosr:o, inspiiação o expiração, é de effeito quasi especifico; a resolução 
dó-se cm curto i^spago de tom^o sem ser preciso cáusticos ou outros meios 
aceessorio.s quo tant : '*"""!>'•> nos doente?. Dbvo ser usado 1 doso do 2 
em 2 horas, com água, porque ^<„Jta mais a absorp^ão pelo es tom ago. 

Ficando o doei.tí sem 1'obie, 3 dote i per dia at6 complcto restabeleci-
mento. Peçti aos srs. médicos, por benovolencin, quo experimentem e ver ío 
a verdade nascer. 

N i bronchc-ijneumon'a é uma verdad i incontesle. 
O sarampo, tratado dosde o cornc.o com o Sarpiaria, evita a broncliite, 

a bronco-piie.imoi.ii e íaoilita a sua erupção que, quando não é perfeita, é 
a cau :a de muitas enrermidades futuros, como por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchito astiunatica, com grande falta de ar, tosse, muito catarrho 
o mesmo Ojm febre. 6 optiico iciuedio, não falhnrr. 

Nenhum suspeito tuberculoso ou mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que uso o Serpiaria, auxiliado dc uma boa alimentação, prin ipalmcnte 
quando se oacontiani os symptomas seguintes : sobre a tar.lu calor ou ar-
repios de irio, dòr no peito o nas cojtas, suores noctarnos, frios, mãos hu-
midas, rouquidão e sede continui, acompanhadas do um emmagrecimento 
notável; es,o cortejo todo pede Serpiaria 3 a 4 colheres por dia, e sobre as 
refeições olt o de fi^a lo do bi.calliáu escuro, 6 mezes seguidos. Este sacri-
fício sarâ retribuido. 

Nas hemophtises, com t> s^e o enjôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho m sturado cmi oa catarrlios a espumoso; poço l icença: ó um re-
medio sob r.u o, auxilia io pelo repoiso completo, cada 2 horas, 1 colher das 
do sopa misturado ccm agua fresca; uma vez dcsapi arecido, 3 colheres por 
dia até restabelecer-se. 

Quando l iguem levanta-se espirrand» ou por qualquer vento, ou humi-
dade, é prova qna existe um desequilíbrio na era Se sangüínea ; isto será 
debellado pelo Serpiaria, t ua lo 3 vezes no dia, por muito tempo, pois es-
tas (Oistipaçücs são incommodaa o prejudiciaes, porque o organismo vae-se 
enfraquecendo. 

Quem solfrer do bronchito chronica o não a t ra tar convenientemente 
está sempre sujeito ás invasões pulmonares—a3thma, pneumonia, broncho-
pneumonia—o a i stabilidade dos catharrhos nos pulmões é uma breeba se-
gu ia á tabsrculoso. 

Na coqueluche tem sido um bom auxiliar. 
Na bronchite astlimatica ú uni especifico; o seu inventor curou-se com 

elle, e isto ú o quo ha do mais sabido. 
As crianças, quando em serviço de dentição, estão sujeitas á febre, 

bronchitcs e tosse eatarrhat, acordam alta noite agitadas, tossindo, com o 
peito aportado o febril, n a d i mais f ác i l . . . l dose do Serpiaria com agua, 
estará tudo melhorado. 

Boa alimentação—bom dormitorio e boa agua, é meio caminho andado. 
Não íc publicarão atlestados; publique quem o usar afim dc ser util ao seu pró-

xima. 
Seguindo-se A risca estes conselhos, o resultado será palente. 
Tudo no mundo precisa de cuidado, será pcsiivel que bó a VIDA não 

careça ? 
Peço os comrnentarios depois do uso. Não contém opio e nom alcoloi-

des; qualquer criança pode usal-o som o menor perigo. Dose: ailultos, 1 
colher das do sopa de 3 em 3 horas, ou mesmo de 2 em 2, ho fõr preciso ; 
crianças incd'as, colheres das do cafí do menino modo ; criançai de peito, 
'•olliircs das <!o chá do mesmo modo 
T i d r o , 2 $ 5 Q O 1 2 v i d r o s , 2 4 $ 0 0 0 

1 S 3 0 a 1 9 0 G 
TTnlco deposito nesta capital: 

8 u a d e S . B e a t o , 1 4 — S . 
João Thoiuas da Mello 

285 
ait. 10 8 

S e u r a 

Lía-aJaRSi^S 

Gottas Indígenas 
O agente neste Estado desle abençoado remedio, único que cura radicalmente—Kl* 

vmalismo, i/ir-assittim e faia/ysia, por motivos (nío só dc moléstia em pe.soa de sua f». 
milia), como por ter de vinjar 11a propaganda do dito remedio, constituio o jub-agenie-
deposilario das (Soltas Indígenas, os «rs. LUIZ DE FIGUEIREDO & C.. proprietários da 
ca«a A Apparttida—Rua do Carmo n. 20, em frente i ladeira, que ficam encarregados de 
rcccbcr Ioda a correspondência de pedidos e encominendas a mim dirigidos, que com a 
maxima presteza e sem alleraçJo de preços satisfarlo ás exifencias dos ijuc sollrem, como 
sempre lenho feito. 

S. 1'aulo, i de Outubro de lijoí. . 
r i O U E I R E D O COIMBRA 

C o n t l n i i a m d a p o a l t n r l O a : 
8 . PAULO—Os sr». U m a Santos fc C., Drogaria Silveira, rua do Coaimer-

clo n. 6.—Os srs. Sonsa Airular ts O., m a Florenclo de Abrsu n. 31 Os «rs. 
Monteiro Soarei * C . r n a Direita-Viaducto. EM SANTOS-Os ar». A. 
Leal ts C.. Drogaria Colombo. W BM CAMPIWAS- Os srs. J . Jorge, Pi-
ffnoiredo b C. XM~ EM POÇOS DB CALDAS—Os srs. Rsynatdo Amaranto • 

oyola * C., Pharmacia <a Empresa. tarç., qnint. a dom. 148 m. 

L ' m T N O U V E A U X 

Cartões postaes-s 
R u a D i r e i t a , 4 - A - S . P A U L O 

A primeira casa neste gene-
Ultimas novidades trazidas 

pelo socio que se acha de vol-
ta da Europa, Sortimenio sem 

eguul para A n u o B o m , S T u t i i l m K a l g , 

A R T I G O S B È C L A M E S : 
Cartões para boa» festas, para 1907: cento, 10SW0; cartões para bo.n festa?, 

finos, cento, 12S000. 
Enveloppes truneparentes, abnns, etc. Única casa que importa directainente da 

Europa. Peçam o catalogo illustrado, contendo os clichês e preço* que serão en-
viados frauco deporte . 

Representantes da diversas fabricas da Europa 
Nío se illudani coui o charlatanismo de certos indivíduos que so dizem ven-

dedores da nossa casa. 100 alt. 15—15 
D u c h e l n I r m ã o s 

B U M P B B E Y S 
MARAVILHA CURATIVA 

—PARA— 
ÇATAKRIIO 
NEVRAMifA 
RIIKCMATISMO 

DORES 
INFLAMAÇÕES 
(JOKTADURAS 
QUEIMADURAS j | VAKIZ 

H U M P H R E Y N M E D I C I N E 
H . I I I — W i l l i a m S f r e a t , N o v a Y o r k S . U . A - H . I I I 

AI.MORREI.MAS 
HEMORR1IAGIA 
LUMBAÜO 

CARBUXGL'1.0 
DIARRIIEA 
TOÜSE 

k 

DE LA BALZE 
A' tenda 

A G E N T E S Q E R A E S 
k C,, Rio Jc Janeiro c Buenos Aires 

em todas as pharmacias e drogarias e 
S b 0 . - S . 

nos dyiaeilariüs 
P a u l o 

u 

M DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 4 9 

ALVARO DE BARROS 
Actualmente reformado, continua a offerecer a sena fteg 

e exmas. famílias todas as cominodidades propriaB de nin estubeleçr 
mento de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiccional tio seu tratamento, estando sob a immediata direcção 
bcu Dioprie'.orio que resido no estabelecimento com sua família. 

12 atú 31. D 
, f 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Dampfschifffahrts-fiesellschafft 
VAPORES A 8AKZR 

TÜCITMAN, 30—11—900, SAN NICOLAS, 12.12*903 • BAHIA, 1 9 - 1 2 - 9 0 8 

O v a p o r a l i e m i t o 

Capitlo H. Menti«r _ 
S a h i r á d e S a n t o s , n o d i a 2 8 d o c o r r e n t e , p a r a 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ c a e H a m b u r g o 
Preço das passagens de 3* olasse para Lisboa, rs . 105$000, incluindo imposta 

T o d o s o s p a q u e t e s d e s t a c o m p a n h i a s J o p r o v i d o s c o m o s m a i s m o d e r n o s i n e l h o r a m e n * 
tos e o f f e r e c e m , p o r t a n t o , o m a i o r c o n f o r t o a o s s r s . p a s s a g e i r o s , t a n t o d e p r i m e i r a c o m o 
d e t e r c e i r a c l a s s e . A b o r d o d e t o d o s o s p a q u e t e s h a m e d i c o e c r e a d o , a s s i m c o m o cosi* 
n h e i r o p o r t u g u e z , e a t é P o r t u g a l , a s p a s s a g e n s d e t o d a s a s c l a s s e s i n c l u e m v i n h o d e mesa» 

P a r a t r a t a r c o m o s a g e n t e s 

DE3. J O H K T S T O P J Ss O . L I M I T E D 
R u a J o s é B o n i f f a c i o a n . 2 1 

Orando officina d@ costurase confecções 
PREÇOS RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
AcctUa-ae cncommenda para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o g o s í o © e l e g a n c i a — 

Henrique Bamberg 
RUA DE S. DENTO, CS m. S. PAULO 

40 GOi LETE PAULITA 
Grande fabrica de 

Giovanni Polifo di Luigi 
Vende-se por ataeado e a vareje 

PREÇOS B A R A T I S S I M O S 
Especialidade era modas de Paris 

Kna Genera l Carne i ra , 2 -E—Aat ig* J»ão Al f redo 
B I A U l l i B V A I . 2 9 - â 

esta lihil m Afim i a F u U u I . I I 
U . P A U L O 

R u a D i r e i t a . 2 6 - A 

V e l o c e 

t « c t l 

V i 

VâPORE 

2 machinas e 2 helices 
S a h i r á d e S a n t o s n o d i a l . ° d e D e z e m b r o d e 1 9 0 6 , p a r a 

R i o , T e n e r i f f e , C a d i z , B a r c e l o n a , 
Gênova e 

E 3 i e p a q u e t e p o « - . í e r í p l e n d i . U s B c c o i n m o d a ç í e ^ p a r a p a « a g c i r o 5 d e 3, 
• ' r o ç o <ln i t i tKMRgcm, fria, USO 

O r á p i d o e s u m p t u o s o p a q u e t e 

N a p o 3 e s 
c l a s s e , 

A. V O 1. A 
2 maol&inas e 2 kolices 

d e S a n t o s n o d i a 16 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 6 p a r a 

TenerifFe, Cadiz, Barcelona.. Gênova e 
Nápoles 

E s í e p a q u e t e r o - > e c p l e n ' l i í l a s a c c n m m o í l a ç D c s r a r a ! , u -i 1 

PXEÇO DA PASSAGEM, r a s . 180 

Sahirá 

Rio, 
classe. 

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
E-parado em Santo» no dia26 de Dezembro de 1900, «ahirá no Bic=niO 

dia para 
B U B i ú O S A I R B E i 

P r e . o das passagens de 3.* ciasse frs . 75."° 

B i l h e t e , d e c h a m a d a 
V e n . l c m «e b i l h e t e ? cie c h a m a d i a o p r e ç o d e f r« . 1 4 1 o i r o , n u = T a l ; n i 1 0 M I a 

q u a l q u e r r a p o r d a « V a v i g a z i o n e I u ! : a - , a ' . 
IDA E VOLTA ao o[o de reducçic A p-iagem de rolti i valiúa tanbem f >'« " 

vapores da Nanpzione Generale Italiana Flcrio & Kuballino. a 
^ ^ Para í-isagens e mais informações, com t^k» os sub 3Rtr.:es e agentes * 

m . T R O S T 
SANTO»-KA &ANTO 

8 . I»/ 

Q i m i ' t n - f t t i i 

Aiiiic 

Eleição 
O sr. l iuen 

eleit,ão scnati 
parecer opina 
eleiçAo, e diz-E 
rá vencedor, t 
da ma io r i a d; 
res, p o r q u e ns 
da a coliigaça 
inou nestes i 
bo deno in ina -

Es t a noticii 
já era couhec 
ear a eleição, ] 
sr. «Scabra so 
do Inter ior , d 
quo s. exa. 1 
senador por i 
l iypothese, fos 
ção a d a r . 

A annul laç; 
Seabru seria t 
ao peiz, so est 
80 o resultndc 
nossos process 
da sanilicação 
tico. 

Rea lmente , 
a eleição do si 
é mais u m a f 
acerescentar ti 
f r a u d e s eleitoi 
pleta a nossa 
tes ú l t imos ai 

O pai/, não 
relações do si 
rudo a lagoanc 
ços excepcion, 
Es tado , q u e lh 
gra t idão , emfii 
ce mot ivos dc 
pa ra quo o il 
lho du Bahia 
tar em alheio 
inens eminon 
bom n u m e r o o 
ca, Lourenço 
outros. 

Sabe-se, a 1 
ue o sr. Sea' 

Io povo a lago 
lenoa visitou, 

r igiu ao meric 
ca osteve em 

S. exa. sahi 
pfirquu o p n 
assim quiz e 1 
Bua von tade o 
deria m a n d a r 
tro que lhe a 
fe l izmente se 
tados do Uras 

Es te presid 
mesmo quo a 
uma no t a ei 
crivei dos de: 
dadea eleitora 
dento quo o < 
vez e ra genro 
fizera eleger. 

E ' u m a m 
políticos, quo 
do Federa l o 
tado, a inda q 
m a r a Com 
ram. 

Desta fe i ta 
va r i an t e aos 
tos : mandari) 
do, isto <5, 
tes, os seus 
ca rne i rada , fi 
be rano dan< 
a u m h o m e n 
illustre, n ã o 

N i n g u é m < 
que isto pódi 
ção valida, 
representa a 
povo, a l ivr 
nas . 

Por esta ra: 
parabéns no{ 
d ip loma dos 
ra esta resc 
fundasse ein 
ção eleitoral, 
testo con t ra 
ta dos presii 
processos el; 

Infel izmei 

N ã o h a d 
er. .Senbra j 
mora l idade 
os precedeu 
e por abi a 
verdade qui 
dos, escandt 
têm sido eu 
pelo Senadc 

O golpe, 
sr. Seabra, 1 
regeneração 
outros fins 
p rovocar 01 
paiz, é m 
eont ra as i 
das e |->ollui 
desfaçatez < 
to, com qtn 
os princips 
COS. 

r>i^r»o, 11 
bra de oct 

I F « 


